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ESPEJO DE PAIRÍOTAS F.N W A S H I N a T O N 

ALFONSO X EL SABIO'̂ ""'̂ UBMARISO '̂''• 
-HEr 1 " U n p o d e i i u n a v a , m e ü i u r r á c e o i g u a i 

a l ün m tlota m a s p o u e r o s a " 

M..^.t.i^^^(Jí'ü^". 22.—^En' ia 

H o y i-ecui-re ul s e p t u n o cen tena iño B u e n o , e n T a r i l a , t a l vez l u a s q u e .''a-
del nacimiíTiUj de A.)fon.=o X el S a b i o , ' c r i f i ca r se p o r l a p a t i i a , í u é leal a &ti 
u a a d e iai: f i g u r a c n i á s gi-a.udes y a t r a - , s e ñ o r : lo c u a i a o d e s t r u y e .-as- derecho?. 
v e n t e s d-. l a h . s í o r i a de E s p a ñ a . ÍL i a inmcvrta l idad, su f i c i eo t emen te fun-i lebrada nr•^ ¡x.r ia Comiáióa de ias uueve 

' De ol, coD.o d« í,aT-, Ií=Jdoro, cabe af i r- i d a m a r i t a d o s p o r u n a l e a l t ad h a s t a el he - potenoia., ia Deloga^-iou Uahana tía decía-

m a r qae r e s u n i e u n a época , y que , do-¡ r o i smo . 

m i n a n d o l a Edad Modia, eulfiza su t iem- L a s o b r a s d e Alfoneo X son de los pn 
po y Ir^s tii-yripos moderno.* roí! Ja? c i - ; m e r o s m o n u m e n t o s l i t e r a r i o s en q u e v i 
vi l izar ior i f - (.'i-asii-íis. ' b r a u n p a t r i o t i s m o i g u a l a l oe los p a - l 

iciuaion oe-

necesa-
ria para Italia. 

' La jituafinfi finaDr.iera J P italia—aíia-
,-;),-—!n r'Bfo cii uxtreiuo dij'íril la oonstruo- ¡pj^j 
i-iÓM ie bari'd" ríi- jiu-.-rrü. IH; (.rimor'i clase. 

LO DEL DÍA El aito comisario en Madrid 

El Rey lo recibe en la estación 
Un banquete en el ministerio de la Guerra, 

presidido por el Soberano 

¿ej está ved sao 
P a r a n a d i e e t u n sec re to q u e en to r - i 

n o de l g e n e r a l Berenguea- se e u c r e s p a a , 
a p a s i o n a d a s d i s c u s i o n e s . No p o d e m o s í 
p re t taader q u e l a a c t u a c i ó n de l a l to ro- • 
m i s a r i o se s u s t r a i g a a í a c n t i c a de la • 
opirxión p ú b l i c a . 

E'ero n o es lógico q u e le comba . tan t i i ' 

ks que en las Cortes lo han declarado Eí íJeneral Berenguer conferencia con el Monarca y con el Gobietno 
i n s u s t i t u i b l e en M a r r u e c o s , n i los q u e I ^^'^ 

i porq',tj esos barcos i.-.^uitau liemasiaiJO cüs-
t-osoí". peto Italia debo tcne.r fin P1 Medi-

profunda , h u i i l a h a n df-j;idn inipve?a en ' p o r q u e , (en s u s l ib ros a p a r e c e ) , Al ton- j cuadra ni.'v. 

E s , Sin d u d a , P Í hi jo de F e m a r . d o I I I i t r i o t a s c o n t e m p o r á n e o s . L a p a í r i a del 

el SaiTur u n o d s los h o m b r e s qup m á s ¡ R e y Sab io no es Cabti l la , s i n o E s p a ñ a , . ¡p.^ajjeo un pcxJen'o naval iqiial al de la es-

podero^íi (jiio baya en, dicho 

.M. X coi.iw,la el p a s a d o de l a p e n í n s u l a , ! ™<''-'-- '•'••' e--fp.'ióíi do la flota briiánica.í 

í-ei.tía el v íncu lo q u e le a t a b a a t o j r , , . 1,3,3 FORTIFICACIONES 
lo:, q u e m o r a r o n en t i e r r a s h i spá i i i c a f , , Lf'ZVJREb, 2 2 — U n telegrama de Wás-
s o ñ a b a con o t r a P ' spaña , una, y t e n í a ; hiiif;:.'! dice lo sisniiente: 
i i en el por^ 'eni^ del pueb lo ibero , Y ! . «fc¿ l^i^curso prouu^jciado ayer por e. se-

' ^ f j ^ncn I I , A, iior Br.and expocir.ino que la «i:ti8r-ii'iu ac-
;oon qué, a m o r a m a b a a =-u P ü t r i a . •*-¡|,,;rii hace imposible ir^diíioar ia« t^ierzas 
e sc r ib i r de ella, eo sus p r o d u c c i o n e s l3i?-! tep'e-r.nyi eL> ron^idcvsdT en mucho»; r-entros 
t ó r i c a s , l a e n c o m i a d i t i r á m b i c a m e t te , | f "nvj ¡•ocr.tituj.n.ió ur.ü houiciúu deíiniííva 

n I""! qi!ñ al desarme terrestre afecta, si 

el a l m a n a c i o n a l . 
E n el o r d e n ,jurídii-o d i r ig ió la for

m a c i ó n de l «Libro de l a s leyes», cono
c ido d e ^ e [as Cor i e s de Scgov ia (1.''!'17) 
con el l í í n l o de «La.s s ie te p a r t i d a s » . 
«Las Pa r t i da f .» , la ' ( S u m a Teo tóg ic í , . , 
ds S a n t o T o m á s , y l a «Divlua Co'ue-
d i a» , del Dant<;, se r e p u t a n la:* fres 
o b r a s c u m b r e s de l a E d a d Media . 

s inceramer .Le e s t á n al l ado r e í 

Gob ie rno , p o r e n t e n d e r q u e es el ú n - c i 
qu.e a E s p a í i a conv iene e n l a s a c t u a l e s 

c i r c u n s t a n c i a s . 
Los pr inuero?, p o r q u e es a b s u r d o íes-

EN LA ESTACIÓN 

El s s l u d o ( 'el R e y 
V. las uueve y veinte lipgó ayer msñana a 

sdrid •,' general ncreviaijev. 
1"T! la estación era esperado por su niaies 

t a r a u t o r i d a d o dif icuUav y -nin m - o o - j f ^ j -̂̂  j ^ ^ ^ ^ 5,̂ j ajaeza el irifsnt»^- don Fpnjs!i 
s i b i l i t a r l a actuaci í j - i d-i u n g e n e r a l que j rio, el Gobierno en pleno, los geaerüíes ] ? , , „ . 

c conf iesa in.«:.ustituibln. Y no p u e d e t e - ' ^-^^ .'^<? sección del minist.p.rio de la Guerra el i ' " " L ^ -,oKiid8 lu¿ servida con arreglo '.•! .si-
. . . _ • , . . , , ! fav'itan eeneral do Madrid, el gofiernador _..: . ^ 

el gobsi-n.^doi uiilitar dfl Palacio de hn.-iii-
vlst-a, corone! Lóppx García, cortjnei i'-c] 
( jman ^^egociado do subsecretaría; jefe do 
Estado Mayor del aito oomisaiio, ayudante 
i e pu niAJestad, ayudsTjtcs del aiio ootnisa-
rio. pi jeíe de servicio del ministerio de i.-i 
G-jerra, reniente e-írone! don Emilio 'ie Is;: 
Casas j e! ayúdame dp' ininislíro de la OM?. 

a-

r-8fitán general do Madrid, el gobernador ¡ 
militar, Comisiones de jefes y oficiales del amenté memí : 

e n c o m i a 
¡ c o m o pop .a entui^iasta e i n g e n u o , m á s • f ? ''"' 1" ' ' • , j „ i„= 

• ° , , , . 1 bi?n qiieda por di-^cMu- la r-iie-Tioii de las 
N o t u v i e r o n fnerxa lega l h a s t a que ¡ q u e i 'onio h i s t o r i a d o r siesudo o po l í nco j f^,j,,.,„^^,j^j,j..^ ^̂  

en 1348, r e i n a n d o Alfonso XL en el «Or-'l obje t ivo. P a r a él F.soaJiu es P1 pa í s m á s l 
d e n a m i e n t o de .Akalá», se bi'^ d e c l n r ó j |,eJlo, tnár, ff'-rtil, m á s a d o r a b l e de la ,,,^,..^.^.. -,, ^ . 1 ^,. 1̂ = 

, , , , , , - . • ; • ' iL-irn>>Ci •-O.N, ¿-.—iiitP!rof;a,io poi ios 
t i e r r a . F.OÍ g r i egos de los d í a s de P<^" ' i . , , , i„¿-, , ta. . M . B'iar^d ba dicho que esti-
c.M?=, que ha í i ta lyeían a A t e n a s c o r o n a - ¡ ,,.,J,ÍJ3 ,t,vmin-ídri la tarea que le trajo » 
d.'H d r floreK. no a s t a b a n m á s e n a m o r a - i W''s>i'.uj;rti>n. 
dos de «=u c i u d a d q u e el L e v sab io d e . 'L'^ t..op'eienci»--dp laró—ba demostrado 

,, _ , j j j „ ; \ „ . „ „ ,i„ ! f' .ileoiaaia que en lo hora a c n a ! t rar,-ia 
su Liipafxa « a h o n d a d a de m i e s c s e de - . ,̂ ^ ^ ,̂̂ ^ ^J^_ .^^j ^.^^ ^^ j , ^^^^.^ ^^ 

a n t e s ef-tán h e n c h i d a s de e n s e ñ a n z a s fi-! lei toso d e fn i t a s , \- iciosa d e p e s c a d o s , , î lpj,-jĵ j,ia ¿\c, q^o debe realii-ar P! desa 
losóficas y m o r a l e s . i s a b o r o s a de loche, e de t u d a s la? c o s a s j Tnorai. 

¿Cstiv,- muy emocionado por la sitnpatia 

n e r o t r o r e s u l t a d o l a d i s cus ión u a r b l - ._̂ ^̂ _,̂  ..omisiones ae le.es y oncjaies oe¡ v : „ o . . T . . . . ^J P r » t . f \(V 
^ - m e n t a r l a de la ges t ión mi l i t av de P e - todos los Ci,ei-po« de la guaraición. reprp- N'';"", 'p.^'^^- N ; P-J-•> ete. , e t e . - M e l o n 

) . . , , , ' . . , , ^ ^ i s ' ^ooi--t'»il ~-r-ri-.s-im-^ doble Huevos con tm-
i-fng..i=r. , sentacion ael l.iero ^•astrcnse, goborna-^or • ,^,,__s,v.^ H.., terae-a demidoff...Patatas Los-

Lós s e g u n d o s , p o r q u e deben acoruo- ; «'^"i'' ^n.^pector general de Orden pubuco, , „^„ - í M ^ . n - s a ¡a f rances^.-PoBo y ja-
° , . . I í;r«n mimero de diputados T senaaores vi , . ,, T , , , ^^f"- ' • " " " :> j« 

d t i rse en el P a r l a m e n t o (y fue ra , m i ^ n - ; n-imp^osn 'lúblico ' 1 ™™'' '^^ ^'^'^^ ® '^ gelée.—Arroz a la empe-
Al entn/v e! tren en ¡0= andenes s,^^^,^\'^''-^'f---'Pn^ohd^ies..~~Fnita y moU. 

deréfcho sup l e to r io . P e r o , n o bieTj pub l i 
c a d a s , coi:-":u/.iron a i n f lu i r en los es
p í r i t u s do l'"'S espa.ñnles m á s c u l t o s ; 
p u e s n o hon u n código secaruonte i m p e 
r a t i v o y i t rohibi t ivo, como los a c t u a \ ^ s . 

LEMAHIA DARÁ GARANTÍAS 

na. 
rn ie 

Como c u l t i v a d o r de la a s t r o n o m í a , co-! que se d e e l la facen, e l l e n a de v e n a d o s j 
m o pro^ ' f l ; l , c o m í p o e t a (en c a s t e l l a n o , ,- de (•:>/.», - 'ob ier ta de g a n a d o s . lo7n.na| 
y en g:¡lÍppo) sobrr . -al ió con m é r i t o s ab-^ de caba l los . . . , a l e g r e d e b u e n o s v i r o s , ; 
so lu to- y . úi! mé¡ i ín s do i n i c i a d o r y de j frlcroda de a b u n d a m i e n t o de p a n . r i c a ; 
propul-i-i!. S'om.'nt'í el e s íud io de to - ,i,-- m.-'t-.le*...» <(E Ef-paña, sobre to'.las 
d a s l;j< di^-'^i lio;i'= de su época , y or'!.:-;-| l.is r o - a s . es e n g e ñ o s a e a ú n teraid", j] 

mzó el d.- rauchcL^. ; m u c h o e s f o r z a d a on l a lid, l i g e r a e n ; 

con M-" ' e han recibido mis palabras ' OÍ-
pprr, 'j Je esta simpatía tendr:''. una reiiercu-
^ión pvi Alemania.» 

' a de l g e n e r a l B e r e n g u e r . Ex- "«ícia la vía. poi- doside ¿stp venía, s-i ma. j 

^ e l Gobie rno h a p r o c l a m a d o '̂«"^ '̂̂ ^^ ^' ^"\' ^ ' " ^ ^ f^'"í"" ^ ^ " 7 ^ ^ ^ " ' i 7, TI VH.5.J.I3.UJ lía, pi .V, ' vpüpue- en P1 momento «o descender es»'e ' 

" C h -
CONTEBENCIAS 

t r a s s ea en públ ico) a lo que el Gobie ' -oo ' 

p i e n s a acercE 
p l íc i t aanen te , 

m á s oe u n a vez er. la.s Corta; ' qu"^ fíl' dot'r-cche. ^Jespu^'s cambió afectuosos sahí-; 
g e n e r a l B e r e n g u e r es i n s u s t i t u i b l e . De que dos ccn todos los minisf.Tos y los jefes de i 

pe r s i s t e e n osa op in ión con.stiíu7;en p?l-1''*^,'*''^'*'<^;?^'^- ^ ! .,- , , .^. . 
' típspues de f-inversar unr>s instantes !v>n I bnilaalez dei reoibimii«nto hecho al alto co-

S e r á n f r e c u e n t i s i t a d s 
£ i ministro de la Guerra, al llegar ;il 

Cong-psc, so mostr.ibii muy satisíecbo de ia 

Pí̂ r 'lira partp. V011 TliPrmann. dii'loin,'-
1,̂  

m a ñ a p r u e b a los ac tos a y e r - e a l i z a d o s | „i R , , , , ^ ^on el presidente del Cx^nsep, se 
en h o n o r del a l t o c o m i s a r i o en l a e s t a - ñor Maura, el s-eneral Bereagiier subió al 
c ión de l M e d i o d í a v en el m i n i s t e r i o de j auiomórü deí ministro de la Guerra, mar-
l a GTieiTa por los" mini .s t ros v po r el r='^«^'^° ^ f !«^^^,°'í> f''̂  ^'^V 

*̂  - . , Anf.6s luo sauíaado por ¡OB penornstas, a 
R e y . ¿ P u e d e h a b e r y a a l g u n a d u d a so- j ios que se negó a hacer decJaracicnes de 
b re el j u i c i o q u e m&rece el g e n e r a l B e - j n i n ^ ' m género, 
r c n g u e r eiv l a s m á s a l t a s esfera.? de la i ''"í B'meroso público que se hallaba en ¡es 

1 • ' j 1 TI i 1 a • f'TededorfE de la estación del Mediodía, 
g c * e m a c t o n de l E5ta.do? • _,, .,^¿ l a 'p resenc ia del alto comisario con 

P u e s los que se p r e c i a n de l ea les a m i - í apl.iusos y vivas. 
g c s de l Gob ie rno n o d e b e n m o s t r a r oni-

Per-j '•-;i:- faceiu,- de i;: ••xubt-rante 
persorir ,Iid;¡ '! 'i.-! KÍ\^- Sab io ^=00 h n - i o 
conoci'bt'^. F'^ndií>-'>í).n5 hoy boiriciiaje ;Í 

su memori.-. . r^n ' i idcr . índolo r o m o (¡a-
tviota . 

Ei .•'iri.-.--pf'T de pa1ri<-í es rebífivani- 'O-
tv. rri'.'¡p'rui. j 'iropio de h o m b r e s pdiví i -

n f:') 1! 
T d i o , 

i ' 
ti'a<i ?•; (¡.irán en tf:i i o r m a . ÍIÜP el n i i in í 'o 

fpro r"»»"onoc "'•'•3 ^u s ince r i ' b i 1 e n t p 

leal a l Señor , a f i r m a d a e n el e s - ; ol temor ,.,ip nh^'v-.i Fraj-.cia dp ver cT-alla 

en p a h i b j a , r o m p l ^ d a ' una nucv.i guerra. .Undi.í oue cs'a-- csr-m-

hvio o b i e n ; c non ha tierra ni el' •''«" "̂̂  '>'^""^ «̂ ^ ''̂ ^ '"'''''•' 

...•!i-di-, qviil, íipmcjr en bondad...n < \0 

E.!..n"!a!, n o n h a n i n g u n o que pu-^da 

r i i i i tar tu bien.'> 

La E s p a ñ a de 1921, q u e apen.i .- h a 

'ico aVmáí-. qun p'Oi.pd-^ 11 l i rein-..!.;'. S'-iOi 
ie la r.mbaiada. \v.i úicho que i-roc q.;e -̂ '̂° , . . . . . . , x . • , j ^ • 
mania dará' garantías a un Tribunal Ínter-; n ion d i s t i n t a <»n m a t e n a d e t a n t a mi - , 

acional, con ci íin 'io h c - r .Ip-apsrpcor • por ta .nc ía . , 

- r - l -
EN PA.LACTO 

La Realeza cumple 

—GJ-
RÜSIA 

tés. que en 1,"S31 exp lo ró y conqu i s tó 1 

:i Méjico, t a m p o c o c o n m e m o r a r á , c o m o ' 

o-, rf¡.?.óu, el 

de erií!'( 1 ¡r-
rjistori,¡ij--"'i -
b i e n t'l i';j=-:-!i 

s ib i l i i l a ' l ' " - . ¡1 

l o s OMf fi V 

c e p t o j / ' / ' í r ; ' ' ' 

c a l o r •'•-.íiti-' < 

C i c í o q ;f 

d e A ; ' . . ! . •-. •• 

L I T ¥ Í N O F F A WASHINGTON 
EIX'"VES"F. 22.—Un informe de M-iscii 

indicn q;¡^ L i t \ i r o í ha ^a'ido para Wáshin-:-
T.on '̂ .'~rr..-> revrp'pnt.'.nte dp If rppública del 

c e n t e n a r i o del n a c i m i e n t o L îi-íniT Ovient?. 
de Alfonso el Sab io . To ledo y Sevilla 1.0-
l e b r a r á n ffestivales. Er.' M a d r i d r e n n i -

ti-adicion-ci y fe on r á n s e las* .Academias , , en u n a so l emni -
niiPdi'ii ;¡ii¡ii-'n*n¡- d a d . M u y p l aus ib l e . . . , pej'o poi- deba jo 

de lo r e q u e r i d o , de 1.) d e r i go r . . 
Lo r e p e t i m o s : esencia.l a l a p a t r i a es S e ¡ 1 3 C O n S t r U Í d o e n T r u b í a i 

dos eo ijr.a • i-, i l ización s u p e r i o r . E l h i m - ' t e n i d o u n r e c u e r d o p a r a H e r n á n <".or 

b re prií ' i í i i" 'o .'-Icni? la i nmi l i a . la i'i-
bu , h- ''p:::.'i'i o í-oiiiarra n a t n l . . , m a s 
BO sior.^ 11 p.'j.tri;). Ha d icho bion el 
s eño r ^!HUl• rjnn l-i id TI .paírírj i i i i p ' T ^ 

t r á d l • "-11 y r-^j'i'fii '-.-i • por d o n d e sola-

m e n t • 1".- j'-.i"!)!''"--
PUS pli-|-:i"=- ílr.^t-

u n S''ní'ir.i.-tiro y 

Litvinof 'fue i'iltimamentp colaborador y 
hombrp (¡.'> cor íi••"--•• •''-• ("bicberin. comi'ía-
rio -ovipti-íta de Neg'-cioA Ext'-aujnro's. 

UN MUEVO r-\5!ON 
l'iotl-^o ilo;-í;-;jdo • V 

•íri'^. V'̂ s ' ;:iiios, lo? 

misario, y de la comida dada en su hono-
en Pi íftinljiterin. 

Tregimtíido «obre las conferencins que "¡P 
celebrarán con el «eneral Berenguer, di,jo 
que serian frecucniisim»is. porque para PSO 
na venido. 

Tsl ve¿ Se í'elebire un O a s e j o de minis-
fros con tóisteacift dol alto comisario, pc-^ 
los que principalment') pstarin en comunica-
f-ió- con é!, serán M nt-psidente v los ininis-
trot de Guerra y Ehtad-'^. 

Et Rey y Bereaguer 
k las ¡.•íuco ,< media de la tarde estuvo 

í nuevamente e'i Palacio el general Beren-
I roer , (Juo p.^- O'ineüió en la regia cámarn 

cérea ds dos 'lovas. 
Lo? periodistas ale hablaron de la sitúa-

«iótt del "enera! Cahanella.'s, v oí sefior Be 

I B e r e n g u e r c u m p l i m e n t a a l a r e i n a 
, , j , j i • I d o ñ a C r i s t i n a 
E n o t r o l u g a r de es te n u m e r o se r e - ' . , 

.. , - i , • -i ; A las once y cuarto llesro a Palacio el mi . 
í i e re e x t e n s a m e n t e l a v i sUa con q u e SU, „ ¡ 3 t , , , ¿ , , ^ of , , , ,„_ T^^^^^i^^^^^^^^^^^ _ _ , _ , . , 
m a j e s t a d l a reina, d o ñ a Vic to r i a h a h o n - ! daroa eu seguida, inrerrogándole \TOX sn ^i- ' '^""" ' ' ' ' '̂ '̂ •.-" 1 " " '« bngada haya sido dt 
r a d o el domic i l io t-.ocial de los S i n d i c a - i si*'a inesperada. ' ' - " ' ' ' ^ 
tos Ca tó l i cos F e m e n i n o s de la I n m a c u - -"Vaago—dijo— a cumplimentar a la rei. 
, , „ •_.z 1 o T- 1 „ \. ^^ "*^"'' Cr is t ina , .que me ha llaonado, ror-
l a d a . Convivió l a S o b e r a n a c o n l a s h u - . q ^ e quiere hablar conmigo autos de eaípron. 
m i l d e s o b r e r a s d u r a n t e u n a s h o r a s , r e - ¡ der su viaje a San Sebasti.in, donde mafoba. 

—¿A'endríl ei general Berenguer? 

v- l.i-, pop ta - , qi,''' cono '•'O, ia t ra<l ic ión; t n i e n t r a í , po r e n d í , pa^en 
¡o de U;I;Í, na . - ión y SUÍ.- p o - ' ir, a d v e r t i d a s r n Espa .ña fecha.s famo-
a t - I'-, fu turn . sael'-'u s a l i r i s a s , centenario '- , de u v a r o n e s glorio=:os 

c ib i endo el homen;),je de s u a m o r y sa
b i e n d o p o r e l las m i s m a s de s u s a sp i -
r a c i o n e s , de s u s n e c e s i d a d e s y de s u s 
i dea l e s . 

N o es el p r i m e r s igno de ' a p ro tec -
i;.ón q u o disp&nsan los R e y e s a l a afi
c ión soc ia l ca tó l i ca . Rec i en t e e s t á l a vi
s i t a a. l a C a s a Soc ia l C a t ó l i c a do Vat la -

i dol id, en el v e r a n o t i lHrao, y es b i e n 
• — { 7 1 — : conoc ido y os tens ib le el c o n s t a n t e i n t e -

Gi.iON, ¿ 2 - - P e s d e mañana, v pn días i ^ s de SU m a j e s t a d el R e y po r l a Con-
--íK-esivos se rearTzarán en el fuerte dfl San-i f e d e r a c i ó n N a c i o n a l C a t ó l i c o - A g r a r i a , 

•.,o-,r,. p,.-,trir.ia^. El f o „ - j y n u e s t r o s p a d r , - » , e l p a t r i o t i s m o cspn-• ^^ ^ - . ^ j ^ , . ^^^ ejercicio-^, de tiro con el n - u v o | o l a c u a l p e r t e n e c e n s u s a u g u s t o s hi 
-. luz i n t e l ec tua l a n i e s q u e ! ñ ' . l s e r á , p<->r 1" m e n o s . . . . p o r o cu l to . ,,„~>ón construido en la fábri-n ,1P Tru.-.ia. 1 j ^ ^ ^ ^^^10 socios de l R e a l Sindica. to de l 
'•i tnepo s e n t i m e n t a l . \ P o r f o r t u n a , l;i la t ía d i s m i n u v e . los 

!i,-' nrve'T c '"mtemporánf '0^! 0J05 se vnelvon a 1.a h i s t o r i a n a o i o p a l , ¡^___.___.. 
1 S'y. i > (don Jr / ime el C o n - ' í o manif ies to , en.oot'io en h o n r a r a los 

quistado!-. dpl-" 'mir ' í !damonte>, pertí-aban que e n g r a n d e c i e r o n a E s p a ñ a . E l pro-
ea Ei-n^ifj:). •' l i . ' ' I ili-'o ih- E-paña . , y i i r - i CP.ÍO P - c o n s o l a d o r . . P o r n u e s t r a p a r t e , 
leaba-v ;.of !•>;•••, ' ; m-'i; ' indmrios q-i , ' | q'.ii>iérnn';oí- on t r ib t i i r a a c e l e r a r l o - y 
l a ni;'-v ' l í ; . 'I • I"'- bi lobvc- «IPI f-iglo x i r i i t . ' i i anhel'-i iur-pira e s t a s línc-is, cors . i -
a b r i g a s . n c! =-P. flnóe;-.^'» ' Í Í ' la pafrin ] c^r.^da-' al que . s . 'gún el e sp í r i t u de u n a 
La iriisiUíi i]ivi'i--id.-!d > h) e s t r u c t u r a 1 f rase cé lebre dp M a r i a n a , fué desorra-
de los reino- ' i'.-íi'ini'.-. ' i . é i i co - co(it>-i-| c i ado 'm ]:i f ierra, p o r m i r a r d e m a s i a d o 

j 

buía.ii a, qtii' or^vah'.-icv,-' la. l ea l l ad p^-!- al ;'i'--l \ /.Re p u e d e m i r a r d e m a s i a d o , 
sona1 í"')bi-' ci TiaT-!-: ••;! ¡roo. Guzmát i e l . a u n i-n ar-trón-imo. al c ielo? 

'•^.-^./X/-^y^ .' 

INDíCE-RESUMEN 

"- I P a r d o , i n c o r p o r a d o a l a Confederac ión . 

=f! LÍ;. c o n d u c t a de los Rey-es s e r v i r á po r 

-Er-
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HE / . I Cr.ONICA G Í J i V £ i ? U . E N E L V.ATIOANO 

Descripcióo de España Alocución pontificia 

;, Del color de mi cristal (Una \\v/. 
I en l-i rioche do los t iempos), 
1' por Tirso Medina 

La Beina y las obreras, por >ra-
ría d-= Eobarri 

' F r u s l e r í a s (Nocturno^ por Car
io'; Luis de Cuenca Pág'. 3 ' 

Teatro Rea! C«E1 oro del Ehin3>), 
por V. .\rregui Pág. 3 , 

i Deportes Pág. 3 
, Crónica de sociedad, por el «c.̂ ba-
,: te Faria;> Pág. 5 
, FoUaídn de E L DEBATE («Cu-
1' i-rito de la Crriy} Pág. 6 

11 fuerza , de a l i e n t o a l a s clftses p o p u l a -
I r'?s, a q u i e n e s u n a p r o t e c c i ó n t a n a l t a 
. C'-.mpensará de o t r o s d e s a m p a r o s . . . P e -
¡ r'-., a n t e todo , es la. c o n d u c t a de- l a fa-

Pág. 3 i m i l l a r e a l , r e spec to a los S i n d i c a t o s ca
tól icos, u n a lecc ión a la.s c l a ses p o i e -
r o s a s , q u e n o debe se r d e s a p r o v e c h a d a . 
Xi en eso ú n i c a m e n t e , s i no en todos los 
ó r d e n e s de l a \ - ida socia l , los Reyee d a n 

—i5i; pero a cumplimentar a la reina 'Jo-
u» Cristina, que le ha mandado venir para 
vene antea de marchar. 

Los periodistas le pregunt^-on si hablaría 
con el Monarca, B, lo que el señor Cierva 
confssíó : 

—•¿-Para, qué, si le verá 'sn el ministerio, 
en el banquete? 

w « « 
Diez minutos más tarde llegaba el general 

Berenguer. Los periodistas le rc-ídearon v te-
iiciliiSronle por sus éxitos. 

•—¿Yo, éxitos? 'Ninguno. 
•—Sí, seí3or—aíjole uno—. Usted ha ües-

plegado mucha energía y serenidad-
—Yo n o ; España—«puso el alto eomisa-

" "—• Yo sólo esperé los elemeaio« nece!»a-
rios. 

Otro !e preguntó por sus impresiones so
bre la; campaña. 

—-Inmejorables—repuso—. Ven^o «atisfo. 
chísimo. 

Y al interrogarla sobre su venida a Pa,Ia-
cío, confirmó lo que había dicho el .'¡pñor 
Cierva, 

BN G ü E R B A 

Un banquete 
-A la una y media se celebró en el Pala 

...Por íes ojos íiei patrioUsmo 
:i-

—CD— 

L o s n u e v o s E s t a d o s 7 í a C o n f e r e n c i a 
t?e W é s h i ñ r f ;ij « 

>ii 

.-•¡'la 
"'1 í-i] < ' r''vlJi''-.El! ' j t ' - i . Alfoi,-v- p 

á escribe n 
foinos : 

«Pires '-.f>-f,.v Küpañn qii-> clcxi¡:u:<.. t.3l *'S 
jazap •'} í--?.~.,-. .'?•''- '^" C'V'S; <• • riie<í:i-r^ ron 
-•̂ juco rfi'- •- ••'l.ii- •!. i)uo yon DIS'^'T. 

-'11 fon^'iytorio .sticreto. 
_ Lr sl-,.^-ic,6n ven'ó s'-.bre lo^ Estados c u s -
'•tird'-,,.; ripspuos do la sjuerra S 

'<í Khro. .!¡.]o .-,i.p (.''̂ .r.i ¡3., poih'-'.f, 1-,-..! 
e Tajo <•• U-at'x'fiiivír ti G.';vÍJ,i..iá; >-> rada | j'MMirjg;,., q„e ronvci.ii.i<^ •-, concordato'? P« 
r a o f?c-;,'(.-' f!>-' M-.lí-e si e | r.tnt ifrríai.'i-í | Ptv-ialo., habían concediiJo a le 
mont-rt"'>: • .-•• ; .'•; , 'oa r'Jífls c f"'.T ÜÍ-JJO;; 1 íado«. TA-Í 

lía óscl.'' loq.iv 'Vi-c los,\ hnii nií'imsí-ex. 1S 

* antiguos .js-
= nuevas naoione.s han sutrid > 1 n 

mm g-rsíTí^;; -.'ícíi'-.s-.- í< pr-i- K- lx:-i2fi-i(l dr >-aml)i., ¡,,....00 ta! que 1,0 pned 
la tkrr:: y >• I hirrv-,. ÍJ-- fo.<, r/r,s- í f ' V r mu.' -..r^elps , omo la mi.sraa pprí,n„p¡¡(ia,¡ , - , „ , 
cíias ir,-: „• !• :.oii ;..'';.':«,l'-„'^. OÍ.!-(>i-í i/r Es - | - ' o i . id vv„ü C-^UÍVO autcriormente en"'-p'a ' 
pana Ui mrtyor !j::r!'- i-'c rjVf/;- rnn ;i-rro,Tfi>!: i .M-IÜOS '..•, Sonta Sede .^po--.tó¡ic.T ' ' 1 

Por c'.n^igi,¡ent.p, !o.», pacto. / ' j - ,onvenios! 
maa'> entro la Sania Bode v pstos F-; ' 

awtrosí Eíi¡jifv¡ c- hmi ahondada de TOJCS-! tados no puedon tener ahora nln':'ún \tw'' 
tes e (Í'?.VJ!-!=-, d i irniaa. viciosa de pnscu.] ^m ei-nbarso, •;,- jpíe? de las Bep-íb'ic-3'^ i 
líos. s^úir/ros'H dr io'xfie. © (ío tod^s Tas 00. ^ y Estados U!encion;idoK quíSr'en concp'rta ' 
sas! qw .:,' d¡\ '•}!:: faof-n, r Ufas de T -OM- | -ni la fi^lesia ntievo-^ paCo-, que ostpn V - ' I ^ 
(í«s- e 'Ty c;i,-;.. rolireí U-Í de q^ncd'->s. lo^ann [ "y armonía cnn lar nuevas i-ondicir.iii^í '" ' ' 
(fe c-íf^rallnf. ?!''')> 9CÍJ.'>S7 de mulo, e <í<-> m u - i 1 ¡ticas. 
?as', e íii.iw.i .•-> nñusi^ad^ efe casll^'llrts, aio. 
g r e p(.-r hucnu.-, vJnc-s, íoI<;a-da de abunda. 
nrf'snir- ñe p".'-, rio^ <re ;i2rf.ííf.í' fíe plomo 
p ífe í-Kfcsáo. I-- 'I,-̂  ¡ivyn vivo. 1. de fiVrro, 
r> <fe ,tr.''-nh''<.-, '-•, íf/ p/.jf'f, ' rlf o r o , -• <fr 
piéditis p'.í". I •" 'is. " ríe i.odr mam? i fj> 
niMra mr-.n^ci • 'ir fsríf- .-i,̂  n;:i,r 
s.s-Unat!' dft lir-.'ft 
oíros ren^rr-.- r.urrno;^ dr -,AU^, ,^ nimtnra, 
'l-fíéa r -tUmhrí r rítr'-.=i nrw 1I'~-F dn .-/ifí? 
hrm sp fítlíRii f-:i 'lii-.-í licrr,",'.. Vti-\,^p. de 
'iirao, •• dr r¡i;^.nt<i 

MADRID.—Ayer llegó 3 .Madrid el alto , 
comisario, gpnerr.l Bc-rengucr. Su majes- ! ' 
tal «,1 B P V acndiií o H pstación. Al me- 1' i 
diodía isip rb=:pi;'iio(io COTÍ un bauqueíp . , 

--[^— .', eu P! '.••^;'-,;?tPr'o •)>- la Guerr.i, que lion- | j ; 
p , i ,, ró con su orPSÍdc,ncia el í-oberano. El gp- ; . 
l a p a na presidido rrw-'r: í, ncral Bp-enguer conferenció con el Mo-¡j 1 

' narca y con el Gobierno. Esf.as confe,- •; 
:-Bnc-as (wntinuar.ín los d.'ps que petrna- \\, 
rn?5:i-.i en la Torto rl s-Uo '•omisario (pá- !i | 
gina t).—Afanar,!! conipnrnr.'i, a di<:cutir-í|' 
=í' eu PÍ C<inf!reso P1 proyecto do ordpna- j; 1 
ción bancaria (pá¿. 3)—^r:n el Senado jj j 
comer.?;o e' .lebat? sobr'-> MarniPPO'í. L-i ¡j ' 

"̂ u Snutidvl 
rcf-íai^jai* aq'ic !l.->, 

el e j emplo , s e ñ a l a n d o a l a s -.lases pie-{(.¡o de Buonavista el banquete con qne el 
v a d a s s u s debe res , t a n t o m á s g r a v e s ! ministro de la Guerra obsequiaba al sito co-
c u a n t o m á s encumbra .do es el r a n g o q u e i misario. La mesa se colocó en el salón j^ran-

-'!<-vnzan en l a c o m u n i d a d . T J T ^ H T A * * adornada 
; Jja presidió su ma]6.stad el Bey , te-

InjUSfO y poco hábil oíendo a 3u derecha al general Berenguer, y 
^ i a la izquierda, ai ministao de la Guerra. 

. \ o compai - ímtos l a o p i n i ó n q u e a y e r j LP; segunda presidencia la ocupaba el se-
s u s t e n t ó en el C o n g r e s o el s e ñ o r A m a - \ &or Maura, sentándose a sn deroha el pene-
d o , s e g ú n l a cua l , t o d a l a c u l p a de l d e - ' '•^' Weyler y a su iEquicrda el oa,pitíán ge-
, i -,-i 3 - 1 - „ j I neral de la Armadai. Los demás puestos de 
cas t re m U i t a r de j u h o c o r i T s p o n d e a ; u mesa estaban oeupados por los ministro* 
los pol í t icos . Nos p a r e c e i n j u s t a y . . . p o - ; señores Maestre, Cambó, Gomsález Honto-
Cii h á b i l , p u e s el j u i c i o púb l i co salie v a ' "* • Francos Rodrígueí, Mates. mp-qui'>« de 
a q u é a t e n e r s e sob re l a s r e s p o n s a H U - i ^ ° ' ^ ' ° * ' , « ' í ¿ ® ."̂ ^ <^«"° J ?• ' ! ' ' ; ^^^^eereta-
, , . . i , , . 1 wos de la Presidencia y Es t aao ; el Patrir.i--

d a d e s . p r ó x i m a s y r e m o t a s , del r evés | ..^ do la-, Erdias; los g e n i a l e s Marina, mor-
do M a r r u e c o s . U n a p a r t e , la m a y o r y , d e s d e luego . \ '-̂ -n^ ''-^i Bosch, dtique de TeimSa, Heenatido, 

el p r i n c i p i o y o ñ g e n ' d e l a c u l p a , es a t r i - C - ^ ; \ ^ ^ ' ' f ^ ^ ^ I Z ^ ' ^ ^ i . " ^ ^ ^ 

qups-- de E;.tella, Lóper Herrero. 7!ubia, Wi. 
lújis del Eiosch, dtique de TeimSa, Hemattde, 
Cantón, AUjolaguirre, Burguote, Aguitre, 
.Jiménez, Los Arcos, Peijóo, Carbó, Bouafos 

•—Lo 'JUP '*e bu heí-hf.'....d3Jo—e'í dahíe orr.j 
«Tgani'aci'ju i ara que especialmente pue
da üedlcsríe a ejercicios de .instnicoión. 

El alto comisario y el Gobierno 
l;'.l pre,'5ÍdeB.te del Ooasejo reunió anocUe 

en Bti (loií(i<silio al general Berenguer y a lo=̂  
mÍ,ñlt»tro< <i« ia Guérr» y Estado. 

bu ró 1* C'on-ííreneia desde las diez hasta 
áeípué.<s de las ¿oea y inedia, y en ella, se-
gim maaiféstaéión qtí« el señor Cierva hi-
í t a U «elida, tiomei«í:»?on a estudiarse lo? 
iliferentes aspeetoí del problema marroqu-
en tuye esamen ceati-nuarán hoy y todos 
lofe días que dure la estancia en Madrid deí 
alto comisario, con el que se celebrarán 
constantes entrevistas.. 

E l ministro de la Ofíeíra acompañó al ge 
neral Berenguer a su domicilio. , 

—i3— 

ELOGIOS A BEEENGUEi? 

Dice Cierva 
E l miuistro de la Guerra formó ayer gru

po «n imo de los pa^iUe-s del Congreso, y 
hablando del general Berenguer, hizo de éJ 
im altÍBÍmo elogio, enalteciendo sns dote'= 
m-üitares, au prudencia y su energía moral. 

—Ha hacho—dijo—un Ejercito que aborí 
va a todas pa r t e s ; a todas partes. 

—-Entonce*—-le interrumpieron—. se apro 
vechará la ocasión y ese Ejército para lle
gar a... 

—Yo no puedo decir más—con-lestó. cor
tando rápidamente—, sino que va a todaír 
partea. 

« • • • • . • • • * • • • 

POE LOS PBTSIOÍTBBOg 

Nuevo servicio de ia Cruz 
Roja 

Por hriciafeiva del ooeúsado 7^30 de Is 
Cru7, Roja Española, don Eladio íGDe, ba 
sido implantado vm nuevo seírvicJo en ¿ v o r 
de loa prisietneroe, a aa^t fin ha sido creado 
el «poriamo centra en MeliUa. 

Bste seirvicáe tendTá por objeto llevar a 
¡08 pnntoB de eonoeniraBián lopae, atUmon-
tos ,y libres y xosteoer al propio tiempo una 
fi-souente «wnunJeswsión eníite loe {oiaioBerQs 
y PUS familiaR. 

Paira «Brígir este «er-vioio en MeliUat ha 
sidoi designado el jefe de Ta Annada don Ma
nuel Feroáadeü Atmeyda, guien ayer tniíano 

que 1,0 puede cfuside ¡" Cámara pcpuiar aprobó ee votaei-m or- i; b u í b l c a l m u n d o p o l í t i c o ; cicrtoi. P e r o i y Valdivia; los alnúrajites Antón e Ib4eies: salió par» agueUa población, 
,]•,„^;•;.1 ,̂ 1 dictamen fobrc P1 proyecto do ,; j de l a ca.tástrofc- e n concre to , de l de-1 

MSCmiSO T>S WrRTTIf 

|.o. 

r r u m b a m i e n t o de l a C o m a n d a n c i a mi l i 
t a r d e Mel i l la n o es j u s t o c u l p a r a Ma-

A p a r t e d e los ^ a v e s e r r o r e s e s t r a t é - j S e n e g O C i a U H C m p r é s t i t O 

gicos y l a m a n i f i e s t a d e s o r g a n i z a c i ó n • 
d e los se rv ic ios , c a u s a s i n m e d i a t a s de | 
la h e c a t o m b e , ofros h e c h o s , t a m p o c o '.rtí.-

• Es ucresario que estos Estados F.'ep8n oue i 
l i a Sant.i ;^Pde está dif-rue-la » t ratar ; , \ I 
¡Olio, c'-.mo .̂ a ha tratado -on aigima^; i ». i 

iones. 
ti Sanlida'l v.{ r•:,,^ pr:xr' sat¡<;{acci--.r n-

^ !-p;)reir:.itante.í de vari.-j-. ".scjonp-! -vi- . t . ' 
fsríf'- .-i,. m:w\ : ,'7e ¡ 'VT, PU M .•if.'hl-.iL-'toTí paiü ¡-Tj'.-rsp. do acuer i 

& Síil en peña;:. « df i 'lo -e.^pect.-; a la '-pdupc;'':-: de los 
meutfiK. 

> '̂: Ssntidf.i-I (ÍO'ÍP; i-nU:n>^nm ••;.- ,•„, ,1 ! 
• \ ; * o ,ai"-ir.-!pr,,-,p 'i ]r,r. ti-abajo^- -Ir la C . . i ' p - ! 

f.ií/;. rf" ^ '!Í ' ;Í ' - .! dr \ - "(••:« r c u n i d u p a r a d e s p o j a r a W-, pui.V--< 

'• r in^iopoi-.-ablc fa rdo . ' - . s ; . . . * 

f i "m. ' ' . 

t iP u n tíU'-» sttíél f> de rtxnrjj-, .••!iim^n-Já,i do •'i'io 
ñe asíttrán. E F-fn-n.i .-rnír. tcdftA .'-Si rn- i i'-..3ii. para f-;¡p ,ÍP alcjc-i mi ' ; V.Í nohpv, 
«as &i r-jqa'ur:.'! r. ..^-j;; t'^midí r UTiirhr. :•• . ] '!•-> u i a nup-ía ^ipr'H. 'Di- In l/rriícñi fíí>',''.'. 
forza<f;í vir ',;d. 'ii;rr-: "n .-rf^rv 
"ior, ítfírrmdn m -7 '-.»,'>ic!/i\ r . ' ' 
tjaFípbrr!, rrivviidn ¿i- i-ido c ¡ff'píj; 
lierra fn •) tiv7Tí/^o 
a£a sf yniinlr' m'.-̂ i 
e s , o poO^^- J.'T ••-•?J 
íortw f'W- n f-r'-ir-
hdít f'ii ••• '/F>'iV-/'. 
ita- JeníU'..-;. ¡o r,--; -
paeáa rmr'.ar íi 

To;i dp la ley de Escuidrn (pág. 9) 
—xo"»— .; 

PRO¥INCTAS.- -En la fabrica de la Pn- i! 
T-ii'le'a Empalióla, de Rentería, '=" han "TP- I; 
clarado en huelgo "-50 obrero?.—A con- i; 
spcupncia del choajie .-ontra un peí^asco íj 
'-P ba perdido or figaa«; <^,r VÍ£;o el vapor ¡1 
''Guix.Tvs (p i^ . 2).—A r :ir!=pcnp,ncia del ¡| 

'• n-ÍTiii--' cundido en+re e! púb'íco por h¡ ¡j, , , '. ,' '~ '' "' " i 
' últiir..i •í'jspr'rsión de pairo--=. «c, lia d"- i; [ p u t a b l e s a los gobernanta" ; , c o n t n b u - 1 
i clarndo pn idéntica situaci'';n otra ca=a •' j y e r o n a m a n t e n e r f a l to d e e s p í r i t u y 

bnncñria cOrrnsp'i fpág. 3 ) . 'l j a u n de d i s c ip l i na a l E j é r c i t o de l Kif. 
„ - . ^ « ^ . — . « JZ"'*^* I! Iís=o «in' c o n t a r con ol'^rtos f.TClores mo-
M A S R U E C O S . — t í dpstr-M-.Vlo '.<-v IOÍ H Ú - ; • . , „ * Í 

•^arp= de 1,t Princesa el i^oblado de ^h^. \\l^^^^' ^ « ^^nto c o o p e r a r o n a m i n a r al 
v-isr.-m.--El »'̂ -%-icio dp'^iri ían.-is de Pn'----l¡ i E j é r c i t o de Áfr ica , «obre los cua l e s se 

i^ifpd'ia mató a un moro que durantp l,i ' ¡ ¡ h a g u a r d a d o y s e g u i r á g u a r d á n d o s e pa
nocho rA'Jr^'i intentó ppoptrar en r l "Í*-jj ¡ t r i ó t i co s i l enc io , p o r q u e no es a c a s o el 
-n op-o-— \ vp-*' fi'i' fiprovi^ionadf-. nominal- ' •— ^ ¿ ^ ^ .± ^ . « 

' , , . ' . . r r- r> ' m o m e n t o w á s oport-uno paTs deo imc iaT o<s 
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B E P O R T ü G . ^ . 

'«Alemania tratará de pagar, aun 
cuando no cnente con los indus

triales" 

B E B I i l N , 22.—-Wirth, hablando hoy ante 
la Comisión fiscal del Beiobstag, ha decla
rado que )a Conriisión de Reparaoionei, du
rante su estancia en. Berlín formuló el deseo 
de saber algo definitivo respecto a las ne
gociaciones entabladas por el Gobierno ale-

imán con loe industriales, euyae condiciones 

CRISIS INMINENTE 
1 3 — 

El asesino de Sidonio Paes se 
Uiga y es detenido 

—Q— 

TÜY, 2S. ' - - I JOS pefiódieos de Lisboa dicen 
que es iimiinenté una crisis que será orí-
ginada por el ministro da Marina. 

Se comprueba el rumor con la -i-isita que 
ha hoeho el presidente deí Gobierno al de ía 
República para saber si contaba con su c-u-
fianza, entrevista que ha durado iargo -ato, 

-'-•,5,' 3 / .S ' - . 
:irTann - . i 

ao>j fia I 
í.-"? .v'ív^í'f /-" botada'^. ' 
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dedaró ínacept,ables 
Tan. dpsfavorable fué la impresión que les i *in_^q'ie se conoacen los resultado.^, 
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. iñe jas y rcfual '^s d e ! Ei Ai-cifrí espa-fiol ! rs-'"'onc=; a- lai-^-j plazo despui«<5 dp la COTÍ- ; '''<"ta u»!». reimión elao'iesrin.x del Sindicato 
; ípTPiv:,; do Wiíhin'rto-'.*, coi; P1 eor.c-u"!'-, ño ''•'' «"O-iiSTnircióu celebrada p<i''a nrotestar de 

1- ' • .• im.-nl ' j ; 
, ''ñ. pri-íión de IO-Í obrero? acusados do la -o-

iiijiiiei?tó ds^pués que los m- [ le-'-ftción de ii.'>mbft'! en .^vei:o v PD f<l ^̂  n-
dlciOHnes n<- iiahían de^istiido de ' stilado de Xorfeamóricfi. U , 1 , 1 f . ; ' ¡ ' . 'S iVia iP 

n i n c i d e n t e o e t r O n t e " S . ^ •-"'-,•"••'''^'^''•''•'"f'?- sin'./ ouo, por el ec-nts-aTio, ' "'íe .«''«(ira que ¥í>r-i uowibra'.ío repi'p.-t.j-
I hsiiiit; vup.fo a insif.tir en elJ[ii,-<. | lanii» de Porhieal en Mftdi-id p¡ (¡•-'ccoi- Ei.-
. , S P t-r¡j-íi!, ani« lodo—api'ppí f\ C;UJI''Í:ÍÍ-—, , í«ebio Loso, paísirsdo a, 'Boroa Va"-'on'pil « . 

if-s- ¡ c\c cumplir fsta lix t.-í'mpi''^niit!o-í. o <<••» de ¡ En Oeitabre h» kabiüc ifns coli=ión -It' 'a 
B U D A P E S I . -Una j'Btrulja oh--' 

I l .vaca, torm.ida por cinco gend-irp-'.cb., \v¡ .cn- j p«<;f-i-. Pup^ bien, el Gobierno .-I?! Reich I Polieía coa Ift̂  esí'idia.iií-e'!, do la que i-psi-l-
' do atravosado la frontera hijn;-í:!ra ea E-ima. pr'i«'vu--.i en ia aíji-itud por ti 3>".«-inHa í-as. i i»r'')is ¿d* «eolurí*; bírldo». v uno muerto. 

ftu:>ndo !i^ '--ap-ai-ft ...-'U ií!<i In 

híi 

h!>t,\, ¡es dio pi ,<i)t'i un o'i.:iai qu'--, so h,)'. r.ia ; i.̂  ;.!..-,¡i, ,-,iui 
;¡'. i re ' i 'e ñc Ao-, ^ricrdiss y dis n-^n.i'\ihi,>¿ i ("r;':'risica. 
1 iln f;-ii-'•">„-,-. Je; im'mr. a Vt-i.-..n-se en el • "j-. . • '] .'••-.,;-i' ^'.i'. 
^,^•,i'̂ -p a fl;'-. if! "pa" ¡••;l'.i i-: •'•• ^-V.v;.-a. J 1--. i-.î  .• ].'-¡jihp~ r)Oi ••i'̂ unio!» pijv.iac-: pct'i 
j-iü-.-iius húr.í:!i'''« '.bscir. :-. ¡if -iCb.ar!iJ.-ai,i. -rué !1!:1''ÍÍ d* íali • .jn .^lemaul-i. .iv-i ;-i¡»Kf 
f <̂  t-.-.ni''"' -•. ", ijri-'., i¡iv'".ii'. a v,n fi •. {-¡^ | <,! dübipiu •• irsi Bfi'-fl ''ie --'i '•'.•il-, 

lí" d-?pfi p.—asirp;-'''- !•• .-'an-jlle'—ine 
s 

?"?"• «até t̂!«í>s» V«v ffntchu »ipitación. 

q u ? H!-.I|»ü S^'-i'-u 
DOi . ' l ' íuntO! ' p i j v . l i i c -

;-.'.-.ii.-ar'i • . j —L!" a-?pfi p.—aiii'p;;''' !•: •"an-jlie'—ine 
j í 'S '•'jij.r.iñcc- do ¿í'f! hiciti'-j-Q t ' , . ' ; ' a i i-n,.>..s¡-j.s i,-oi>,',v.-.i<-.b .-ada vez rAÍt- ttei-uen'es 

í<\i vez, hiriendo a dc-i gendarmes checoeü-i coa el extiraiijero en todos ICA centros ecc-
loívacos, deearmsndo a dos más^ *nómiccs y; sindicales.: 

•\'l-;tu. 22.1 .-Xíiüii»». ñt PAvíLijial dan :•,; »-
flf de <,ae el asp-siiio '5t- '^idMiio i'aes. de-
''.-J.í'j pt-. la i"jrit*r,^ ' í-i.ifr.ilf.. .i. ^JJÍ.'. '-1 tp 
.'t imo- ai.I1U", 'ícimiEJ 

i.OnIL!, ,1 ''UIZ 
-s o l .«.'j .' i i . tT' t ' - í , ' V 

íp fit'uhó e,o Villarond'-. Para esto luga- ^a 
Ileron agSQteí de la Poli.-ia {rortugijesa, qus 
han logrado detenerle da misvo. 
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DE MARRUECOS 

Un convoy sin novedad a Ras-Medua 
= ¡33 "— 

El poblado de Allamaran destruido 
—EE 

En la última operación el enemigo quedó quebrantadísimo 
EO 

LA D I V I S I Ó N DE L O S L I B E R A L E S 

Eí Gurugú está cercado 
(CBONÍCA TiaílORÁVlOA.) 

: ¡VÍEL1L.LA, 22 .—A ¡as seis de la tarde 
rogreso de l ias Msdu», donde ho pornootado 
coa la coluiaua Saajurjo. 

Bes Medua es uua aatigua posición si
tuada en el extFemo occsdentól d» 3a aMseta 
(la Baol i'aklsm, en ccyo otro esa 'emo y a 
uuos dos kilómetros está sl poblado de Me-
duaoli, , 

IM, oolttHaaa piüiiioctií divldiila entra aia-
boa jpimtos, en los que tracascurriú í raaqui-
lísima todu, la uoobs, sólo interruHípidíí por 
im. péqíseSo «paqtHíos. 

Da ios dos pri9ionero« oogidos a,ym poí 
el batalióa de JíistremaduTa uno ®8 vieilÉima 
y el otro joven. 

Esta jnadruguda ai soldado Dmaáa^o Pó-
r-oz, natural de íliesío, provlauia de Mur-
cda, perteneciente al baiaUón de Otumba, 
que se hallaba da ce t t tas la en un para-
poto, percibió cómo « i t r s las sombras da la 
aoolie se deslizaba un moro vestido da blan
co y gazapeando. La dejó acercarsa, y ouaa-
do iba ya a saltar el parapsto, disparó, ma
tándole dol pritDBf tiro, con el guó le hirió 
detrás de la oreja iagiiierda. E l íaoro, que 
era muy alto, iba blsn vestido, Heraba tfláu-
F,er co|i carbiohos abundantes, más de voiü-
to duros en la bolsa y una gumía de gran, 
tamaño. El soldado h» sido justamenta fe
licitado por «xis jefes, así cotno por loa 
fompaíieros del bataUdn, por BUS exceientes 
vigilancia y puntería . 

A laa difiz de la tnaflsaa llegó a la po-
sición da Bas Medníi, donde quedan tres 
batallonftR y tma hatería, un convoy de wil 
mulos con abundante carga, entro elia 6.000 
líilos de liarina para fabricar pa% en lo^ 
liomos de campafia allí instalados. 

A ía una de la tarde emnezó a regi'esar 
a Segangan la columna de Sanjurjo. IM op*»-
ración se ha realizado con gran brillantez 
y ha sido exceleiitsnienta diriaida por el 
comandante general. Su importancift princi
pal consiste en que, siendo Eas Medua una 
posición avanzada y dotninante sobre el 
Kert , enfrento de 'i'i --lor y estando fen núes-
tro poder, queda cerrado por nuestros sol. 
dados todo el macizo del Gtirugú. 

Esperábase por eso que los moros defen
dieran bl paso ¿p. 1a<4 quebradísimas barran
cas 'que ccistoli futre l í a te y Bcs'.iíayan, en 
donde poco enemigo jjodía ¿acor mucho da-
íio. Kn preyisión de ello, la colmima San
jurjo s&íió reforzada como nunca, incluso 
en ínaterial do cvítcimción y Sanidad. 

fte realiüorou con píxxligiosa exactitud los 
mo-virhieutos eombicad<)« dp Sanjurjo por ol 
valle y Beréngtier por la inoseta Ilata. ü?l 
fuego de ín'í baterías fué certerí<!5mo y muy 
m¡ trido. 

La resolución' ©n el avance de nuestras 
troj)ás, que yá tenían coiiooi'miento de Is 
{rraredüd v de la trasoendennia de Ift ope
ración, determinó que los mtíros ht i /eran 
libcjia lo<í monfos Tauriat Bnehi Tauriat y 
^-ag. dobdc fueron eflíWKlPenle bombardea
dos |>br ]o<s aeroplanos, qttisnss an sus ad-
miraWea vuelofs lograron ptmtería efioacítíi-
mo. Tf-ndo lina boíTiki a c t e t dentro de Síwn-
mar, cuapdo estAbft Heno do «jemigos, que 
so díi^parramaron on tóda<í djreeownes. 

CdTiHÍdbro xm deber de jttsti'oia hacer eons-
íar el valeroso compoítatniento de !o«! sol
dados de la tercera batería del tercero de 
ir.ontSña, mandada por el capitán Quiroga, 
n\p.rqu63 de la Atalaya, que subió los ca-
fiOnS»iJ pl bonle del ban-aaet;, entre las rui-
iir>? de Bn^- Modua y rodeados por las gue
rrillas del Tercio, que obligaban & los moros 
a huir precipitadamente. 

^ La jomad» no ha podido Rer mfe prove-
choKa para lá acción de nue«*raí! ar&sas en 
el Bóf. 

Bl cneniijjp e^áá qupbrímta.flfs)mo y des
alentado ante el resuelto m'anre «in inte
rrupción de miestrAK tropas. 

NOTICIAS OFTCIAJ.F.S 

rfáaa, ,q««i fe hicieBoai perder él oonoci-
miento. 

En honor del aiíérsz Cervcra 
GAíMZ, 22.—BstOTo ea la Escuela Na

val el alféree de üarrio D . l*ítócual Cerrera, 
comandante qtie fué de lá gasolinera núme
ro 3 , que operó en Mar Ghica, con objeto 
de saludar al nuevo director, don Manuel 
LaAcJe, quien íoimó a los aJurtmos para 
presentarles al valiente marino, orgnüo de 
ia Patr ia . 

En ¡a bihhotcea obsequió el sefior Latía
le al alférez Cerrera, a cuyo acto asistieron 
los profesores y alumnos. 

Se brindó por el joven Cerrera, que es 
oontiauftdor en la Armada de su glorioso 
apellido. 

LOS H E R r o O S 

Hoy llega una expedición 
E,a Reina doña Mar a Crisíijía ha ins

talado íiühcfsspiíal en Mírámar 
—12---

Sti majestad la reina dofls Victoria, visi
t é B-uevameato a Jos soldadoá heridos, hos
pitalizados en Sata José y Santa Adela, hos-
pitei de la Orus Eoja. 

El hospital "Mora'* de Cádiz 
El conocido pintor catalán don J u a n H i -

moíia nos eoriba una atertia carta para ex
presarnos' BU reoonooimieato por los cuida
dos y atenciones de que Son objeto los sol
dados heridos o enfermos acogidos en el 
hospital de Mora, de Cádiz, que dirige don 
•Tuan do lo? Eíos, entre los qne se encuen
tra un hijo de aquél. 

Tren-hospital a Madrid 
MALAGA, 22.—-A las once de ift noche 

ha salido para Madrid un tren-hospital con 
60 heridos y 80 enfermos que se hospitali
zarán allí. 

Nueiros hospitales 
^ H'm SEBASTIAN, 22.—Por disposición 
de su majestad la reina dofla María Cris
t ina, que llegará mafiana, serán instalados 
JOO herido^; en el hospital de las caballeri
zas de Miramar, convenientemente acondi
cionadas, otios 20 en el nuevo hospital de 
la Cniz Boja y 10 oficiales en el rrimera-
mente fundado j)or la ar.giista señora. 

Dados éé álía 
' ' • A L M B B L ' \ , 22.—Han marchado a Meliilí 
los saldados que íuemn dados díü alta el 
viernes illumo en el hospital municipal do 
esta ciudad. 

TíSnibién ha» marchado un sai-genío dé 
Bcgularés y rai-ios soldados que ge" h&.!kbáí-! 
aqijí convaleoientes. 

ÜADIZ, 22. — Mejorado noiabicmeiite de 
lari heridas que padecía., ha sido dado dé 
Bita en est« Hospital Militr.r el tehieñte don 
i í igue l l<obo íí.isiof'i, que ha maíchado al 
p u a d o de su familiH, Sara Femando , corl 
pssrmiso de oonvalacieníe. 

Fallédmlento 
VALENCIA, 22.—iísta t.a.íde se ha vori-

fioado el entierro del Roldado del i-egimieato 
de Borbón Maa-ttn Soto Martines;, r^sak iado 
en la síltimai expedición que tir^o de Bíelília 
el vfeTjor «Alicante». 

Presidió el duelo el coróme! dci' regimien
to de Guadal-ijara, ssisüendo Comisiones de 
jefes y otidalcs de ¡a gTiaaraieióo y i'epreseu-
taoiones de la Cruz Boj». 

li.^fSí ¡ OS PATHf OTI e o s 

.VISITA D E INBPÍECCION 

Eí conde /de VallellaDO 
en Galicia 

BKÑTÍÁÚO, 21.—Ha negado d» Lo®» d. 
(ürcxjtor general de Pl imera easeñaaüa, oo»-
áe de VaUcUano, acompañado del d i la tado 
por Santiago, señor Moreno Tll*i», ^ p w )!ÍB-
ne ú hacer ia visita eficáal. 

Fué recibido por ei perscmaí éaomá» j 
por los represesateites de la PreoEMi. 

Acompañado de los redactores de ios 
diódicos de I « g o , Corona y Santiago, UMBP-
clió a CurtÍB. 

Se elogia, táttoho eí gne sea e! pñttus ^ 
rector general de priBsBra EjMéñfiíííEíí̂  q ^ 
haya visitado Oahcia, para in9{ife8Í0Mit tmss-
tros de enseñanza. 

Tátnbiéa se tribittan elogios al seíSor ffi-
lió por su acteíacián y por ía aí¡orkm»da (!«-
signaoión hecha ea la pOTSoaaa d«S oonda 
dé Válleílano. 

Es te ha vimtada la esetwJa de : Sordo-ma-
dos, la do Artes y Oficios, el Infitittóio - la 
Universidad, idonde fué recibido pear los 
clanstros de pittíesores eoíi grandes mae»-
traa de cariño. 

S o y saldríi para la CoiTrSft para' visfter 
los centros docentes y ©I martes S e j e ofcpo-
quiará con un banquete. Después' se ée^téa-
drá en otras poblaciones, 

A las diez do la noche se ha obaaqoiado 
con un banquete a! eetade da Vaüellano, ál 
que han asistido los represéntentas dé tcMioA 
los oantros culturales. Se acordó telegrafiar 
al münistro de lostrnccáán ptíbÜca, para 

agradecerle la designación h""^^- al «anda 
de Vallellano y rogarle atienda a l^j petjeio-
nes que éste le t ransmitiré. 

El dividendo, el divisor, el cociente y |ei residuo! 
r Stf̂ i II •• ^Si^ii* 

ISÍOVIMIENTO D E TBOPAS 

Artillería a Meliíia 
MAL.AGA, 22.—Ha zarpado para Meinia 

el vapor «Capitán Segarra», que conduce a 
la segunda batería de Artillería y el grupo 
de iasírtioción. 

E l ' albalde obsequió a los expedicionarios, 
que fueron despedidos cariilosamsnte. 

Nuevos aeroplanos 
VITOBIA, 22.—Esta mañana llegaron a 

este Aeródromo dos aeroplanos ingleses, pro
cedentes de Londres, adquiiridos por ol Es 
tado con destino a la Aviación militar es-

I pailota. 
i Dichos aparatos serán entregados oficial-
I rúente en el Aeródromo de Cuatro Vientos. 
i Los aviadores ingleses que los pilotaban 

realizaron vuelos sobre esta pobipción. 

I Él pTÍHCÍpe HaBiero 

i SEVILLA, 22.—Después de las nueve de 
lá ,noche zarpó el vapor ViVarreal, llevando 
a bordo al principe don Eanicro, que fué 
despedido por sus augustos hermanos los in
fantes don Carlos y doña Luisa, las autori
dades y numerosos jefes y oficiales. 

PKKN'S.\ KXT KAN-IKBA 

fooMimroAco DE AKOCHB) 
.<CtMiKai<ftíWíe ffetíerú] de Melüla partíKf-

/ff qtpe &ti Rae^Meiítía, a medra nodm. ser-
vi'oio i>e seífar'Msát esiabíccié-o pco' fnerMas 
JWfc-ííícíjf Úilimba Etafó de im íijid «tí ía ra-
bf^z,-^ j mora Baeniigo qvs> irvásba de aoer-
e.1jv|,'p. siéngoJ^ recoffMo l-tmíi mairser y 

, mu'Vicione's. Jdle pésksi'áa laiaacRn partici
ón C}in> smrvicio nvf'a-W'epMo, pzrs prot^rtyión 
oan-éieT'á atp-hmi m¡ éiaUo púhíado trtvs 
¡iioroe aan ariíKmAAit-o y maaiclonies y dos 
t'miim qíS? íBBííí» éJépu^Uss pafa trisas. 
rorí~- catea'». ^ 

(-' *'7sa^í Sott^,, con (^scumíraims Húnaves 
(í 1^ Prmeasa d'» su my'itño y naa cnraps. 
lüp. d-! iBgn.'fdras, hi dcíífruíáo en día de 

^ho-y pob?asío (?c ÁhantaiPm, danáte hi rp-
' coffMo 43 oa-ííáiienes. s^m áaéo algirno de 
jdeatífivacíón, qiis recibieran sepultura en 
Zelnán. 

}'.!<.: ij 71 euts an ¡maí^ i ademes Monto 
Ar:"¡'it ''wron hnl!sd-9s olrcs d-T<- cadúreres^ 
qwo rz'oi'biorcm sepultura mu dicho osaipn-

NOTAS VARIAS 

títi sKper%'ivifente de Anual 
F E R R O L , 2 2 . — H a ileg-axlo a é s t a el 

soldado B a m ó n G a r c í a ; pirbesi^ee ¡ú re-
gimiiehto d e África número 68, stipervi-
vionte d e l a catás i rofe d e Aaatial. V iene 
eii l amentab i l í s imo as tado . 

Pía s¡t1') .'ití<ndido soHciiam'entj por la 
Oru:: lli>i,a y o i ra« b e n e m é r i t a s corpora» 
f o n o s . 

T r e s h é r o e s d e l S e b t 

T O L E D O , 92,—-El hém^ del Sefct J j is . 
tiiúaiio jM^artiii, a n t e s d e <!¡'U© se cumpli©-
vii e l loes dií licejicia, y nenitawiamk) a 
1,1 prón-oga d e quince diag ^ue If» h a b í a 
nf:-,eeidci Uavai«j<!iti, m a r e h ó hoy a Ma,-
(l.i-id, dfisde doud» dentro d e dos días i e 
í,rcx.'ilsdará a Meül l a con ob je to da incor-
)!flranse n u e v a m e a i s aíl i'egimi'eíntií dt?! 
m'^jF. 

Culi oBÍe uiot.ivo ae le í r í b a t ó hoy u n a 
<iniiisíUtít'¡. de-spc-dida. Antes d e pa r t i r , Jus -
fciniaJio dijo a ios pcrLodiSfcas q u e regresa-
l 'a d ispues to a Síierifíca-r s u vida, por la 
Paíri.a, isogún tifreciiera a l Rey ouandu 
te YÍBÍÍÍ; K'ciipnbeiiieníje, 

Ks. l iPgadj d soldado toledanu del w-
giniiento del í í ey , MatfiO CWi-asco, qu© 
Olí iiv ba ta l la d r l S e b t , a l eat^r l i e r l Jo , 
t uvo que luci iar «nierpo a cuei-po con un 
nioí'ii nue oitfiíMbii. arrebatarlg, el fusil. 
meiánúol^ d s u n !ii^> «MI ia, e a b « M . E s t é 
'-''e-mk> rauy agasaiad 'o , 

Eli Ortraz está s iendo igua.httSHt« muy-
•i'ücifcM.do e! soida-tli! del Inmemoria l , F á -
lÍK G a r c í a Ca.lVo, q u e Ittehó bEa."¥aintnta, 
c al cajfir lif-rido <-e n<eg6 n q u e lo reco-
-noi-a-n, r¡i-ii'.dpnilo - f-;i In lí'--ca 4c fu.^-go 
i.rciisTa.udo a ]"« co'aio,iJíicTos y daffldí) vi-
,vas A Kapaíia-, has ta q u e m í a g r a n a d a anp 
üjstaJló,* jattáado, le <t¡am6 t a a grmsm íie= 

REGALO DE TIENDAS 
DE CAMPAÑA 

Fesífvales patriótico* 
E a Yillanueva de Aleardebs (Toleáoj se 

han celebrado varia» iifesías patriófeioas a be-
nefiüio de los soldados her idos.en Aírioa. 

Despui-a de unS corrida, en la que toma-
ron_].arte Joselto de Málaga, Valencia l í y 
el iejonead®r Basilio Barajas, se celebró al 
siguienf.o día una becerrada d i r i ^da por Cs-
rraiaíuisjQté y en la que tomaron par te dis
tinguidos aflolonadotí de la locaíidsd,. 

Al ímí.1 Al los dos actos variaá di^tingui-
dss •íeftonías eleetuaron «na cuestación, re-
caiulándosa impcrtante cantidad. 

Eiiif.lnienle, t u \ o lugar en Ja iglesia pa
rroquial im .solema^imo funeral en srtfragio 
de ías víctimas i e la campaña. 

L,i oración fúnebre estuvo a cargo dfel 
iiusírí.íimo sftisor Dean de la Catedral de Cá-
d i / , don Francisco Peyró. 

Eí clero de Vich 
Bí\RCfEL«NA, 21?,—-El Obispo de Vich ha 

entregado al capitáa genei-nl lS.7é4 pesetas 
recaudadas ea la snscripclóu abierta en ia 
ciudad y diócesis de Tieh a favor de ios 
bcldndos de .Wríca. 

Agaiaaldo para los combatícníes 
BILBAO, 22.—La .suscripción abierta coa 

dr-stiua ;il aguinaldo del soldado asciende a 
IS.ÜOO pesetas. 

. - E n la Coinaadancia de Marina do esta 
capital pe ha abierto una suscripción con 
destino al aguinaldo de los marinos de 
guerra. 

Regalos para Nochebuena 
BAR.CF.I,fÜNA, 22. — H a quedado cía^-

t i t u í d a l a Juntfb dei damas , e a r-epresen-
tacióíi d e t o d a Baxcolona, con obje to de 
r«unir regatos qué í n dotse® e3j>éíjia¿es se
rán fov iados a Meli l la , p a r » »©r «sntret-
gados ol (lisa d e Nocbebuétta a íéfl sol ' 
d a d o s d e los regimiéti tos d e A l c á n t a r a 
Vergara , J a é n , p r mero ám -Ai^flíríft áe 
•raouta-fin » lflg«Di%iT«, qm. p * * t o e « i n s 
e s t a región. 

L a Liga de l a A c ^ g ^ CatóM»» d é Ht 
MujtT h a recíbiab uíia^impoii íaí i te p a r t i 
da d« lana, que ?iepar9rá fentre au.s UHO 
ciados p'í.ira coilf-seoiortiár gi-atHÍtaíiitete 
bufandas p a r » los eoldítSos dfe Mejilla. 

T i e n d a s d e e a c í p a f i a 
VALEíiCIA, 22. —• El A5-uatp.m:eijl<) dv 

/ i l g a m o s í h a h-scíio e n t i b a & l a J u n t a 
recaudadora , d o nna, t i e a d a de caaipafíti 

E l presidenta 5® ' d i c l* sñitidsbd ha ré-
cibkio -iBi telegTa.ma d©l tenie&t» eoron i i 
de Otiimbu., qUa e s t á on MfeliU-a-, dáftdo 
las gra<cias por «I -envío d e la« ti^a^áas ífe 
'jaropafia, reca ladas p o r tos pueblo» Am í 'o-
rrent©, Alfeord,ya, Puabla I<afg&, May;i-
a a s a , Simarca, y CbAiísSS'..'.. 

E a h o n o r d e l r e g i í a k n t o d e l a C o r o n a 
ALMEBIA, 22. ~ E l A/ tmta tóé í i to hp 

íMjordodo dif»i- a, vam oaE» él BetBUfeif* del 
jegna'e' i i ío d o la Coronís, y » o t r » , el dé 
cüi/itáu de líigenieTOS, seüor G a r d a An-
dúja-r, n a t u r a l d© esto, c iudad , qp& @ÍÍTO-
ció isa l a d e f e ? ^ d.q Me»*© Aérmt^ 

Comentarios de "Le Temps ' 

PAÉIS 22.—El general De 1/acroix ha
bla en «Le Temjjs» de la campaña españo
la 6a Marruecos, mostrando los grandes «s-
fnerzos qtie ha tenido que realizar el Ejér
cito espafiol en aquella zona. 

En tanto se reanudan Ifts operaciones 
—dice-^, o ^éa e a la primavera próxima. Es 
paña se mantiene en posiciones de apoyo .y 
Sé está fortáficando »!• Oeste del Qnmgú. 

No cabe dada—-a,fiad€^—dé que el nmando 
éspáííol ha dé mejorar las comnnicaciones 
en esa regiéía, q.ue carfeteti csusi por completo 
fiéi tílaS, y qtre desistirá de! sistema de pues
tos aislados, separados por grandes distan
cias y sitios en medio ds poblaciones gue
rreras qiie es-fán siempre dispaestaa a que-
Hiár pólvora. 

El empleo de la aviación y de la telegra
fía BÍfi hilofe pondrá a las tropas españolEffl 
fuera do toda posibilidad do sorpresa, ccmo 
la ocurrida en junio y julio. 

Da permanecer a pie de obra las reserva"? 
disponibles en Meíilla y demás ciudades cos
teras, de estar sienrpre preparísdas para ac-

I triar a la primera señal do alerta, los riíe-
I fio" podrán hncerse cargo de que 1» snpcrio-
¡ i idad de los españoles no ofreco ningima 
i ande. 
i Adeiiiáí!, mediante una admínis t radón 

prudente y hahiiidopa, el mando espafiol po
drá restablecer le. calma y ía prosperidad en 
sTi ron». 

De provincias 

ueíga en ia rapeiera Hspanoia 
e entena 

• 0 i 3 — — -En Ferrol se coiocará en breve lá quilla á ün nuevo crucero. 
Cesión de unos manantiales potables a Toledo 

QI3 

BAEGELONA 

l í h gossdaí r a r a l maeE>to. — Detención del 
a ses l ao .—¿üa áesfaioo? 

BABOELONA, 22,—Comunican de Mata
ré que las guardas rurales Jaime Vidal y 
Salvador Casanova salieron a dar una bati
da por los aírededoies de la población, pues 
tenían sospechas de que por ahí moi'odsaba 
un sujeto de pésimos antecedentes que hace 
dos mesas asesinó a una mujer y ha co
metido varios robos. 

A unos tres kilómetros de la ciudad se 
acercaron a una caseta en medio de un 
campo, y rmo de ellos, Vidal, cuando se 
disponía a entrar , cayó mortslD-•::,'" heri
do de un balazo. Bl otro disparó contra eí 
agresor, pero los tiros no hicieron blanco y 
esté pudo • huir, 

JSsta mañana ha sido detenido" en Viíá-
sart' de Mar por los mozos de escuadra tm 
sujeto llamado Pemando , al qne se supone 
autor del aieesinaíí» del gaarda. 

Desde ayer circula al rumor de que un 
alto empleado de un Banco de esta capital 
h.q, desaparecido CJ3D la suma de millón y 
medio de pesetas. 

Parece que se t ra ta d e un ca ja» y que 
no ha desaparecido, sino que ha usado de 
dicha cttritidad fiara empleada en ncTocios 
particulares. 

Se asegura que se ha llegado a i'm acuer
do entre el Banco y dicíió individuo para 
resolver la cuestión. 

—í3-— 
COBOTÍA 

UB. BBeso acoFas&do. 
F E S H O L , 22.—Se s^rma que dentto ^de 

poco se colooaró en este 6etdUst>, la quilla 
a un crucero 3%Mdo que d e ^ a a a 8,000 t-n-
neladas. 

La Gotioia ha producido gran conteato. 
—Se ha dispuesto que vejiga» a este piler-

to el crucero «Cataiufia», cuando terminen 
los ejortácios de taro que está realizajido en 
la r ía de Máriñ. 

- Q -

orapuzcoA 

protesta centra un artícxdo pubHoado en la 
«iJacefca Begional» sobre -la cuestión de las 
clínioaa. 

—O--
SEVILLA 

•Pwtssta est-odiaatiL — "ÍJCS músicos oomns-1 
Biojáiá' á su Patiwaa.. i 

SEVILLA, 22 .—Los elemeafefe '• - tu- ¡ 
d iant i lés TK) h a n asis t ido hoy a l a s c lases j 
«oiito. 'protasba. confycs, la m u e r t a , d o un j 
oompaf lero do Granada , por uij, bedel. , ¡ 

Haott recorrido l a s cáUes acdmpafiadds 
de g.uandia3 d e Seg'uridad, p a r a oyit«íi7-
c u a l q u i e r introiüJsfófi dití 'feílÁneíatyiJs éxíára-
ños . 

—-La AsociaiCÍó.n d a raúsicos da Sevi
l la h a ce lebrado l a fiesta» d « au Pa t ro -
n a Santa,_ CEoiliá, eoiu uoa, soleran« fun-
cióii rel igiosa ten la- igíésia dM Saí i to Án
gel, I t e s p u é s sé oolebró un b a n q u e t e . 

S« hami h-écho im.porbaates dtxnat vos á 
dos mús icos aaioiainos y «Jetrinoís iínpósi« 
bUitados paira t*ábajar , Ád!«mái!i, & 8o-
ciiediad cos teará Irttá. mjsia. d© «Réquiem» 
po r eJ aknat d e los .<jo«ibs faliecidOB, 

—«La Uniónr d e eanípleaidog do eecr ' to-
rao h » elevado a l a s CorbeS una r abonada 
instanciai, intp^reBando que no s e proruñl-
giíe iel iitiiév-D ÁRHiceiI, sin, SiateiB ser eo-
me t ido al e x a m e n y d iscus ión d»l P a r l a 
men to , 

~-B 
T O L E D O 

LA M U J E B DB(K&ÍMX>A 

¿DOS' DE LOS AUTORES 
DETENIDOS? . 

La Policía ha detenido a tm sigeft} lla
mado Manuel Paz Ardanaz, por considerar 
que es üao de los autores dé la muerta de 
Matilde Oébriáü, qua, conforme se recorda
rá, apareció degollada en su domicilio de 
la calle del Olivar. 

^El detenido mega en absoluto que sea mso 
de ki,s culpabí&s; mas parece ser que al de
clarar incurrió su notíibles contradicciones, 
y además, paj.'ece también probíido que fué 
iV[anuel ol individuo a quien el sereno abrió 
la puerta del domiciho de Matilde cuando 

,loB dos llegaron a él. de madrugada. 
También fué detenido otro sujeto Hsraiado 

José tEspigaree Granodo, sobre e! que re-
caen iguales sospechas. 

Sabido es que la Policía tiene la evi
dencia de que ei crimen fué perpetrado por 
Varias per.^onas. y por tan to , oontinóa sus 
trabajos para deienei' a ¡os demás culpa
bles. ' , 

Los dos detenidos citados niegan rofam-
dameiite Rcr los autores del delito. 

M & tarde ha sido detenido otro indivi
duó, de! que sólo so sabe que se «poda 
«Periquín do Sevilla». 

A úl t ima hora de la inadrugada el Jra?;-
gado continuaba practicando diligencias. E n 
tre cfStas figaran las declaraciones presta-
dár, por los detenidos, y acerca de las cua
jes se guarda reserva. 

Con el jueK se hallaban reunidos e! ins
pector p:ener8l da Orden píibüco y el cero-
néií de Seguridad. 

NOTA OFICIOSA 

El Gobierno chileno 
La Legación de Chile nos pide la publi

cación de las siguifeutes linead: 
«Exist« perfecta, intoiigeneia entre su ex

celencia el presidente de la república, su 
ministerio y el Parlamento. Forman el mi
nisterio seis políticos de si ta figm-ación en 
la xiáá pública y en la sociedaid chilena. 
Doo IsaaSigl Tocanial, jefe del Gabinete, lo 
h» sido en otras vÉUias ocasiones; en 1910 
desempeíló la presidencial de l a república, 
cuando él presidente, seíior Monlít, -^áuo a 
las fiesWs centenarias de la república Argen
t ina ; en 1920 vino es Inglaterra » corres, 
pooder la visita que en' nombre del Gobierno 
hizo a Chiie míst«r Mariano H . B u n s e n ; 
es sensilo}-. eonsejéni. dé Eí tado y jefe de! 
partido l iberal; inspira c^nfiaosa a tcidoe 
por su ilustración, espíritu ecuánime y ca
balleroso, que está siempre lejos de toda 
>;oluéión estre^na!. Ninguno de los cinco ca~ 
baileti* qiie lo acbtopañain llega al írobiernoi 
flor primeÉ% vez, y Soli ventsijosament-é co
nocidos por su preparación y íalenios y sus 
f^-trechas vinoul aciones con lo más escogido 
de ¡o« hogares y de lai vida piibiica chile
nos.» 

Ei centenario de Alfonso X 

Hoy, ai Iss osxtM de la mañaíia, se celebra
rá s n la Bésl Aeaid8m.ia Española la junta 
piííbHss qií@ oélsbran ISfí Academias, reunidas 
ea «o»ia»morafflóti dsl sépíiai© centenario 
del uBiÉíaiaiit® del Boy © t o AMooa» X el 
S«ri»i@. 

La tiaméní swá pí-9si^<fa( |í*r l^g Beys» e 
Itaifüatas. 

É N h& SOGIEISftD G » < } M F I O f t 
tift Bes í Sociedad Geográáca celebrará en 

¡Is, prime-r» quincena de diciembre 7>róxim<i 
una solemne «esitm pública, en lai que liarán 
ol elogio de Alfonso el Sabio hjs señores Me-

Huelan, en la Papelera Espsñsía ,—Una con-
íéreitosa.—^Almaeenes Incenál&dos. 

SAN SEJ3A?TrAI>i, 22.—KÜ la fábrica de 
la Papeieiit !''.spañola de Kentería se han 
dec-lai'gdo c-< (melga 350 cbieros que né 
aceptan la reducción del 10 por 300 do los 
]o!T.^!les. 

Les hueiguisv,as recorrieron el ptM^o en 
actitud pacifica. 

Mañana vendrá una C<!n:ji.«ión a conferen
ciar rou el gob'^rnador civil. 

—En el Centro obrero dio una conferen
cia sotjrc los retiros el presidente del Ins-
t;S;iit,o Nacional do Previsión. 

-•^En ^'íendsro un incendio ha destruido 
ios almacenes de cereales de la fábrica de 
harinas jiropiedad do don José Lina.^asoro. 

No han ocurrido desgracias personales. 

" ^ PONTEVEDEÁ 

E! «Gnix&i»», destmüdc. 
VTGO, 22,—El vapor «<3hiixar)> chocó con-

T.ra un, peñasco en la ria de .'¡."idán, sufrien
do .'íríWides averias. l',¡ capitán de! 1 uque, 
at darse cuenta, de lai gravednci de la «íitua-
.••;óii, dirigió el barco a la playa, próxittía, 
donde encalló. El ria,río fué casi rle";tru/do 
por e! íusrt<> olesie. 

La tripulación se salvó. 
El «Guixsir?» perreneoís a don ÍJUÍS Btíli-

•«"r«r. 
Consagrscién episcopal.—Se oe!ebrair& a uíe^ 

diados de dioiembi>e. 
' rU' i ' . 22.—En el palacio episcopal ss ha 

cciebrado hoy «na iniport.ante reunión de 
fuerzas vivas presidida por a! Prelado para 
Vratar de los festejos eu honor del Obispo 
preconizado de Orense, don Florencio Cer-
viíío, que será consagrado a mediiidos del 
próximo mes. 

Serán padrinos ol diputado por e! düri-
tn, seScr Ordóñes y su esposa. 

So Rcordó regalarle un báculo ccn el pro- í 
ducto de la suscripción íS6p!,ilar abierta, que 
asciende a ¡".000 jJesetas y C'-iumemorfir di
cho acto con una distribución da eorainí» a 
lo<; presos, íssilado? y pobri»s áe IP •••üdad. 

En dicho día se organiziará JR vrea es
pecial que HsTaré a Oreasa a ios invitados. 

—Q— 
SJtLAMAHCA 

L a traJda de agaas,—Regalo del mai^nés 
de la TomadUa. 

T O L E D O , 22.—El' marqaéft de lia, To-
rreicina h á ceAidd gratiaitB«ie(n.tei .a! Ayun^-
tami!ín.to los inaiiáD.fciaias d e a g u a * po
t a b l e s do Burguí l los , p a r a ^ abas tec í -
íniénfó d é 'la c a p i t e l 

Ef proipi'eífcarJQ de l a finca, «La* Lsias», 
idon Gui l l e rmo JPélliZ'eux, of rece ain.íaoipair 
las fondcs p a r a rea l izar ol -proyoofco do 
la t r a í d a , dfei-ágtias, <iüfe ipefeueilva el an
t iguo prbblteirtia d e és^ta c iudad. 

, .̂  — ~™—• . „«-« .«„— , . . — 

UNA INAÜG-UBACIÓN 

É 

TJaa raa!sí{c^,ac^i! de ter. íírtí?d!antflB de 
Me'^tcíüa. 

SAIülMA,í4CA, 22 ^Los est^idiantes d e ' 
MedicxEia han ed« teado uzis jmsúíestaciózt de 

El Palacio de la Música 
A las seis y media de lá tardo so ha 

inaugurado ei Palaéio da Ifi Música, que está 
instatado en el antiguo éidifteió de ia Dipu
tación. 

Presidió el acto el dií-eotor génerial de Be
llas Artes, señor Oaréíá Leááiz , en repre
sentación del ministro dé Instraoción pú
blica, que estaba aoóihpa&ado del alcalde dé 
Madrid, señor conde de Limpiáis, y del señor 
i 'emández Bordas, director del Conservato
rio. 

Comenzado el acto, el señor Arooa, pre
sidente de la Asociación de Próieaoirea de 
Orquesta, agradeció la éolaborijción de t-)dos 
en el desarrollo dg la idea dé constituir un 
Palacfo da la (Múaica, y ciíS espeíáalmeute 
áJ señor Silió, si señor márquóa dé Vivel y 
al señor Garca Leaniz. 

Terminó pidiendo al alcalde q«« el Ayuh-
tamiento ayude á la obra. 

Él seíior García Leániz habló en nombre 
del ministro, justificando su auséUóia por 
los quehaceres de Gobierno, y dijo qué cASi 
seguramente podrían los profesores de or-
r^uesta contar con el auxilio dól EStádo .i su 
plausible labor oidtural. 

Al terminar se ofreOiá inooudieibnBlltíente 
para seguir la obra etapeKflda y ser el nexo 
entre los profesores y el Gobiemo. 

E l alcalde, Señor conde de Limpias , dijti 
que podrían estar seguros que él Ajrüíitia-
miento les prestaría su ayuda, y citó a la 
Banda Muilicipal, señalando la eduóaeióii 
artística que realiíi» éil el pneblo madrileño, 

BPodos los oradores fueron muy aplaudi
dos. 

Terminados los disoinrsos, el cuarteto for
mado por los señores Francés , Gonüález, Vi
lla y OoTir'ado del Campó, interpretó magis- i 
t ralmente el «Scberzo de los Caprichos Re-1 
mántiooB>, del maestro Conrado del Campo, 
que lué aplaudidíaimo. 

Desptiéa, el quinteto Madrid, formado jjor | 
los señores anteriores y el maestro Turitas, 
deleitó ' al numeroso auii t*rio qae leá éséu-
chaba coa. #1 quimteb» €•. «ÍB, 'mtsaei», do ' 
Gés».r pranlc. 

El acto t^roÓBiá «a madio Ati íaaysr «n^ i 
tusiasroo. 

€ÁÍl4£"l>:E AJ.i;Al;A, i m E K T l í A LAB 

Un motín en Cudillero 
OVIEDO, 22.—Ei jefe del iwasto de la 

Guanüa civil de OudüJero Jiai telegraiado 
al gobenoador que en dioho pueblo se h í , j 
atiiotínaido los VQCÍMOS, a oaiussi de la deten
ción de un m,ajrineK>, qu« se suponía usaba 
pe ta pescái' apasratoe proiiüádog. 

. Vamos mjíiriiisroe que ocupabaa, 1^ lanoha, 
fueron dateaidos y conducídoe ai Ayiiata.-
mienkii. 

Se han ooncentirado las fuerzaíi en los 
püjesÉos iniasdiaitos, -aa previsióii de desór
denes. 

Por aihora rejiia teaüqniüdad apasnajie. 
—Se ha resuelta la h u e l ^ minera en Te-

verga», reanudando le» ohroroS' el trabajo, con 
el áubaento del 20 p<M- 100. 

TrahaJE^ dos dim a 1» 8eInaiaa^ h t ó e n d o 
dos tumos . 

Ija, Empiesa les ha ooaicedido además taré-
dito para la cooperativa por un mes. 

VALLADOLID, 22.í-*Se ha iMuguiado la 
seguJlda Asamblea nacioaK^ de peritos agrí
colas en el teatro Híspainia. 

AeistierOp representantes de la DiputaieaOTí 
provincial y diveiSas entidades agrarias. 

Hoy se celebrarán seHÍones por ía mafiana 
y por la tarde. 

La sesióa de ataamit» so oelebi-ará en la 
Casa Social Oatóliea,. 

* • » • 

BARCELONA, 22.—JEaoe unos días que 
Se recibieron en la Jeifatura de Policías co
pias de unas cartas firmadas por diferentes 
personas, y cuyos originales habían sido ocu
pados al eindioaUsta Andrés Niu al ser de
tenido en la c ^ i t a l de Alemímia. 

Es ta s copias fueron enviadas por la Di-
recsoión general de Orden púbUco para que 
aquí se descubra a los autores de la» car. 
tas . 

De los trabajos efectuados por la Poli#ía. 
se ha tenido en conocimiento de que el au
tor da dos cartaj! qeu llevan la firma de 
Juanelé es un kidividuo Uamado Manuel Pé
rez y Pérez, de veintisiete años, soltero, 
industrial, domiciliado en la calle de San 
Jerónimo, 31 . ' 
• JEste fuié detenido y declaró qua, efecti

vamente, es autor de las cartas raeneiona-
das y que sostenía correspondencia con Aju
ares Niu por ser primo suyo. 

Ün una de las cortas el detenido expone 
a. Andrés Niu la conveniencia de que no 
viniese a Barcelona por haberse acentuado 
la represión y estar más afianzados en stis 
cargos los dos generales. 

Se ha efectuado un registro en casa da 
* « « 

J E R E Z , 22,—-Se oolsbró el entierro del 
alcalde, don Pedro Díaz López, que consti. 
tuyo una gran manifestación de duelo. 

Él Ayuntamiento bajo mazas rodeaba eS 
féretro. 

* » -' 
VALENCIA 2S.—-En la soiión que o». 

lebró hoy la Cámara de Comercio, los miem. 
Bros de ésta qué tienen representación en 
la J u n t a de Ohra.s de1 Puerto atacaron ru
damente al ingeniero director, señor M'aes-
tre, qnien, considerando infristas las sensa
ciones, salió ests noche para Madrid par» 
poner el cargo a dispoíáclón del minfetro 
de FomenÍKS. 

—Éa ha confirmado oficialmente qne ú 
prójimo domingo llecs-Rín a Valencia oí lKÍ-
Mstró y fel isubislsoretarío de Instracoión pú-
bliea MrR asistir n Is. apertura da curso de! 
ínsf^tút» dé Idioín.Bs. 

* « • * . 

• ÚTtAMAiyh, t2.—-Tía llegado una expedí--
<3,6n de profesoras y alumnas de la Normal 
¿n Maestras de -Taén,, que r.ealizím «n vía-
jn í5í> eptnrii'o?, 

yisitvarori la Alhanibra* otros "montrnto;-! 
tos y k s Esonelás del,.í)»te,. ,3ff«pj!^ 
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DEL COLOR BE MI CRISTAL 

Una luz en !a noche 
de los tiempos 

Tengo que volver a haUaír de los nave. 
lescoa ttempos ptehistórioos. líu dtíscubri-
mimtto récsBiitiO portó úpra. ves: ĉ F asunto 
((SI d¡<ai», y debo (ííMiJesaír qu& cw asuaío 
qíie mt apaisiúna. excitínido mí ouriosítled 
eson Ja misma ínema y coa el mismo der». 
abo cao qua se apasioBSía los añd-onados a 
las noveias pi^Uciacsa par sus héines ^nam. 
do éstas descubren wnai iJieíia, y por al hilo 
de Ja buellá enredaso: un ovlUo (te fasatasias 
qui¿ xio hg^ mes qtm peáUr. 

Oioéie que &a Rlmdíssia &,j¡ Im ancón. 
traAil otro cFáneo más ée hmabrfí íás í / , 
y junto aj cráneo dír.?ínso¡s huesas del rnis-
•mo \§escüimpiúio ssñor. Eínvoatr'arso estos 
r - ^ o s y eímpezar ios «^etectfrfk'» , fíe . -ta 
oiancM » sftoar áodnccS-oitss,! como tm pres-
fáSigitüáor saoa cíMas cía un somhrero, ba 
aleo todo uno. 

Fntití Iss doánfr-lai) -̂  í j i , dos imy cu 
rioSúS piuner,! que ps bmnme primifivc) 
psáeoto mucba doíotlH 4 •niíPJ'íf 3 se -
grmaa que ajdasju tn < ut uJ'aí 

La ptnmeri oofl» 'w^jt 1 mt hi lasj u sdo 
lasttni b^oia ese h >mbc' Yo he paéecíéo 
V padezco aun murhn'' íoi P df nueís'f 
\ 5fp ío que >s <9i 4(1 M h me bi hitho 
reoijficf r irr»a ftí/scf j / í " j gu y f*h¡a Siem 
pre freí cn% Jos dtiBt s is bil<teif prec-é'dr 
•í tes elaíprrned9ctc% rk li ho Poi to C(W 
V r-p eiio no es ^rl) tyiiwem bibn no 
¡ore'; <te ixtu-alas > <i \ ]ÍÜ <; i/«í/ej^»''( n los 
Ittnt s i ? Dt fOEÍtiS VruDn f m flS r^ IT-

•¡jimí Jfdf no '*lU¥i ti pr MÍUCI Í U 
ti imienio 

Pudifi i oati ti I (vubnijo qw ('( 
cabí irrí-p rtios pos'»"") >•<><, xí f *U)( i -femó 
trar qjK 11! iqW^UOf, foliíB-^ Ue tí K^-, I Mi!. 

ft?u VI ks aif3Po\ 1 ío diniiJht, rfr i 
'11 jTí 1 asT i( s í-Lífjr; ) iiif IUJ ^ " 
niñcaiinm -^ 1 <; p ti \ I) m^r ' lU 
c&p Ptr r iii ¡ 1 r ' ''•" P "^t P'J-
T"> it> 1 (11 cu } ¡ft i T) ¡ ( ' miindy f] 

r oí íiinmff 1 <, 1 l i l i lie (ti 
c" Ji-> lí pi iiti ^ i u^l ^'" í'» ríJ <̂  
ruf 1 3 ( n cr he Tf" j ) Sti ^ J 

oomu f a í 'is: rnf r ' " ? ;> p ccni 
pi obnd-a'i A L tt fn (»j<-'iJiái /^j i (f \ 1 in 
oooiodo ^ j ( ) n Tf ? f ¡ / » " 1 f f I í3 
Sin el" i ti su ( 11 t t í I 3 i 
Jos b( mj I prctBJ íi li 1 
bli í-D tílU 1 r^-ipiíLll i fpiHi^r',( '•ti 
b'ildí P<i al) 7 I •'j p S.9 ;)c tnrj on 
srieqlcí a J rí ?• p<? f fi cí'» ÍJ J <; ii 
ai^m'^at 1 liPttlj i Ü ff ?a (?i r 
JJos ÜKfjnÍj f j r( rio 1 j f J í'i f « 
!»-sf r í í f /f í t̂í" r f ¡iifcmi i o 
Míc J A JJ Í J n p r,t 'c J Sil Jf rti^ de 
mueli'r j o s js if j f ' ;<»/ <:fl 
auTc'̂  ÍO nmqunn 

4 mj JUICIO c mcn vf qn íoi S Í 
bwi pi"0< riB n rsif f-urfo cor m "l!í> 
)<uuir\ r ji 11 d > " fi c o n íiiu "^ tum 
Jne 1 1 tiv nr> icji^nn (^ w lí" i 
JA.C, 1 (U 1 üü dfmuc *> m I i ¡re T 
'^inc qu^ jd¡ pU r tú no tm 9 de tw i c 
MUile-ttí i? y sel poi btcyp<; rmai jt n 
orí urp^ fu } fí ' s I pTec! se (¡w 
t 1 ta mis n d c d » f ^i c i" im"^ 
?< s i pieiun ric rw pubfei it 11 
dejvn d senUí u 1 r iien nu ti ? 
estado (í* c^üíyacion hti ef")! s w < t 
mdtería 9f<i S T r JJÍ &' ac 1 ^ n i 
blie 1 ííL"! is t ' rifS ti 1 M up » r ' 
qi 7i T m i (T i 11 " J o ' i'*i 

mos qJb á'- p-c I d >• i r 1 } 
tado poi iví} / ' ' s i deUt Tu b 101 i 
mente cctclr st ; 1 jcit-cVir s 

¥ 0 fíu °rc (s-forbu o ^sf n" r i 
•> M^d«-íf¡ b "Ĵ  tcio s ! r j í s i 
(KPiTtiíico 4J rar 'u J o f PÍO T nr t > 

?7?Í; JJ7 n T 7 T ifíT ífW i wbi ( ri 1 if i- ' 
f" 7 como uos JT (WttftMi nnr hahii"'- r 
T s aaciane'; b^'^dt rn el '-wdic V f̂  
¡estos 12c t '• " m como cJe^'-pic^ CÍP na 
m r j i- pufd -ri i q u ni n C a' 
tt (ílf- ur-ívi al am fn nj" e p o n »' Ii 
til js burb-n ^ w'U"i4'o io < fJrsí pi i' ? 
ir»js; IM'» O'; S I n 1 ¡ C -^ r hti 1 s (m 
r<wíos (T / i í')T'' prf í •Jfisfi ;ft( o /ifi r 
i-¡ jirev» uc ni ip m^irir ri mi íuní ' mi 
bloqtati j'>!" ai 1 ^ituiú'- S3b?(v TO 
w ati bJvn r. ^s f i rrfor<=s =•? '">m) 

/ j - , ftf / nnc'! nn ^ Í S Í ;>obit "n'""'"^')) 
pivbi',tárf" aw- ff-Jl; i /')•' " 'J'J^s x fr 

Tirso FE0i»r« 

££ r" 
ÍBWIII IIIW 

El furor mundial wagiieriano ha pasado 
y a ; ¡a influencia de "Wágner, aún ao , y su 
paso por el arte de tanta trasoendenoia ha 
sido, quo sus huellas n o ' s e boirrar&n jamás, 
y su figura histórica quedará como piffan-
tesoa entre las más gigantes. Preoisamente 
por la iafluénoia que ha ejercido sobre todos 
ios compositores y ea t-odos loa países, es 
por ¡o que se han dado cuenta de que eran 
absorbidos por él. y han hecho les mayores 
eáíuerzíDs por des imantarse ; todo esto lo 
encuentro lógico; por grande que sea el ta
lento y el arte de iin hombre, no puede 
adueñarse del ifcalento de los demás por 
tiempo indefinido; no hay poder 8\iflciente 
aa un art is ta, por inmenso que sea, que 
detenga el curso de la evolucdón de su a r t e ; 
ésta se impone, y a la corta o la larga, la 
evolución se efectúa, y nuevos derroteros 
se t an t ean ; unos que ss malogran, otros 
que se afianzan y crecen v se desarrollan, 
para Juago dejar paso 1 mspvos sóndelos y 
\ei d w asi ha íido siempj» y asi cieba 
ser 

Mu ho"̂  á (^tos anuDO nuc\ quo se 
tal an e buscan en la oposicui este es 

el caso actual del ai te wa noriaxir 'i poat-
f^ne'" no a un a i t t poderc c \ 1 u j l y 

hondo (cino es el del lan 1 a t s s", le 
oponí fi, femeuiro i^ñD>^do v cLil: a 
unas idfci mcbaiL e o n c n t i s peii cta-
iien*-t detu.ji,.!i di lerminad-i f^ i i i uifu-
sHfs \agas osc¡ ün'-es a! empVi (r un 
contiapuDio loble \ robu^tr «f le «su^titu-
•<;e s ] mnicndo't wí en t ad ) \ cia-
iCf el Lon "-is ^ i o t> 1 df ser mayor Con 

sto induaHblemeutf <> c impo d d " t e se 
m\ u T, t en 1. Hsanía s peí c lona 

f 1 un» bu (.u -) ic tusí i r t - c a n V da max-
j al i V,? io!Í3 Je ! ue o i n. n n ntoa 
estíjí Fpa-n nu( \ j-^ «er B 1 m f for-

la 1 í nuevo amb eutp f 1 L 'JÍS-
tei lu V orno hn dt 1 n ^ n t ipo, 
un l i r m o m n lejac > ini i t u t del 
«irr dt t>t»r Je aJte de 1 u leja 
1" íOsH en lu lu di \ s (I i< i ne , 
sm prpjiiiuos 11 ¡i oaes MI 1 ih ÍÓTI 
1 liKia ti p n g r 1 at I d eri-
í"! t !) }y u podeno a t t r lo au-iqu ^ aya 
'salientes q i e •'éí\ saberlo t-^lam 1 luy 
( 1 1 dfl r iiupo If b talla j dra prJc i dilu-

'ui Ir un iDOdj \act -> >i ''u ípsultarfio 
^ {oti e u ^cio« 

Todo t«!t-o -^uel o a k i 1^^ lo 
qu( i fs í¿-nco q it '̂  r e i i r d a des
truir I j que t kbicid rf>SDAÍa so está 
liLi pai í gemíe=> ci rpmion j t n c i ^ n e y 
totfir 1 a no p i i a ¡es hfinbi <Í dt rcrrpe-
len 1 id7oiJ HUfl b^te el iso ac
tual '^aj'iiat la lu h i^uii VT t i tán 

)nt T lo í e s rioi.iirioo dt s i * vnro ^ ara 
impoutise tiene que stguii lu 1 f lo es-
pu? V niucrl 3 ( r n ü a l~¡ p ^ a n t i l o de 
hr las nuevas o?len'^PMones aben man -do 
ii" «u•\a^ < n t i an de'sp i d a d a m e n t ' s î  hé-
J0(« f 10 »s \ w¡ jrites baatí de s i s poe
ma ( ailt, l o m<it)f ti is rantoíes*-) los 
cii I* /nii i5(í jij -5J, -jís u^ pt-o edmuen-
1 Ip por. dpi<(n o r > un h stnoo hincha
do «oberbo i \»geian cruelmente si"» de-
lici n ^ t lio esto e c c i p i ' al c rV para 
1.1 ! 1 11 a 1 1 ai potqi f tamaños 
0 1 i ere m (í ip p o i u c t i 1 un | pisar 

l i , \ i í ) T; ecunnirnc paiet ser un ms ia 
Af í taada de nidaí i lpr jnu's ¡rraii 1P que 
1 I r (o)Dd V 

n uo ^ 
vn r 1 

T®atro Re:3l 

R i B 

nin fectos, defestos nacidos de su misma gian-
doza, poroue por mucho que picoteen, Bteni-
pra pesarán más sus aciertos colosales. 

Es te 68 el estado del v/agiierismo into'ec 
tual de Europa desda hace varios años : 
apuntado aquí y muy a ía ligera pa,ra co
nocimiento de los que )o ignoren, entre mis 
lectores, juntamente a ¡mi criterio personal 
sobre el asunto, paso a decir lo que fué la 
interpretación de «El oro del Bin», de ano
che. 

Puede calificarse, sin temor a ser desmen
tido, de excelente; mejor ai'm, de oxcelen-
t is ima, en detalle y en conjunto. 

El héroe de la noche fué Kirchhoff, que 
estuvo estupendo como cantante y c^omo ac
to r ; entrando en la entraña del pers »i e, 
supo crear un Loge extraordinario; lo dil u-
jó con un lujo de detaües, con una maestría 
en la voz y 011 e! gesto, con tal dominio 
de la escena, que no oreo que se pueda ha
cer más . 

Muy bien la señorita Willer con su voz 
üuave y Bien t imbrada, y 1» señora T)ahm«n 
en sil corta interv©n«ión. Braun y Latter-
Hiann dando un gran reHaye a los Gigantes 
PasoH y Fafuer. Bien también, aunque ua 
poco frío, Woíl, encamando a Wotan , así 
como Eck y Beehstein en sus papelea de 
íUberich y Mime, de los que sacaron gran 
partido, compietsjádo el cuadro Languilhoat 
y Ferré , y nna mención espeeialísima para 
las Hijas del E in , señoritas H i m , Jougbaus 
y Volter en su doble trabajo de Tlosshilda y 
diosa E r d a ; inmejorablemente servida ¡a es
cena, y la orquesta como siempre, cumplien
do a maravilla, bajo la dirección del iSis^stro 
Blecli, qva conquistó anoche mi puesto en
tre los buenos directores; tal era la opi
nión del público, y con la de) público la 
mía. 

E n resumen, un «Oro del Rin» admirable, 
completo, sin deficiencias de iñtigflba espe
cie y capaz de satisfacer al más exigente. 

¥ . üRREGíJí 

EXTR/VNJEEO 

Crisis total en China 
5e prepara un movimiento 
comunista en .Alemania? 

¿ O K M O ¥ í M í i 3 H I O SO^ÍETXST.il? 
l 'Al i lS , 22.-—Telegrafían Ae Berlín al 

«.¡ouriial» qua desdo hace varios días se ob
serva en aquella, capital la presencia de nu
merosos enviados del Gobierno de los so
viets, creyéndose que abrigan la intención 
de promover un nuevo movimiento revolu
cionario ea Alemania. ' 

CRISIS TOTAL 
E i r j V E S B . 22.—^Cn iníform-e procedente 

de Suiza indica que, a c,<iusa de la crisis 
n( pudirmdo h«wei]o oon i fnanmera por que atraviesa la China to-
d en 01 la 1 •<,&" ipelan j ^P^ '«s ministros de dicho país han dimí. 

tido. 

1 (\\ < 
la 

1) l i t e n 1" ^ íTUî r " 'o lo 
la la 0 op 1 con^irv i"ión po ' ue lo 

n i ÍL difiei' es r i pr.¿»-l p o o rín-
üíUi el bou les de la ni -. JLa aijcao la si 

0 quieten llevar sobit espala + una muy 
po'.Hda eaiga in i i d i tu le ' 

11 u t e 1 uoictl de W „nei poi u idio-, 
iK ias i n podía acoplarse mfs \e con 

pot n a i f í¡ tr ticos iueía áf tot'a leil idad ; 
Ji i l iv l e \ u i as con lU cortejo do Herc«s, 

IkjriH y ^ibeiung03, con ello crto una 
(bi«i pMíq I SI ya exclusivamente suya : 
I > np ó n i o l k s en lenques ^ abiió -utwos 
1 urh no %o fjiif o^i'ítipran sm 1 las 

II •'•vas c nrientes ^ ¡UL Í stcs no siAnten ni 
.jimpati/au con tale c^ütb i rnes í b^on es-
'•i ' 'aTiu 101 lonck c 1 r^n o peí donde 
on»dari per i dejej, A ^ t ner n donde cíebe 
f ta ccji su s fitenn \ su vis 6n del d-.'-.ma 
unco ]u/f,uesi!e sgif iurr nte si logro 1 no 
!"> ró lo que s n piso le t l l / c uu" una 

ene adn irahk di arte %ar*-e de t rdas , 
If •• metan en ini^ d/jenl" con sus de-

Lo 
LA RUPTURA CON INGLATERRA 

, ¡EXí CAIEO, 21.—-Los partidarios de Adly 
Bajá han declarado que, las negociaciones 
angioegipcdas no llegarán a reanudarse has
ta después de la retirada de las tropas de 
la guarnieicin británica en E^fipto. 

— - Q 

Francia 

LA REINA Y LAS 
OBRERAS 

Se h a b í a deseawio mucho e n l a Fed-e-
raciijón d o tíiffudicfitos i ' e m t p . n o s d e ¡.a 
ircmacul-ada Ja visita d-e- ia E o m a a su 
doJiucíLo soci,ii de F i z a n o , 19.. . P e r o no 
so h a b í a n a t r e v i d o l a s ob la ra s n i "bam-
pcxjo l a s s e ñ o r a s a pedi r lo a s u majestad 
pior texaor a »er i m p o r t u n a s , s a b e d o r a s de 
l a s m u c h a s ocupacioiies q u e hoy, sobre 
todo, absorben e l t i e m p o d e n u e s t r a au
g u s t a Soberana. 

P o r 6S0 l a visita d e su ina j e s t ad l lenó 
de a legr ía aún mayor a ¡as s ind icadas y 
a c u a n t a s oon el las convivimos. 

Uf 'gó la í e i n a Vicrtcrla a la c a s a social 
éo la,3 o b r e r a s ca tóLcas de M a d r i d a las 
once en p u n t o . .Bn e i po r t a l esperaba,!! 
a l a augus t a señora él. Consejo siiid''caJ 
de obre ras , el Conse jo a sesor de, ^ ñ o 
ras y eí consil iario d e l a Federac ión ' lus-
tr ís i rao señor Solé y Mercado . 

Al enitc>ar l a R e i n a «n e l salón, co^m-
pletamíaate l leno d© o b r e r a s y de algu= 
ñas socias proteoto*as , fué s a l u d a d a con 
SKKDOipss v ivas d e l a s s indicadas ; 

En e l cscena.no d e n u e s t r o t ea t r i to es-
baba<n todas lag baade raa de los dis t in tos 
S ind íca te» y las d é l a s dos F e d e r a e i o n e s , 
la femenina y la d e los obraros ca tó l i 
cos, l l e v a d a s por l a s abaaadjaradas de 
n u e s t r o s Sindica-tos. 

Sa.liidó a su ma jes t ad , en b r e v e s y san-
ü d a s p a l a b r a s , 0(>ne.ha iTÍzar, del Sin
d ica to do empleadas , l a c u a l ofreció al 
final. íl. l a Beñna un. r amo d e flores, »flo
rea, di jo la. o b r e r i t a , q u e representaban 
m á s de lo q u e los ojos veían, floreB qué 
b r o t a b a n del a ima ite la obrera- española., 

I del oo:ra.KÓa á& las. qw© a i n a b a n e s t o s t res 
a m o r e s : a- Dios, a España , a la Monar
quía» . 

U n a s b reves pala ,bras d$i pKfpentación 
del o r a d o r Ésteba.n López precedieron 

i al hermoso discurao d e és te , q u e es uno 
d e los p ropagand i s tas mejore.!!, c o n qu^-
cneniía la Fedciración. ma-sculina c a t ó l ' c a , 
y (jue Uava pexxsTid» Espa-ña t o d a , pue 
de deciirsie, s e m b r a n d o l a b u e n a dos t r iaa . 

M n y ekíei í fnte y val ientemente- expuso 
el joven orador 'o que cra-n y cómo t r a -
bajaba-n los o b r e r o s y obre ra s d e l cam-
] » católico, e hizo ii&sa,lía/v su adhesión 
a la Eie3ig:ión, a. \"- P a t r i a , a los Reycís, 
d ic iendo t a m b i é n q u e poco secundada., y 
apoyada e r a su labor, 

T e n n i n ó ©1 a c t o c4i.iii:«¿id¡o, p o r e i e r t o 
a-diQÍ)ra.biiBm.eate, ujig, obrera-, e n v u e l t a e » 
la baaídsra espaüola,, ©1 uapíé «Al' frentes 
y uiia- jo ta con leBra alusiva «, la.; E e m a . 

Por ú J t i i i ^ , y daspué.?. d e fotografíair-
g,e BU m a j e s t a d r o d e a d a de las abande ra 
d a s con sus ba-nderas, y d e c a n t a r lae 
o b r e r a s m H i a i n o sindical , qua fué m u y 
•elogn^do por la Re:<na, ésta, s e dir igió a 

I l a carpilla- d<3 la Federación, orajidb d i i r aa -
t© unos i.i:.staTil>9s delátate d e l a Inmaeiu-
lada, v i s i tando segtiidiamíiutá la casa, en
t r a n d o en lá Secre ta r í a y Bolsa del t ra
ba jo , an la OoopCTB,tiva d e ven t a s , in te
r e s á n d o s e p o r , t o d o V s n todo. 

U n a ovaeión axi.f^avBsáa> y refeosacidb 
g r a t i t u d y -aícor d^, l a s oferOTas, qtt© es-
tuviero>n por e ier to dttrairte el afcto d e 
mm corretxiiáa t i igna d e ©bg'W' a c o m p a 
ñ ó , a , la- a.ugu.stR. señora h a s t a qi^p arran
eó e l autómSv!] y desapaireció el la d e la 
T-ísta d e tíxíaíi l a s (jn^ oon «itt i .magmo la 
aicíamaban. 

1,4» viisita, d e l a BeÍTha.., ,su IBoodad, su 
intísfés, no m olrSóferá fácítei&nte en la 
F e d e r a e i ó n F e m e n i n a <3© l a Inmaen lad í i . ; 
el d í a 20 d e nov iambre dte. 1921 se r á fe
c h a sefialada para, onesbras o b r e r a s y pa 
r a Sa.s gúo TKi*" ellaí; nos in t e r e samos , po r . 
qrie. como dec ía m u y bien e a tma. d « ía-s 
c o p l a s (fe la, jbíá la, obrarifei que la« CMI-
t ó oon tasito sfiintAmi-en.ticí: 

E n la b a n d e r a d e Espaf ia 
h a b o r d a d o ntteistra B e t o a 
e l aimnr a s n s soláíwlois 
y «el ca r iño a, I«s obraras» . 

Han» OE ECHftBRI 

NOTAS POLÍTICAS 

LA ORDENACIÓN 
BAN^ARIA 

E l p r o y e c t o c o m e n z a r á a d i ^ c a t i r s e m a 
ñ a n a p a i a q u e piií:, a p a s a r a i S e B a t í o 

e n i o s p r i m e r o s d i a s d e a iCiembi-e 

SENADO 

CUBSO NOTABLE 

U n a r e u n i o s 

Antes de comenzar la sesitSn en la Alta 
I Cámara se reunieron en ei despacho del 
1 presideaite los señoras IVíaura, Francos Ko-

dríguez, majrqués de Cortina y Sánchez de 
Toca. 

CONGSESO 

Debate simultáneo 
El jefe del Gobierno oonferencáó ayer 

mañana con ios presidentes da las CámaraB, 
en cumplimiento del acuerdo adoptadoXen 
ei Con,sejo del lunes para ver el modo de ac
tivar la labor parlamentaria. 

Por lo pronto se acordó que el debate so
bra Marruecos se simultanee en ambas Cá
maras. 

Programa de la semana 
i En la sesión de hoy hablará el, señor Eo-
i 'iés, c¡ue «6 propone aludir a los jefes de 
I grupo con el fin de forzarles a 'exponer sus 
I -Jpiniones respecto al problema de Marrua-
I eos ; en la sesión del jueves se dedicará una 
¡ parte al proyecto de Ordenación banearia. 
: ;,• la sesión del viernes se dedicará jior en

tero a ia Jiseusión de este proyecto, porque 
el Gobierno desea que pueda pasar al Se-
aarlo pai-a ol 7 de diciembre, con el fin de 

i.e pueda disc^utirlo y aprobarlo antes de 
las vacaciones de Navidad. 

Esto fué acordado en la,5 consultas que 
can los jefes de grupo celebró el presi lante 
del Congreso. 

Los liberales 
El marqués de Alhucemas y el conde de 

Bomanones han hecho declaraciones que re
cogen algunos periódicos de anoche y que 
ooafirman, a pesar de la discreción que po
nen en sus palabras, !a_i'rnpresión qne dá
bamos ayer ds que 5b reina la mejor ar-

.'•.loaía en el campo libere!. 
Dice el conde de RomaDUiiííS que 'a rup

tura con los que hasta alioi-a estuvo unido 
ni la desea ni la teme, y el laarquéa de 
,\l}iucemas dec la ra ' ^ue si la conoentración 

! ':> había de ser cordial, más vale quo r.o 
i te' haga. 

- H — 

POLÍTICA E N PKOVINCIAS 

EMS!-':'- N O C T U 
Para poeta de sombras 

y bardo, de obscuridades, 
trovador de no ver gota 
y de andar a tientas vate, 
la más lógica de tcxlas 
las formas e.s el romance, 
siendo el romance de ciéixo 
el que está más en carácter. 
—Padres los cjue tenéis hi jos; 
hijos los quo tenéis padres : 
personas sin descendenciia; 
seres sin padre ni madre. 
Vecinos establecidos 
o forasteros andantes, 
cuantos en la villa y corte 
transitáis por esas calles: 
dirigid vuestras miradas 
hacia ol Mane Thezel Fares, 
las tres palabras fatídicas 
que al alumbrado se hacen. 
La empresa del gas, que nunca 
fué fluido más volátil, 
que en este momento histórico 
en que vuela a cada instante, 
la empresa nos comunica 
quo, aunque es muy considerable 
la cantidad de carbón , 
que posee y que la t raen, 
por la falta de energía 
eléctrica se vé en trance 
do sufi imimos las luces 
que nos alumbraban antes. 
Por tanto, las que solían 
a la una y cuarto acabarse, 
ya desde esta noche no , 
tendrá que apagarlas nadie, 
porque no se encenderán, 
y es un axioma indudable 
qne aquello que no se enciende 
DO necesita apagarse. 
Quedarán, pues, las bombillas 
que están sobre los portales, 
que en tiempos nos alumbraban 
y hoy hioen agonizantes, ,;. 
porque hace ya muchos meses 
qne debieron reno,varRe,f 
cosa (ii'rc los propietarios 
no han meditado bas tan te : , 
porque la bombilla eléctrica, 
a pofo f|ue se i-opare, 
Se ve que no tiene- el don 
de la vida perdiirah^T. ,_' ,. 

Sepan r-nautos esto vieren 
y entendiere*!, íuie ea muy fácil, 
da,do el estado del pico 
'̂ la obscnriilRd reiriaTilc. 

inie el que nu tales pondieiones 
a salir se aventurftrc. • 
ss Tonspa alsd de, su i.',uerpo, 
rnás o !npTi.:i.. importíintp. 
Sepan además uue existe 
gente de aptitudes tales. 

- E E — - — " 
que se maneja én, .lo obscuro 
con habilidad notable, 
y que como se descuiden 
será oapaí5 de dejarles 
(•om.o nuestro padre Adán 
estaba antes de abrigarse. 1 
líos doctores higienistas 
tienen por regla constante 
que el atracarse de noche ' 
08 causa de muchos males. 
Tened esto muy presente, 
y -que si es malo, atracarse, 
mucho peor todavía 
resulta que a uno le aíraqüén. 
¡Ay, Madrid! De día eñ dfa 
te vas poniendo cargante ; 
mas lo que es de noche en noche.. . 
resultas inaguantable. 

Garlos Lnis BE CDENCí 

EN ORENSIB 

Otra suspensión de pagos 

OBEN&IE, 2 2 — E l banquero don Juan 
Fuentes ha presentado un escrito ,al Juzga
do de instrucción interesando la suspensión 
de pagos, a causa del gran número de per
sonas qiie acudieron a retirar los fondos de 
su casa, debido a la Bl8rm,a producida pot, 
la suhpensión de pagos de la casa banearia 
Pedro Eomero y Hermanos. 

ESCÁNDALO E N LA CÁMARA 
PAB'IS, 2 2 — E n la Cámara se han pre

sentado varias interpelaciones sobre la elec
ción Marty y Badina, como concejales da 
París. Preside M. Peret . 

Af. C'íicivííi recuerda los hechos y dice : « lo s 
eleu toras tleí barrio de la Santé y de Cha-
r-anne, han expresado con el sufragio univer
sal su deseo de que se liberte a los deteni
dos por la sublevación en el Mar Negro. 
Cuando e.sto ocurre, hay que ocmceder la 
amnistía. Si el voto de la Cámara bxiir& con
trario a esta amnistía, ultrajaría el sufra
gio universal.» 

M. Berthou defiende 1« rebsHcki de Ma-ty 
y Bacñn», porque entonces Francia etepe-
ñaba—dice—una guerra criminal. 

Presidente : No-puedo dejar p ^ a r esas pa-
labr.is. Francia no hizo nunca una iieira 
criminal. 

M. Barthou : Los ministros que están op 
esos bancos son unos orimí,nales. 

Se produce un gran tumulto. Como mon-
sieur Berthou no quiere retirar sus palabras, 
se le aplica un voto de censura. E l .::;g¡pesi-
dente abandona luego el local, ea tfflítO''que 
en un gran desorden la extrema izquierda 
entona «La In temao ionab y la derecha y la 
izquierda ia «Maraellesa». 

Se reanuda la sesión en xm momento de 
calma. 

,M. Ernest Lafont sigue hablando del mis
mo asunto entre mterftipeiones. 

Por 445 votos contra 163 se termina la 
discusión por hoy, y por 414 comtra 143 se 
aplaza la interpelaciión hasta deípué» ás los 
áeníás. 

EUNEEAI,.ES E N SAN JOSÉ 

POR EL GENERAL D£ 
LOS SALESIANOS 

El próximo limee, día 36, a las d i ^ de 
la mañana , se celebrará en la iglesia pa
rroquial de San José (calle de Alcalá) un 
solemne funeral on sufragio del alma del re
verendísimo padre Mbera, puperior grencial 
de la Congregación Sedesiana, fallecido eü 
Turín (Italia) el día 29 del pasado octu
bre. 

Los padres salesianos qua regentan en es
ta Corte unas escuelas populares cratuitas 
para 500 externos y un internado para la en-
señ.ans;a de ofiéios a niños pobres y que están 
trabajantlp «ctivament» par» el aumento y 
desarrolló «de varias obra» «n favor de la 
juventud pobre j dssvalid», jnvi tan a sus 
cooperadores y amigos para qne se unaa, a 
ellos en dicho día, prestando este tributo de 
amor y gratitud, al llorado padre de ia -ran 
famália salesiaoa. 

E L H A M B R E E N EUSIA 

EMPRESTITO'OBRERO 
tos soviets quieren obtener 100 mi

llones áe dólares 
•~-E}~ 

LONDBES, 22.—¡El periódico «The Ckaa-
munist» anuncia que el Gobierno de los so
viets va a lanzar probablemente un llama
miento a los trabajadores del mundo entero 
pidiéndoles que suscriban un empréstito ñor 
una suma equivalente a 100 millones da dó
lares. 

Los títulos de dicho empréstito serán ac
ciones de un dólar cada una , «garantiza. 
das—dice ei periódico—por la Eusia de los 
soviets, uno de los países m á s grandes del 
mundo». 

E N METIDO 

CONTRA VALLE INCLAÑ 
Manifesíacién en la embajada espa£ol£ 

•H3— 
MÉJICO, 21—Los principales ^ear^ntos 

de la colonia española y muchas personali
dades mejicanas han visitado al ministro 
de España para protestar contra ía interviú 
con el litisrato español Valle Inolán, publi
cada en FA Universal, escrita en términos 
altamente ofensivos para el Rey da Españai, 
reiterando al ministro sus sentimientos de 
admiración - adhesión al Monarca español, 
representación para todos de ia madre Pa

tria. 

BOCIEDAXiES T COSTEEENCIAa 
/ « m i - . i i I - - I . ,„• - r • I y - - - - - • I HIT 

La ordenación banearia 
-Q-

Aate numeroso aadlíorlo pronuncia en el Ateneo 
el señor Bernis, oon felioísiiBaí paiabía, una iaiere. 
eaníe oonfereBioia aoerca de ia Economía éspafrol» 
y el privüc^o de i^nisión ád Banco de Bq>aaB. 

Se refirió «a la primera paffte al jsfcjwoto áe or-
Seaati6n bamsafia y re0ej¿ csoa defaUei ea labor 
personal a iaa órdenes del miiúsfio de Haotenda. 
Espraeó su admiración hacia los tomJspeB cspeota,-
tizadog mi esto materia, haaaicB ftre^dcr de ia 
vida del Bsiaso de Bspáfia. 

E¡ Estado poede Kqnidar un Bsaoo, no áRsdo 
vaJor al hütei». Eefooipna «Bt» «̂  oooíeronoiante 
Bon 1» fecsha normal de KqtndaiáSn, qne refiere 
S<*npo, y trate deí deseo sentido por ía ración de 
t«*issrr los BtsaooB. 
ffraía da la eoaoooiía inglesa, róBiíéBaola a ka 

Baccce que stendo da eraiátón púeSai no recibir 
bSleliee. 

La eecmocia eepa&^, segtm ei Oirador, ba jiet-
dído 750 milIaíieB As peseSaa, y taJ vwz tomo roali-
dad el coettto diel Bt̂ * Midas: mtirí^doEe U eso. 
nomia española etsSt» «iBitoiies de aro. El oinero 
no os riqneJia; as la J^ , es tma iBstttncxSn ds fus-
tieia oompaíable a la magistratnr*. 

El Estado iwcesita mil millones, y «nttaéniraee 
oon quo el dinero ha samantaido, peroi 00 ía riqíieza 
nacional, y remdt» & la posíse de estas realidades 
que la riqueza Boa^ami ee empeixreoe, bemefio^oáo 
¡a ettranjer». 

E! iixto coeferectsanta fné mny afdandido. 

Politica arancelaría 
—í3~ 

Bn ei CircnJo de la üriijhi Mercantil proaanció 
aDocí» una caaf«»eiKiia sobre «i tema «La póKíioa 
aramielaria y la téenioa,» el ingEsáeici safior l''(5r«s 
Posada. 

Hizo la prsBffistáolán del eraáor el pntidento á«l 
CSremlo, seite SmtSsikií. 

Ei señor Flúress aiiuñciá qt» sn «onfOTencá» serf» 
tm resumen de 1» que v tee dando ÍXSUOB MU alto 
sobre las relaciasjfiís entre eí Estado y la íttdtstria, 
afirmando que estos vivea iHvoírciadoB en tJjsoíato. 
Este divorcio so mauifiest* más diraotaasraite en la 
eoo/eceión del Arancel. 

Bo tm plan» ^e idealidad, se mostró per^arío 
deí librecambto; paro hoy no queda en á cunda 
tiingnna nsbciSn libreeambistSk. 

Bl Aranoe! tíeae dos aspeotoe: uno ettterior, que 
oorreapande a, la aociite del Gtobiemo, y «.tro in-
tatno, que tiene en oaracteríatioa en la b^amsa oo-
mercial. Este es ei AMínosl, profriamante dicho. B! 
,otro tiene im aspacto circainataiacial, y debe des-
Hpatteam: en el mofbéafo apactaxío. 

Censaré la forma ea que se hace el Ansoal, es 
el que se cometen verdaílorog áem¡dserUm, e> pc?gar 
da la buena, fe con que trabajan los miembn» de 
la Oomisióa pesfcnaiaaBte. 

Si el Arancel va a la« Coa-tes, saíirá peor qoa 
entre. , 

Es preeiso qne «1 Estado intervenga en !a vida 
industrial del pais, olbKgando a las indiktrias % 
qiíe trabajen cosí arreglo a- los procedinsSfetrtos mo-' 
demos de faíjricación. De. este modo, el renditoieuto 
induKtmaJ, será mayor, rB,qorará la cálidaid y dSs-
mínuini el procáo. El industria!, por su parto, debe 
ver ea la aocato dei fisoo un cooperador d» sn ri-
queEa. 

El ccHrfereiieiaante fn¿ nsay a^iktn^do por 1» «m-
ourrencia que Itenaba eí saJ6«i. 

P B i a HOY 

A. 6. DB IJA ÍMtTJIfJft.—A ¡a* «ejs y nseaia de 
la tarde. Don José Solé Meroadé exrfio¿nl sn dase 
&& Apologética. 

ATÍníBO.—A las seis y mwiia, de la tarde. Don 
Fraaoisco de te Barra¿ .̂ <ñjsB Pa^uaí» (oon mo
tivo de xm regalo hecho al Museo Aniropoíógico 
por den CxnakríBo Baffer). ' 

I Sesión de la Dipníación de B-írcelona 
i BABCBLOKA, 22.—Esta tarde celebró se-
; sión la Diputación provincial. 

Sa aprobó una proposición en la que se 
expresa la satisfacción de la- Co.rpora¡.-ión 
por la agregación del Municipio de Sarria 
a Barcelona. Votaron en contra el diputa
do provincial seflor Marqués y el de la Unión 
Manárquioa, señor Vinal. 

También se aprobó otra proposición pro-
; testando contra la" suspensión indefinida de 

las garantías constituciionales y pidiendo al 
Gobierno la derogación de la ley de juris
dicciones. 

Por liltimo, se acordó protestar contra los 
sucesos ocurridos hace un mes en Vich en
tre militares y peisanos. 

Banquete a Calvo Soíelo 
VATiENCIA, 22.—Los elementos mauris-

tas de esta capital piensan ofrecer un ban
quete al gobernador señor Calvo Sotelo, por 
ia labor que viene realizando" al frente del 
eargo. 

» * » 
BAJRCELONA, 22.—Bl Fomento del Tr*. 

baja Nacional lia maindado al presidente del 
Consejo y al ministro de Hacienda un toie-
grama rogando al Gobiera» oon texto enca
recimiento la (»ntinuaoión del aval que 
evit© o atenúe las oonsecuenoiaé de la cri
sis del crédito, por estimar que cson ello s e 
prestará un positávo awvioio a la ec»nom.ia 
catolaoa. 

E n iguaí sentido hani teiegrafiaiío taaidjión 
la Cámaira oficis^l de la Industr ia y la I-íga 
dé Defensa indusfeaí y comercial. 
M M , . — . . ' I ' . — . . ^ » « > W f t » . . , . - 1 1 1 . — . — — — 

AUTONOMÍA ÜOTTERSITUBIA 
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Reunión de! Claustro en 
Salamanca 

nión e l C i sus t ro anhre íBi taró . 
S e dio lecttira a vma, oacrta ( M Ateneo 

d e M a d r i d , inv i t ando a l a IIaiwefrsíd;ad 
p a r a d a r co^er«Msias . F u é de^gnaA» conr 
í e r enc i an t e ©1 catedacétíco d© l a .Facul tad 
d© Madácina d o n ]>a¡niei Mezqu i t a . 

S© a p t c b ó e l i n f o r m e d e » n a poneni-
cía sobre los t r ibunales «fe E s t a d o y la 
c o n e e ^ ó n d e bocas , y s e sometá6 a .la 
daw#6ni éd Oaagto 'o si ifebe 
s© la refeceiót i d«i ireglatasofe), preteni-1 
(fos los asrtíeiilos t e rce ro y a l i ó n a l e s ée 
los e s t a tu tos . 

Se d io tesetno-a d e u u a c a r t a deí sefior 
Goieoeeáiea pWi«3do al Clanstoo que emi 
t a s u opi'fiién sobr© el p«^?«ctó die ley 
de A u t o n o m í a d»gtaáaidQse p a m d i o a l 
ca tedrá t t co d© la Facoltaitíl d¡© Oieatfí te, 
S6íSor Sáaaz . 

F a é aípíicj>ad!» por tttaati&nidad; u n IB« 
fimos del c í t tedra t ieo d© M&dicÍBa don 
Cas imi ro Poble¡dón, e n ©I q n e s é solici
t a la owoperación de l C laus t ro piáía el 
mejoranjiiento d e laS¡ cEnioas . 

Conferencia sobre los 
Evangelios 

El sabio y virtuoso jesuíta revereodo pa
dre Alfon,so Torres, de la C/ompañía do Je 
sús, dará hoy la primera de una serie de 
tres cionferenoias interesantísimas que va a 
desarrollar cjomo introducción a! plan ta»-
zado para las lecciones sacaras del presente 
curso. 

El sabio jesuíta acaba de regresar de Pa
lestina, a donde ha ido formando parte de 
una Comisión bíblica quo ha recorrido lo* 
Santos Lugares. Las ensefíanzss recosidas 
en esta excursión serán la base do las con
ferencias; las disertaciones sertín ilusisradas 
con proyeocHones cinematográficas obtenicJas 
por la citada Comisión científica. 

Este interesarite cursillo se celebrará en 
el safen de actos del inst i tuto Católico da 
Artes e Industr ias , Alborto .'aguilera, ÍSS, 
los días 2B y SO del presente mes v el 7 
de diciembre próximo, a las siete en punto 
de la tarde, Las invitaciones puedcsn reco
gerse on la CongregaCíión de Caballeros de 
Nuestra Señora del Pilar (Flor Baja, 3). 

LOS E S T U D I A N ^ ' 

Excursión científica 
--——Oj—"— 

En el expreso salieron anoche con direc
ción a (Sevilla el catíidrátit50 señor Pérez 
Bueno y un grupo do estudiantes que van 
de prácticas y propaganda sobre el tema 
neneral «Las garantías jurídicas de la vida». 
Desde Sevilla se trasladarán a Granada, 
donde repetirán el curso do fionfcrencias. 

Estas serán desari-olladas principalmente ' 
ipor luS alumnos. 

El grupo se compone de dier est-udiauítes, 
tres de los cu&las se costsa.n los gastos de 
viajo y estancia. E! :rninisv.-^rio do Instruc
ción pública ha subvencicnado bu- excursién 
con Í2.640 pesetas líe-lidas. El seí'!or Péreü 
Bueno ha, añadido 000 nosetss más, importe 
de 600 ejemplares del procrrama. 

Los siete alumnos que van gratis tíe-
nec matrícula de honor o.n 1? asigoatora 
que explica el señor í'ére^ Bueno. 

Los excursionistas tenían propósito de ir 
a A-frica para estudiar los servicios sanita 
ríos del Ejército de operíicicnes; ' cj.?te viaje 
lo lian aplazado, a ruegos del alto comi
sario. 

El marqués de Comillns ha ofrc^cido a lo? 
estudiantes los barcos de la Transatlántica 
por si quieren hacer alguna vi.sita qne les 
interese. 

DíEPOBTES 

uicios e impresiones 
de !a semana 

ATHLETIC - KACING. 

ALGO D E S Ü E B T E . 

LOS QUE MTJEUEN 

EMILIO BOUTROUX 
PABIS , 22.—^A los setenta y seis ^ o s de 
sé, y a, oanseouencia de u a a larga enfer-

medad, ha fallecádo esta manan® Emilio 
Bouftmux, miembro de la Academia France
sa y presidente del Inst i tuto. 

N. fie ia R ^Emtlio Bontroms nació em MoEtroage 
(Seo») d 98 díf jnljo de 1845. Estudia en ¡a Eb-
otíeJa Namnsl de Paiís, y tej-mÍB<5 sas CBtndjfjs en 
la Universidad de Hesáelbetg. . Fué pcoteetx áe Pl-
kieofís ea el Liceo de Coen y en ¡a Pacuita-i d« 
Montpellier; catedrático d© la Bscnela Normal de 
París y de 5a Eaoultad de I«Sraa de 1» misma. Es 
«oadémioo. Ha escrito numes-osae obras filosóficas, 
y su docrtrina o ta expuesta fnndameatalmaite en 
1» que llera por titulo «La csontingencia ea las 
kyes naturales»., Bedentísments sonó su aomtx-e 
para ©1 preaoio Nohel, incluido en la tema c»n 
Tiaínás Hardy y Bcrgson. 

'" ÜN*DESCÍBÍiraÍÑTO 

Contra la tuberculosis 
DeíScnbríEBienío del doctor Calmette 

- Q -
P A E I S , 22.—^El doctor Cahnette, subdi

rector del Institttto P ^ i e u r , ha hecho una 
importantísima comunicación a la Acade

mia da Cieneáae, en. la quo s« reíieTe ei das-
cTjferinaiento de una vacuna especial, que 
hace incapaz al bacilo de Koch para prodc-
cir la tuberculosis. 

La falta de espacio nos impidió incluir 
ayer un ligero comentaiio ÍO'-.I-,; el partido 
del domingo. Los cuatro Clubs que inte
gran el campeonato han desc(aidido de va
lor, más que ninguno el Baoing, que salo 
puede presentar en la actualidad a tras jo-
gadores: el medio cenfjo, ol guardameta y 

¡e l defensa de la derecha, citados preeiss-
' menta por orden de mérito. Carece de ver

daderos delanteros, y si se tiene ahora eo 
cuenta que uno de ellos, el interior dere
cha, se puso fuera de juego desde el p r imw 
momento, se explica claramente no sola
mente su derrota, sino ei hecho do no ob
tener ningiin t a n t o ; oon delanteros que no 
tiran a «goal» no es posible ganar ningún 
partido. Buylls , que tiene méritos recono
cidos, adoleció de dos defectos: el de en
contrarse fuera de condición y el de haber 
jugado como defensa, que no es su justa 
posiei&i. 

Para premiar la labor de ambos equipos, 
on la que la de los vencedores no fué muy 
allá, un empate no hubiera estado m:al, con 
lo cíual queremos indicar que algo de mala 
suerte acompañó a los racíngistas, y es que 
además del campo de juego y la retirada 
de Moraleda; el primer tanto provino de 
un «penaltyj-. NaturalmsQte, esto es ua in
cidente del juego, pero muy circninetañoisl 
tratándose del Baéing, qne juega «peligross-
meate» y e ^ l i o a que en sus encuentros 
siempre se exaltan un poco los ánimos. Por 
otra par te , en los últimos diez miirutos, 
Cabaüem, que es casi un «espeoiidista, íaSló 
un «pesélty», que boesamente debió ign»-
lar el tsatteo. 

A%onos parodis tas dirán inmediatamente 
que para evitar toda duda los «atléücos> 
marearon eítro tanto. Es to es verdad, poco 
no hay que olvidar el factor moral. ¿Ooé 
puede hwser un equipo contados minntos 
sxáes de iegíTeaimt el partido, que le ttíSM 
an «panrf^» y qoe tíeae en oantra un tan
to? Tampoco Hay que olvidar qne ese ne
gando tsarto ee apuíitó tontamente. 

^ ningán modo queremos decir qne Iqp 
dos equipos soü igtmles; el Atfaletio es Bo-
perior, pero no se pat¿r t izó mucho en e! 
transcurso del enottentro. Patarrieta tttfo 
una buena títrde, con lo que, unido a P«>-
loio, la defensa «aílética» fué una verdade
ra roca. Cabaffleío, sobre todos los racín
gis tas ; PMcatal, si no en todas, distinerni*^ 
se en algunas paradító. 

E l partido del domingo aclara SBOISM-
mente el campecmato reaional, cuya final 
debe deeidiree entre el Real Madrid y rf 
Athletío? 

Arbitro, sefior Corona. %ctuAcid& 
ble. Equ ipos : 

A. O.—Duran, Patarrieta—^Pololo, Ssea-
lera—Fajardo—Olarriagíi, Tndurf—CoOToe—-
Triana—Del Río—Olsiso. 

R. O.—Pascual, BoSelI6—BnyUa, F . Gtó-
Hte»—Caballero—.AIvsrado. Ibras—Mondeila 
—fl. PéreZ"—Lozano—SafruquDki. 

* * « 
Dos partidos se destacaron en el campeo

nato de otras regiones: la derrota de! Afli-
letie Club, de Bilbao (campeón de España) 
y el triunfo aplastante del Barcelona. Es te 
es el equipo que está actualmente en una 
insuperable forma, y no es aventurado afir. 
mar que tiene las mayores probabiKdade^ 
de ser el futuro campeen. 

Después de su partido contra el Arenai 
to sorprende tanto la mediana actuaci te 
del Athletic en Santander. 

CAERíl l lA A CAMPO TRATTESA. 
La carrera a campo traviesa orgamzaja 

por la Gimnástica tuvo el siguiente resol
t a d o : 

1, M I G U E L P E N A ; 2, Lnis Hoyoe; 8, 
Mariano Bincón; i, Francisco Vabrerde, y 
S, César Pérez. 

Recorrido : 5 Miteietros. Tiempo : . diez y 
Biueve minutos treinta sefrnndos. Ventajas : 
del primero al «^t tndo cincuenta y ocho 88-
gtmdos: del éegmtáo al tíwcero, anee segna-
ños, y del tercero al cuarto, xm segtmdo. 

Íg, i Í lSMír i8 EL BEBfiTE 
HORAS B S OFiGINS 
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LAS SESIONES DE CORTES 

arruecos en e 
En votación ordinaria es aprobado por el Congreso el ¿íctameo 

sobre el proyecto de prórroga de !a ley 4© Escuadra 

AD 
IJO que acoHÍece es que los partíaos se se-1 autonomía universitaria y dice que no ba 

creído jamás q}ie la autonomía de las ,Uni 

SESio}¡ cr.t DÍA sa 
A i.,i.N I ,>s 3 tieiuta. y o.nco abre ¡a sesión 

e) Pññor Hií.ichp?^ "J'oca. ¿ 

] : ; ¡/oOS Y PREGiUNTAfl 

Inít/'tisoG di' Canarias 
>/ señor T/.-'-XIi^L-, Dij VEi .EZ esplaua 

I paran cada vez más de la vida. Le sucede 
a esto cDmo a esos ríos que se desvian del 

t pi-erto. Asi es el dirateio que, a mi fuioiQ, 
existe entre los partidos y ias masas de opi
nión. E a c e j-a muchos nños que j o ven
go diciendo que no se corresponden los par-
tidos y la opinión. 

Kcciierda la írasc de Cánovas cuando de-
í-ia que los partidos no se compian en las 
biiti'^as. 

AI llegar el mes de ogosto y recibir el 
epcarao honroso de su majestad, yo puse en 
•urúdira nS'i ideas, atendiendo como es na-

Maniftescn que en el Gobierno actual no 
íjt'b'nrran las representación^ políticas. Los 
iiartidot í: qac pertenecen los señores Fran
cia; Eodríjjup? y marqués de Cortina no se 
hacen solidarios de las responsabilidades del 
mnndo. Son colnboracioncs individuales. 

Loo Gobiernos do concentración han muer-
io por parál 'sis. porque ríobemar es delibe
rar, V lio se puede deliberar sin independen
cia d'̂  partido. 

DeclsiT que desde que existe el sclunl 
l l ia is tor io , no lia tenido la más mínima di-
ficiiH-ad pn las d"liberricionPS. «To no |ie co
inc id í otro ministerio que haya tenido más 
franca i'xpedita la acción de gobierno.» 

Terc ' i r : ' diciendo que hasta el momento 
presente está onoan!,aJ'^ - =!iti«fecho d'̂  ha 
ber coiT-.ijii uído esto Gobierno. 

ÍRl se-mr C i.VESTANY rectifica v repite 
Ini! frases de admiracii'iii j)3ra el señor Maura. 

- Q -
OBDBN D E L BIA 

Se aprueba el acta de la sesión anterior y 
e levanta la de hoy. 

Bon las seis v cuarto. 

-^ 

B^Sl^li P E I i D Í A 22 

Comienza a las tres y treinta, presidida 
ñor el señor Sanche.; Oueira, 

BUEOOS Y PEEGUNTAS 

BU auimtinda í i^r j ;» ' ic ióu aeoica do la lu.i- tural , a la realidad parlamentaria 
dad a^Su^ilusí^ollla. i J I .u-cbipiélago- canario. 

He jetiero a ¡a creació-i por rea! dece to , 
de «u J-iogi;itro Mercantil cu lo Qvan Cana
ria con jurisdicción oii i J.'. i^dlmaís, Lau;vi 
rote y oii-as iclas, y dice 'luo esa disposición 
disloca la unidi^d pru\inciol. 

pido al (xobjeiaio .ino se deje sin eí^^cto el 
'v^'farido real decreto-

P.enimcia que la ' i d a jnoviuelí^! en Cana-
*'\as csiá paralizada. -La Dipii. ación no 
¿iWeba sus presupuesten y tieno sus sey-vi-
cios deajitendidos. De ello tienen ia calpa 

, lo,s 4*P* '̂-*< '̂S de la Gran Canaria, que no 
(¿istea a las sesiones T, no hay número Jia-
ra. celebrarlas. Pld'' «! pi."=idente del Con-;c-
jo, especialnieute. qi o a los diputados !f s 
objiguo a> estar d'i.ÍKi J e la logalida'i, o 
gup_ modifique la lev Provincia] 
" El ministro de ( iBACLl T JUSTICIA de
clara quo no ha estaJo en el ánimo del Go
bierno romper la, unidad ¡¡royi acial en^ laf 
islas Caaíí.riu<3. LJS creación del Registro 
MeTcanUi obedece a una necesidad impues
ta poi- las 'cyes g^ograficcis \ no infringe la 
ley frovincicl. 

'rruebp, dp ello p; q'ic aiaigcs y electores 
del señcT I.-quifrí > cío han le'egraíiado pi-
diepdo que cree po.- decTct»-. una sección en 
Saútit c'rí..; do 'j>iic;it"c do la Audiencia do 
Las Paimas. 

Lo que pasa es qu i . según la-s disposicio-
Jifi's. ía,vcrccain a Teneriíe o a l-"iS Palmas, 
necesitan un pr-,-cc liniien'o u otro. 

El pres'dente db C J ^ S í J O contesia bre
vemente al "eñor Izquierdo. 

A'ie^a quo la }ey Provincial sea una ley 
básica /uiid.amcnta;, do pic to , suporicr a 
otras le jes . Es coi-.o todas las demás. ^ 

> (j basta im himple ctip,'-;; del Gobierno 
1 ara que los c^pirltu3 se t<- -nquilicen. Es 
prccisj uqe '05 t ú s m s irpi tsci i tantes par-
lamenta- 'os do Canana'- ccntribayan a paci-
Ccaí' los ánini'^s. 

(Jura el ci.Tgo do sent'dor el señor Patriar-
cfi de lajS iUGÍa=.) 

El señor RANCITF/i ar^radece al Gcbierno 
uu > redil" qu - h i co-iiignado para repara
ción de íenijiloí- en Salamanca.. 

Ei ícñor BOYO T I L L A A O V A pide que 
seio 8ccelidido^ lo^ }í sargentos de Infame-
ría de Msr i ra qu,, 110 han gozado de este 
beneficio. 

l ia i i l i despurs de Lis r daciones entre los 
funciona,ios de Policía do Madrid j Barce-
lopa, y pide que so reintegren a estos últi~-
mos las aíribuciores quo antes tenían. 

lÍRcarece la necesidad de modificar el real 
decreto rcoigenizando la Policía, pues ha 
dado lugar a un e.t'ido de indisciplina nue 
í.,j Eccñsaiio evitar. 

El ministro de MAPJXA se remite a Jo 
quo sobre el asunto de los ascensos dijo en 
líi otra Cámara. 

El ministro de la ÜOBEKNACIOK niega 
iliipqrtaciíi a esos movirr>ientos a que se 
recrió el ceñpr Boyo, v que no obedecen a 
cisíjíclos del decrEÍo, sino a resquemores de 
amor propio. 

Ei debate sobre í'u'iarruecos 
Ll presidcui,e de la O-lIdABA anuncia que 

va a comenzar en la sesión quo se celebra 
el debate sobre el problema do Marruecos. 

El señor GAVE&TAiíl' ejiídica a la Cá 
mará los motivos que ha tenido para reinte-
gíavse a ella y pide al Senado que le discul-
p t si eritendió que al retirarse de él le ofen
dió en ]o más mínimo. 

A continuELÍón cousuiiie el primer turno 
en el debate s A i c ?; arruecos. 

Lc« sucesos ocnrJdos en julia son los 
piáa gravas de (jjie hace memoria la actual 
geperaioión. ?JientraJ la situación wt se res-
tr.i)lezca, puede riecrso que está interrumpi- ' 
in la Historia de ;í .pan». I Io\ todos dcbe-
niotí hacer nuestra ia írase de Cánovas cuan
do dijo que iba a continuai- la Historia de 
puestra Patria. 

f-|pice un caluroso elogia del pueblo espa-
PL4, que dio una prueba de lortaleza al ente
rarse de la catcástrofe. 

La eailéstroíc es algo más c|ue la coasa-
cuencio de uii error político; es el producto 
del cngaf.o mantcuido u.uchos años y ] cr 
pjuchps pobicrnuE. 

Eo preeiho exigir c-slrecbos responsubiliJa-
dei a todos paiH quo o i ,iiic,ia roi eiii.-^e lo 
ocuividoi. Más interc'í «ún tiene exigir les-
poqsflbilidades a los Gobionici que a ios téc
nicos. 

En Marruecos bab.ia SOMPAOB que llevaban 
dos Bi'lo-, y no ),i'bí;ui eutr„ilo .„n luego. El 
dpscD ¡le escatimar bajas ibo incubando la 
c,i)4S trefe. 

Ppdica fe?-vieDlHS íroses do admlia.'-ii'-ii a, 
h-i. defensores de !\Icnte Arruit, 'cpeciul-
mente al general lS,i4"arro y si teniente ccio-
nel Primo do Bivsra. Elogia tambit'u la la
bor humaiiÜHia qi;i^ -ri'-i..» lesli-dniidu hi. , u-
quosa de i". '\'(Lt')i;a. 

Terniiua aí'irm".n(l<i q-'.- este Gcbierqo lia 
llenado lí3 ftspiracitflie'j iiakrionaleñ, t pccial-
59g;4Í.-e por per jiresidiJo por persona de tun
ta autoridad iiM-ral como el seCor l l g u r a , en 
quien el país tiene pue-^tas sus esperanzas, 

, Habla el señor Maura 
El prebidento del COKSE-TO le ooníesta. 
Dice que sobre el prublema. de Marruecos 

c<íatestará inás adeiuutc, cuando hayan he
cho uso de la ¡lalcbrg oíro^ oradores. 

Beeoge lo dicho ñor el se.lor ('s'yestaiiy so-
br.". las respo:.-;'--LiIidadeK. v declara q le el 
Gobíerp,o lamenta In lentitud con que mar
cha el cspoj- tn i^ . f inque el,a es ;;arentía 
dr' aeieru/. El GobieriiO cumplirá c^a su de
ber ún cometei- liric. '/i«. 111 iuiusticias. 

Cuando el peu^-afuit-i'lo, añade, busca los 
orígenes de las cosas oompleja,- y trágicas 
de Melilla, %e lo difícil (pie e-̂  encontrar ios 
iiiideros con otra dchniitación más difí.'il, 
qne es ena-ntrar ilTind--' co'imienzan las cul
pas y donde ].»a crroie^. 

Pa^a a examinar la p-a? te política del di:.-
curB >̂ del sei ' ir Cuvestauy. 

L-4 formación ile e."1o Cr-biemo obedece a 
un criterio inu.y imii uo v qu(i e.^tá abona
do por muchoá í«jtos, i^iuchos discursos y 
muchas opiisiones. 

No es que yo erea^—sigue diciendo el se
ñor Meura—rjue d-'bp conr luirse con t i répi 
jusn de los granees partidos. L'i sa-uc i'Oií-
tio», h bendita salud, sana prccisamenÍH h 
eslstencia de esos randes partiaos, sismíut 
I ue sigTiiíicsrdn cGii'ieidi'S d" opinión c, i 
un ií','-al •om'iii. 

Por,) e! p ' M i d ' '.< ii'-u.; la reiMiM ,si.;játí-
cac'ói. en el Diccionario 00 la Iiengua que 

I pa el político. 

versidades dañe a lo.s inst i tutos de segunda 
enseñanza. 

Comibate los cursos de preparación, califi
cándolos de absurdos pedagógicos, quo ade
más son semilleros de perturbaciones esco
lares. 

Aplaude toda la obra del señor Silió al 
frente del ministerio y añade que lo ha
cho es prenda de lo que aún ptiede hacer. 

So suspende esta discusión. 

- i 2 -
O E D E N D E L DÍA 

COTIZ 

Ei caso de Cabanellas 
El señor ALEHAí íY sohcita que por me

dio de una re^l orden so aclaren algunos ŝ r-
tículos de la ley Provincial. Pide que so es
tablezca una estación de radiotelegrafía mi
litar en Palma de Mallorca. 

Ei ministiro do' la G I ' Í E E B A promete com
placerlo, si no hay razones que impidan que 
so establezca esa estación.' 

El señor AfifiJISAU diriee E5I ministro 
de la Giuerra una pregpnta sobre el gene
ral Cabanellas. 

Llega a la carta que el general dirigió a 
las .¡untas de defensa que lee. 
"•' E l P B E S I D E N ' Í E lo Uama la atención 
sobre la extensión de la pregunta. 

El señor ABMISA3SÍ promete ser breve 
y lee la nota que sobre la carta de Cabane
llas dio el ministro de la Guerr^. 

El P B E S I D E N T E nuevamente lo Dama 
a} orden, 

E ! señor ABMISAN : ¿Querrá el ministro 
de la Guerra que mi pregunta se conviertíí 
en interpelación? 

El ministro de la G U E B i l A : No puedo 
contestar porque desconozco la pregunta. 
Pero sí digo que 110 puedo colaborar en el 
descrédito del Ejército. 

El P B E S I D E K T E : Ya lo ve su señoría; 
el Gol ierno po acepta la intprpelsción. 

El señor ABMISAN : ¿Quiere el minis
tro saber mi respuesta? 

El rninistro de la G U E B E A : L a oiré ; 
pero no tengo interés en saber nada. 

El señor ABMI5ÍAN: E ! general Cabane
llas ha sido sordamente destituido del rnan-
do. Es ta es mi pregointa. ¿A quién se ha 
complacido con ello? 

El minis+ro da la, GUjEEBA : No se pue
de decir de nosotros que queramos ocultar 
n a d a ; pero creo interpretar el parecer del 
país no creando diíicisítades al Bjéreito. 

Lo que se necesita es que nos vean tra-
tí^r las grandes cuesiipnes nacionales, no 
haciendo caso de «se dice» y de «se va a 
Eaeor». 

El general Cabanellas uo ha sido destitui
do V se halla al frente de sus tropas. 

Como ministro de la Guerra, yo estoy de
cidido a no hacer el juego a los que quieren 
todos los "días manosear las .Tuntas y cnies-
tiones que atañen a los que pelean en África. 

El s'efior .ABMTUAN : ¿Es posible que 
pei-mita el Parlamento que el ministro de 
la Guerri, arrojo sobre él la responsabilidad 
de investigar lo que al país importa? ¿No 
podrá haber más oue silencio? 

jEl ministro de 'la G U E E B A : No he de 
seguir a su señoría íi ose plano a que quiere 
llevarme. Podría, sin embargo, demostrar 
quo >o no soy el solo ma lo ; pero, 6.a fin, 
tieui})0 habrá en que pueda volver a dialo
gar con «UM señorías que es da las cosas que 
más me distraen. Su señoría, señor Armi-
ñán, que ama al Ejército, cuando encuen
tre cerca el \'6neno apártelo. 

El .-eñor ABMIÍíAN : El general Cabane
llas ha sido destituido. 

El ministro do l.i G Ü E B E A : ¿Dónde ha 
leído eso su señoría? ' 

,E1 sefior AE MISAN : E n la gran Prensa 
inforn; adora. 

El ministro de la G U E E B A : Pero ijo en 
el «Diario Oficial». 

jEl señor A E M I S A N : Lo mismo da que 
se haTfi publicado en el «Diario Oficial» que 
se deba a ima orden de sn señoría. (Protes
tas r.n loa miniaierífíles.y 

E! Consejo de instrucción pública 
Se reanuda la interpelación del señor Vin-

centi sobre organización del Consejo Supe
rior de Instrución pública. 

El seilor SABl íADELL considera que 
ahora, eu que está generalizada ¡a cultura y 
los conocimieiitos generales de Podogía sobra 
el Consejo Supprior de Instrucción pública, 
y que la mejor reforma que podría hacerse 
es la de suprirpirlo. 

Elogia calurosamente la labor de autono-
iiiií, universitaria leslizada por el ministro 
de Instrucción pública. Juzga" que el de
creto de autonomía universitaria tiene al
gunos lunares fáciles do rectificar. Anima 
al piinistro a perseverar en su propósito has
t a el fin. 

En este sentido censura la real orden 
que convoca a la Asamblea de Universida
des eu Madrid. 

Exci ta al ministro a que no ceda a insl-
r;ua''irns.^ del ministro da Saaienda sobre 
economía. 

£1 seiU-r SÜAEEZ SOMONTE lamenia 
I e j estue 'i <;eiisionp-= solwu ensefianaa sa 
d, 4',.-.\ -.Ví !a i.iaiU-r.jeiti de la tniíuara. 

Elcgi ', 1. >).•!, nt j.-ión 
Concejo Superio'- do In>,i-ucción pública. 

Los créditos para ía escuadra 
El señor OCIO combate el dictamen. 
Dice que se pudo contratar la construc

ción de la escuadra con empresas que esta
ban en mejores'íWíríícienes que La Coastruc-
lor». 

Expone la conveniencia de un concurso 
para la construcción porque así la comne-
tencia forzarla a La Constructora a bajar 
los precios y a perfeccionar los métodos de 
construcción. ' 

El_ señor ALCALÁ ZAMORA, por la Co
misión, rqanifiesta que el señor Ocio, no se 
ha ocupado para nada del dictamen, hablan
do sólo de un acto administrativo nasado: 
el contrato con La Constructora. 

La CamisiÓQ, dico, no ha hechp más 
que respetar la ley de Escuadra y proponer, 
en bien de la rapidez en la constrtíoción, 
quo a las anualidades se sumo la pa i te no 
gasfada de las anualidades pasadas. 

¡El ministro de MAEINA rectifica algtmas 
afirmaciones de! señor Ocio, sobre la con
tratación do Ja escuadra, leyendo en la ley 
algunas cláusulas do eUa, y afirma, que no 
es buen sistema pconómico para hacer fren
te a los gastos de armamentos el de i,cudir a 
los empréstitos, 

El Señor OCIO mantiene su opinión de 
que el Gobierno está atado a L a Constrno-
tora y que además ignora la relación jurí
dica que con ella le sujeta. 

Pregunta si al vencimiento , del contrato 
se hará concurso libre para 14-construcción 
d^ la segunda escuadra. 

El sopor ALCALÁ 'ZAMOBA dice oue 
la Comisión no puede hacer declaración so 

~bre eso porque no lo competo, y además, 
porque no toca al dictamen. 

El señor P E I E T O dice que sólo se tra
ta de verter unos centenares de m'llones a 
favor de La Constructora, a pesar de sa
berse que los submarinos, que es lo que 
más importa a la defensa de ¡España, no 
pueden ser bien construidos por esa empresa. 

El plan de construcción va no es útil, y 
el propio ministro que lo propuso no se 
atrevería ahora a defenderlo. 

Pide que la Comisión redacte un nuevo 
dictamen en que tenga en cuenca estas con
sideraciones y establezca el concurso libre. 

El señor ALO.ALA ZAMORA niega que 
sólo se t ra te de beneficiar a L a Construc
tora, y prueba de ello es que, oqntando el 
Gobierno con un crédito de 800 millones, 
sólo ha gastado menos de la mitad, y se 
presenta al Parlamento con las manos ' l im
pias, después de seis años, a pregrmtarle 
qué ha de hacerse de ello. 

El señor PBIETO pide una a,olaraeián, y 
dice que la Cámara reclama la aceptación 
de una enmienda que establezca que no se 
pueda gastar má=. Asi dormiremos tran
quilos. 

El señor ALCALÁ ZAMOBA: ;E1-sueño 
da su señoría será nuestra oomplaceneia. 
(Bisas.) 

El señor BARCIA mantiene una enmien
do que la Comisión no ha aceptado. Se 
pide en ella que todas las condtrucciones 
no oontratatías. ya lo sean en concurso libro. 
Dice que La Constructora tiene más mavo-
ría en el Congreso que los Gobiernos. 

E l rpinistTo de (MAEINA manifiesta que 
la ley no permite el concurso libre más que 
dentro de ciertos limites v que dentro de 
ellos lo hará el Gobierno. 

_EI ministro de Marina dice que el Go
bierno está siempre facultado para contra
tar l ibremente, si ¡as condiciones de La 
Constructora no son convenientes. 

E n votación nominal es desochada la en
mienda. 

Queda aprobado el dictamen en votación 
ordinaria. 

Lo de Marruecos 
El señor ABANüADl continúa su dis

curso. 
Dice que Marruecos ha sido objeto de un 

reparto injusto entre Francia y España. 
Francia, con mayor astucia que España , 

ha conseguido hacer del Sultán un vasallo. 
Niega que vayamos a Marruecos con una 

misión civilizadora; tampoco abonan nues
tra acción en el Norte de África razones 
de ¿efensa. 

Se muestra partidario de la interpaeio-
naKzaoión de los Estrechos j de todos Iqg 
puntos estratégicos del planeta, con lo que 
se evitarían muchos conflictos internacio
nales. 

El señor AMADO so levanta a hablar se-
guro_ de que la Cámara no compartirá sus 
opiniones. 

No hay que buscar loa culpables de los 
desastres de la Patr ia fuara de aquí. Desde 
e4 banco del Gobierno y desde el de ios 
diputados se ha ido tejiendo el desastre ma
yor que registra la historia dé España. 

E l fruto del debate no puede ser otro 
que el de señalar responsabilidades y el de 
hace)rlas efectivas. 

Eeouerda la infructuoso de los deFates 
en que se liquidó la pérdida de las colonias! 

(El señor COMPANYS: Ahora pasará lo 
mismo.) 

La mayor responsabilidad estriba en no 
haber creado el instrumento adecpado para 
una intervención en Marruecos a que está
bamos obligados por convenios internaciona
les. 

iEecuerda que en el Barranco del Lobo 
los ojioiales de una tropa bisoña inurieron 
nerpioamente, dando cara al enemigo. 

E n la misma situación se halla ahora, y 
la culpa es de los Gobiernos, que no han 
oreado el- instrumento adecuado. 

Por eso se presencia con sonrojo a un 
Ejército numeroso detenido por una harea 
de de» 3*il hombres. 

Queda en el uso de la palabra. 
Se levanta la sesión a las ocho y media. 

MADRID 
4 por 100 Iníei'ittr.—Serie F , ü7,2D; E , 

67,25; D, 67,«0; C, t>7,S0; B , 6 7 ^ ; A, 
67,76; G y H , 68,25; Diíerente^, 67,^0. 

5 por l eo E z t e i o r . — S e n e E , S2,60; E , 
82,70; D, 82,80; B , 88,t>0; A, 84. 

é por 100 Ainoríizabia'.—^Serie C, 85,50; 
B , 85,50; A, 85,50; Diíerentes, 35,40. 

6 pop 100 AsTiüiíizable.—Sene E . W; E , 
90; D , 89,80; C, 90 ; B , 90 ; A, 91 . 
íerentes, ü l . 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 100,85: 
B , 100,70 : ' C , 100,TU. 

Syaníamier.to ás Madrid.— Empréstito 
del año 1868, 74,50; Interior . 8 6 ; Villa Ma
drid, 1918, 8 3 : laem 1922, 9-í. 

Cáduias iji|Kí{eoa«lft9.—Del Banco 5 por 
100, 99,25; ídem 6 por 100, 103,50; cédulas 
argentinas, 2 ,81. 

Acciones.—Banco de España, 511 ; ídem 
mem, (bono,^. 290; Tabacps, 270; Banco 
Hipotecario, 242; Fénix, 185; Felguera, 
38,50; M. Z. A., contado, 269; ^ oorrien-
tet . 269,50; Nortes, contado, 269,50; Metro
politano, 215; Tranvías, 82 ; Eío de la Pla
ta, 252,00. 

Obligaeioaes.—Alicantes, primera, 25-1 ; 
Nortes, primera. 56; ídem segtmda, 34,25; 
ídem quinta, 54; Eeal Compañía Asturiana 
do Minas, 99,50: Bíotinto, 90,90; Peñarro-
ya, 90 ; Marruecos, 65,50. *• 

l í e n e á a extraiijora.—^Ma-rv. 2,65; fran
cos, 51,40; ídem suizos, 337; libras, 29,10; 
dólar, 7,25; liras, 3.0,25; escudo portugués, 
0 ,00; peso argentino. 2 ,38; iiorin, 257; pe
sos chilenos, 144; corona austríaca, 0,28. 

BILBAO 

Altos Hornos, 108; Felguera, 3 8 ; Explo
sivos, 295; Eesineya, 2 6 1 ; Banca de TSilbao, 
1.615; ídem Vizcaya, 820; ídem Crquijo, 
240; Union Mineral, 549. 

FARiS 
Exterior, 150,So; .Alicantes, 517; Maa-oo«, 

5,062 1/2; Liras , 58,75; Libras, 56.66: Dó-
lai-, 14.20; Coronas suec£.s, 350: ídem no
ruegas ,263; ídem austripxas, 0,55; Fran
cos suizos, 267,23; ídem belgas, 97,126; 
Florín, 503; Bíotinto, 1.368; Bío de la Pla
tal), 460. 

BREGELOMA 
Interior, 67 ; Exterior, 82,60; Amortiza-

b le , ' 90 ,40 ; Nortes, ¡54,00; Alicantes, 63,bO; 
Andaluces, 42,75: Orenses. 18,70; Colonial, 
59,50; EraniCcs, 51,65; Libras, 29,11; ?íar-
oos, 2,65. 

CASA BEAL 

LA REINA GRISTMATA 
SAN SEBASTIÁN 

E 
jura el cargo de genti i hombre el 

marqués de Esteíla 
—El— 

El Monarca, luego de despachar con loü 
ministros de turno, recibió en audiencia al 
Obispo de Urgel, a la condesa de Colombí, 
al conde del Moral de Calatrava, don José 
Boda y don Fernando Coca. 

«- * * 

Ayer juró el cargo de gentilhombre de 
Cániara, con ejercicio y servidumbre, el ca
pitán, general' do :Maidrid, marqués da Este-
lia, como Grande de España. 

BJ, acto se verificó en el salón grande de 
la Mayordomía de Palacio, y tomó el juríi-
mentfli eí jefe superior, m,arqués de la To-
fT.ecilía. 

Después de la jura, el marqués de Este-
lia piasó a,la,s habitaciones reales pajra ctim-
pUnientar a sns majestades don Alfonso, do
ña yictor ia y daña Cristina. 

HAY QUE PBEViBNIBSE 

i p i eiieiPU 

iilfiilí 
FRASCI8I--O H E E K E B A ORI& 

Comísteaisía áo ñdtiaiias 
H e í s á a CoHés. • 3.-—SíHitaE;á6s. 

MimsTEBros 

LOS PROCURADORES 
DE MADRID 

Se ha aprobado el proyecto de EsíaíutDs 
para el Colegio 

-m-
HACIENDA 

INTOXICACIÓN POR GAS 
- Q -

J e s ú s Zaroorano Páraíqo», d® treLita 
a ñ o s : Angeles G a r c í a Linac-ero, da igual 
e d a d ; los hijois de a m b o s , Jesi\á, Jo sé y 
Ángel , d e ona t ro , dos y un aüoa, r s-
peictivaineate' f la, d-oméstiea, P i l a r Ro-
dr ígu^z líijdrlgnez, d e diez y W;!K>, domi-

:efort!ni del i c iUa4°s t o d o s '"i la plaza d s la Gruí; 
Verd-e, 3, fuf-eu inloi^itAcióu üa carái . ler 

Aplaude lo írmlaaiental del decreto de teTO, a c a u s a éí» p t t e^sape dst gíis.. 

¥ I S I T A 
E-I sftííor O b i s p o d e Plaseincía v i s i t ó 

a y a r a l señor Oa-mbó. 
- E l -
GBAOIA Y JUSTICIA 

SSCRETAKIOS 
H a n sido nombrados secretarios: '' - la 

Audiencia de Huelva, don Francisco Cabre
ro, que desempeñaba eí Juzgado de primera 
instancia de Atienza, y del Ju?.gado de San 
Femando , don Domingo José Eodríguez (ex
cedente). 

¥ IGESECRKTABIOS 
H a n sido nombrados vicesecretarios: de 

Bilbao, don Fermín García Eonoal ; de Avi
la, don Justo Blasco; de Huelva, don Isi
dro Baso ; de Cádiz, don Isidro Fernández ; 
de Tarragona, "don Francisco Herrera . (Los 
nombrados, a excepción del primero, son 
aspirantes a la Judicatura.) 

M E D I O 0 S F O R E N S E S 
H a n sido nombrados médicos forenses: 

de la prisión y Jnzgado de Port, don Pe
la—' Foussaré v de Sobona, don Enrique 
Bovira Cal. 
ESTATUTO D E L COLEGIO D E PROCU-

E l S O R E S D E MADRID 
Por real orden so ha aprobado, de acuer

do con el informe de la Audiencia, el pro
yecto de estatuto para el régimen y gobier
no del fJolegio de Procuradores de -esta 
Corte. 

- Q -
INSTEUOCION PUBLICA 

¥ I S Í T J I D E D E S P E D I D A 
H a n estado visitando al señor SSHó los 

estudiantes que marchan al extrajnjero en 
prácticas de estudios, presididos por el se
ñor Pérez Bueno. 

AYUNTAMIENTO 

LAS DEFICIENCIAS DEL 
ALUMBRADO 

El alcalde dijo ayer que espera que las 
deficiencias que viene sufriendo el vecinda
rio en el • alumbrado por gas se subsanen en 
breve plazo. 

—La Fábrica del Gas—añadió—^ha pro, 
metido que el jueves o el viernes quedará 
instalada una dínamo, en ouvo caso, ' hecha 
la instalación, quedarán remediadas aque-
Das defi'ciencias. 

A l-as niis-ve, ein' e l expre-so, salió p a r a 
San B-sb&s,ti.án la, reirta d o ñ a Mari;!. Gris-
t i n a coa an séquito, oompu-osto p o r ol 
prfnc-ip-e Pío da Saboya-, o], conde d o Agui 
la r y ia,, condesa, d e Fon tanar . 

E n el íSgii-án d e P a l a c i o fué despedida 
p o r lel inspector d o los Eoale-s Palacios , 
.H-eñor Zarco del Yal l s , oJ in tenden te con-
d'o- d e Ayba . r ; e l d ; r sc l» r do Oabaillerizas, 
esño>r Cieniuegios, y e l oficial, mayor de 
A l a b a r d e r o s üg. g t iardia , coronel señor 
Mer-ello. 

A Ja eistaíción aciidioTon ,a despedir la , 
además de los Soboranos y la real fami-
l:¡.a, t o d o e l ©l-ermieinío oíi'cia-í, as í e e l e s a s -
t:C!> co-mo miJi tar .y civil, y • numerosas 
pei'son.i-iid-a,d'6;3, e n t r é l a s q u e l a n o b l e z a 
d,© Ainbos S:a7íos ten ía u n a al ta y n u t r i d a 
representaiaión, t edas l,q.s cua l e s n o s abs -
tememois de nombTar po r no hacernos in
te rminab le s e Incn r r i r e n aJguiia involun
t a r i a omisí3-n. 

* í f -rt- " 

SAN SEBASTIAN, 22 . - -La r^ina doña 
María Cristina se, alojará durante su cat.in-
,cia en ésta, en el liotol que lleva su nom,bro, 
donde ya están reservadas his habita-oioncs 
que ha ce cicupar.-

Se ha hecho la instalación do un hilo t-ele-
fónic» direoío con Palacio, y se-esperan dos 
antpmóviles de la Eeal Casa' que estarán a'su 
servicio. 

D E UN CBIMEN SOCIAL 

Los autores d-etenlclos 
£3 

El sábado último, dimos la noticia de ha
ber detenido la Policía a Liberato U'orras 
I'abla, por considerársele complicado en el 
atentado de que fueron víctimas los señores 
^ u y ó n y La Boje, en la Gran Via. 

fcJegún naanifesíó ayer tarde el inspector 
general de Seguridad, el detenido ha con
fesado ante el juez ser imo de los autores 
del delito. 

Liberato ha manifestado que obró así an
te las amenaazs do que le hacía objeto 

•diduardo Bío Mejia, de veintitrés años, sol
tero, de Oastelo (Lugo) y domioiliadQ en Do-
fia Urraca, 13. 

Los dos se reunieron repetidas veces en 
una casa de comidas de la calle de San 
Bartolomé, donde concertaron el crimen. 

Liberato y Eduardo se encuentran ya en 
la cárcel. 

GOBIEÉNO CIVIL 

La huelga de la Hidroeléctrica 

El gobernador nianifestó ayer mañana que 
había conferenciado con los patronos y obre
ros de la Sociedad Hidroeléctrica. .A éstos 
les dijo que no estaba dispuesto a consen
tir que se planteara la huelga. A los patro
nos lea hÍK0 ver la inoportunidad de ne?ar 

inejoras a sn personal, cuando están eUos so
licitando un aumento en el precio de fluido 
que suministran. 

El gobernador confía en arreglar este con
flicto. 

LOS BÍSEL,aDORES , 

Pesde hace firos días están en huelga los 
obreros biseladores do lunas ; piden mejoras 
de jornal. 

UNA H U E L G A 

LOS DESCARGADORES DE LAS 

ESTACIONES 

Los obreros de la Contrata del removido 
en las estaciones ferroviarias tenían presen
tados hace varios días determinadas peticio
nes a sus patronos, entre las que figuraban 
el jornal íntegro en caso de accidentes, y 
nna elevación de salario desde 6,2,5 pesetas 
a 0,50. Todas las bases habían sido acep
tadas , menos estas dos, y en su consecuen
cia, ayer a primera hora de la farde se de
claró la huelga de este oficio. 

No hubo unanimidad, pues en la estación 
del Mediodía, donde los servicios de 'refe
rencia tienen mayor importancia ,j)or a'rojar 
un contingenta de 700 obreros, holgaron unos 
400, trabajando los demás como de ordina
rio. 

Las autoridades adoptaron precauciones, 
a fin de evitar las coacciones, y aunque al
gunas de éstas se registraron, fueron de es
casa importancia, deteniéndose a Im auto-

, res. 

m^-'^^w/^^w/.é^^^^^ 

todas las edacies 
hace faifa kíRrrú y fós
foro &n abundancia 
pura ferier pn organís-
m© robusl© y eyfSar quo« 
la inapetencia, la des-
nnírfcíióii y ia anemia 
íjesfruifan ia salud ^ 

Usted evitará 
©s©s peligicoi énrique* 
clend© su sanare y for-
^é&úmÚQ SUS hyesQu 
con esfe acredllaáo re» 
consHtuyení®. 

^ Has hi 30 a8ss áe |xil6 ereciente. fimco iprobgdo por la ¡leal ütMámh áe ñedicina. s ^ 
• ^ ' 8"chtKe -asteé todo frasco donde .no Se ka en ¡a etiqivta extt;n'a HíPOPOSl*ü{/" -,M,Vtíi fe: 
^S jiupreso en Unta roja S^ 

Con este título ha publicado La Época 
LUÍ artículo, que por ser muy interesante 
rep,roduoimos a continuación: 

«No es la vez primera que damos un to
que --^ <>u„'n -̂ -. estas columnas acerca de 
los perjuicios que ocasiona a Madrid el pro
blema, cada día más alarmante, de la es
casez de fluido eléctrico. Sin embargo, el 
tiempo pasa ; no vemos que el Poder pú
blico, en sus diferentes organizaciones y je
rarquías, aborde el asunto, y eso nos mueve 
a insistir en él. ' 

La . electricidad es una necesidad de la ci
vilización moderna. Puede decirse m á s : es 
un termómetro del progreso de los países y 
de las ciudades. Y cuando hemos llegado 
al extremo que en Madrid, en que la de
manda excede a la oferta, corremos el pe
ligro de ' que haya casas de nueva construc
ción donde no sea posible instalar siquiera 
almnbrado y que sobrevenga una . parálisis 
industrial por falta de energía. ¿No es esto 
lo bastante grave para preocupar al Muni
cipio y al Gobierno? 

,íIoy se usa la electricidad en alumbrado 
y cocinas, en calefacción y ascensores y 
ajaratos de todas clases en la industria. 
Alemas veces más que uso hay abuso, oO-
mo en círculos ' y teatros y anuncios lumi . 
nosos. Será muy raro eJ particular que S'(, 
conforma hoy con el consumo de an tes ; 
todos gustamos de alguna mayor comodidad^ 
v la luz abundante y clara es elemento de 
ella. 

E s difícil, pues, la restricción; pero la 
grave no es eso, no es el momento actual, 
en que la oferta se cquihbra a duras penas 
con la demanda. Lo grave, lo angustioso, 
puede decirse sin hipérbole, es el momenta 
que se avecina. 

Hay en Madrid un millar de casas en 
construcción, otras que elevan sus pisos, 
añadiendo uno o dos a los a<ituales; se van 
a abrir barrios nuevos; es raro el año en 
que no se inauguran varias salas de espec
táculos. ¡ Pues todo eso aumentará enornae-
mente la demanda de energía para sisra-
brado - usos domésticos! La demanda ex
cederá con ello a la oferta. ¿Qué 'haremos 
entonces? 

Esto sin contar el otro aspecto, no me
nos impor tan te : el de la industria. Basta 
darse un paseo por Madrid para venir en 
conocimiento de cuánto ha progresado in-
dustrialmente. Ampliación de unas, estable
cimiento de otras, algunas de éstas exóti
cas hasta hace poco en la capital de (Es
paña ; todo eso puede observase en Madrid. 
Y hay muchas industrias que si hubiese 
energíí» abundante, disponibíidades eléctri
cas, aunque fuese a precio más elevado, no 
vacilarían eu acogerse a nosotros y en ins
talar en Madrid sus establecimientos. 

Hay, pues, en la llaniada que damos en 
estas lineas un evidente interés madrileñjs-
ta. Si no queremos que el gran progreso 
experimentado por Madrid en los diez tóba 
últimos se malogre; si queremos, por el 
contrario, que siga adelante, intensificándo
se más y más , es preciso que nos preopn-
pemos de las Sociedades de producción y 
distribución-de energía eléctrica, y que nos 
preocupamos para animarlas ŷ  protogerla,s, 
no para perseguirías, como hasta el presen
te se ha hecho. 

La producción eléctrica es ima industria 
clave, fundamento de otras muchas ; y. ade
más , es ia que nos proporciona elementos 
de vida y comodidad,- que si hace media 
centuria eran ,„, hijo, hoy s¿«, una nece
sidad, incluso en clases sociales modestí-
sunas. 

E,f número de abonados de una sola Com
pañía es hoy mayor que el número total de 
abonados que existía en Madrid hace dos 
anos; pero, además, cada abonado oonsame, 
aliora mucho más que antes. Y no es sólo 
el particular quien con su consumo ha deis-
equiiibrado la proporción entre ia oferta y la 
demanda, sino que el Municipio ha tenido 
en esa corriente desniveladora una conside
rable participación en dos medidas : una , l a 
obligación que impuso a ios propietarios de 
las casas de alumbrar las fachadas, medida 
supletoria y provisional que se ha transfor
mado de hecho en definitiva; y otra, la ele
vación del precio del gas, que, lógicamente, 
derivó ei consumo hacia la electricidad. 

Todo esto hay qué repararlo y hay qa» pre
venir el mal que se avecina. L a producción 
eléctrica aotual no es de goma y llegará nn 
momento en quo la oferta ,no pueda .cubrir 
la demanda. ¿Por qué no anticiparse s los 
acontecimientos y editar que ese m o n ^ n i o 
llegue? ¿Por qué no demostrar con hechos 
el amor a Madrid y proporcionar ei me
dio de que no se paralice n i el enssaK^e 
de la población, ni el progreso iadnstrial , 
ni el aumento de vías de o0munioaioi<5n, ni 
la misma dotación de comodidades, que ha
ce agi-adable la estancia, incrementa la, po
blación fija y flotante, y proporciona ingre
sos al comercio? 

Por otra par te , la ñaduatria elécteioa es 
de las más dignas de protección. E s tma 
industria que ha invertido en Espaüa en ac-, 
clones y obligaciones dos mil vñllonm de 
pesetas, y como todo el capital industrial del 
país es de 9.S00 mi lones , puede decirse que 
aquélla representa mSs "Je la quinta parte 
del capital total invertido en la industria es
pañola. Después de los ferrocarriles no hay 
industr ia quo haya absorbido mayor suma 
de capital ; la industria minera, con ser lo 
que es en España, sólo representa 600 mi
llones do pesetas, o sea menos de la terce
ra parte que la productora de electricidad. 
Estas cifras tienen por sí solas, sin consi
deración ninguna que añadirlas, sobrada elo
cuencia, para que él Poder público se pre
ocupo del probleiha de la eleotrioidad en 
Madrid. 

Las ,Em.presa8 eléctricas g^e concurren en 
i a capital española no permanecen en la 
inacción. Todas procuran adelantarse a loa 
sucesos y aumentan sus medios de produo-
ción. Alguna de eUaa, como la Sociedad Hi 
droeléctrica lEspañolá, tiene en construooión 
dos saltos, que significan en total una in
versión aproximada de 70 millones de pesetas 
y una producción de 500 millones de kilo
vatios-hora. La Unión Elotrioa MadrUeña, 
a través de su filial la Sociedad Eléctrica 
de Castilla, está construyendo otro salto, 
en el que se invertirán más de 20 millo
nes de pesetas, para obtener aproximada
mente una producción de cien millones d© 
kilovatios-hora. 

Madrid tiene que aspirar a la inversión 
de esos 600 millones de kilovatios-hora.; Ha
brá con ello un margen de desahogo y pro
greso enorme, y se habrá resuelto u n pro
blema muy importante. ¡ A h ! ; pero si no se 
adoptaran medidas de protección y estímulo, 
política de atracción y no de o ^ o , Madrid 
correrá el peligro de que esa corriente de 
riqueza busque otro acomodo, y lo que paia 
nosotros puede ser progreso, se quede sién
dolo de otras poblaciones. 

E l amor a MaSrid y el deseo de que siga 
siendo, cada día más , una gran capital eu
ropea, nos mueve a insistir en estas consi
deraciones ; pero no bastan los artículos de 
Prensa, que son sólo toques de alerta. Son 
las autori iades las llamadas a interesarse en 
el asunto, poniendo a contribución ese mis
mo amor a Madrid, que están obligadas a 
tener, como norma inspiradora de sus actos 
y conducta. 

¿Será así? El problema es urgente, y una' 
prolongación de la ipdiíereifcia, puede ser 
fatal. Se gobierna nías y mejor, previnien
do y remediando, j Quiera 'Dior; que no le 

, olvidemos ahora, como tantas otr̂ kS! yeoes 
V como tantas otras cosas I 
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C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 

Aafírersariu 
Mañana sa cntnple el vigésimo de i a muei-

te del duque de TerranoTa, que de tan ]U3 
tas y merccidfts bimpatías go/ó en la M -
cíedad aristocraüca. 

E n diferentes templos de Aladrid, Zaro\ 
zfl, Santiago y Padrón se dii.íu misas {ot 
el eterno descanso del finado, A cuya iln 
tre •viuda e hijos, la dnque&a de Soma, c*'! 
qttes de TerraxiOTa, condefj de Balloba', 'f' 
desa de Caidona •' duque de "^ftdiiia de 1 
Torres reiteramos la expresión do nuC- '̂ 
sentimiento 

Alnifiljramiení 

La bella consorte Je d-^n Je sé María II PI 
t ín Montalvo Y (ruirca (Mi . ^anÍT Rail (•' 
ha dado a luz con felicidad nn n'ño 

—La majqtif"'!'! de Foidos ^ í iomi4n <••• 
sada con don Pedro Cab' 11 > ^lai-' ha dad 
a Itiz en Málaga con íeheidid s su liíio pt ' 
mogíriito, qnten recibirá on la p'̂ Fi brut ls 
roal lo<! notnbl-fs de Francisco To-.f'. 

Don Loien 'o rdli-iailji Xna oln o 
recibiendo muehss pnbo . bn'no'- poi !'^ i 
sido aeccndido ri felí d" *.dn in-^hocKi» 

Trna nuesíro cu'dud i,? il i''ü 

INOTICIAS 
En Ei EsoWial.—Orgsmizddo per 14 Asooid¿aáii 

'< Anfci|rttos Aldinnos de U Utui-^LSiHji do VI Tí? 
ir id] , «n brcTo lamenz&n en aqi«l Centro un ciclo 

I i " copfpiienoiai., « i c! qiro t numan parto af'n Mar 
1 lel de ArgueUef,, ex raimoíro do Híicieaida f 1 li-

j t(\rá,to floflor Sinrlioü Jifdzia, el notario da i l id r id 
1)1 Ari7c iTi p| <̂̂ cn_lâ û di" Salí d't InVina l 

I i'irir-,iu, +mr4- Lchogárir , j los diputados s<ñbres 
j 'I anguas y Sbío Be^aer»" 

P ! \siia <ie Cc¡reoBt<^ o: p»-odigiosa en Its 
'ermodrdes de rtpón y rejiga. 

—LJ— 

íS-llDaoién So'críiT! Miiaicip-i .-F,l día . 6 , a 
i!< "vo ' ni tdi i d« )a ncche, on el salón de bu-

' ' de U Ceej do Cis""«ro3 se colebíars JIILIJ 
¡ i 1 ', en K que ^c dir'i cuenta d© la dimlsiín 
' ' < mdi» ¡K̂ ' l l TínLflni "v '̂ '̂  procedíTÓ a tUí" 

1 iii r ü^' .1" ^a f;L-i 
«Si CoüTeo Cital to—^UoJicido * cüpmemoiai í l 

rsi r^ l "n iuo t*o h 1 "iprto J l Dani;e,_be i » 
'I 'T namtio quciido colega 'E" Curreo OTtah'> 

TI ^ -1 'c nilliiero «ntraonlinar'o, ^p c\ qnc ^e ir 
n i I di\er';os traba,)!-» de dw miiuda'! pluoias df 

1 «"«.tn litciatnia. en lionw iM inHínc jioel-i 
]1 iiurher? do im i u^ejirofli'blo nc+ia i, c* 'te-

' l im ' ikn pitlsticoo giabvlc^ 
- <~t 

LOTERÍA NACIONAL 
EL- SORTEO 

E B -
DE AVER 

r emies snayores 

nllS. 

í ( 1 '•'¡-iii 

ccu Con 

•ípo 

Tin la par^oítuia df " ITI 
iiiúdo «1 c'joiíio'" L7 1'! 1H 
Caí olma Con--ndo A'illelbi 
Bnstamaiito Qaijano. 

Los desposa el co'lri' Obi 
Toledo. 

Les apadiinnion l i *^ifiíiic b i ' o 
V el podie d" l i dc'iot,ad£' jn? 
F u e n s m t a de rolnia 

Ooncuiiie-ion como t<sfirTo<!. |r>i 
Jo«?é Villalbn, t i g&ntiíil Cebaljus 
qnés de Yillas,mte x î l ro'nic Je 
águila, •" por él, -ni mid^ dt "VI >r 

Mh 

"01 ! 

o rícilcs sd'elí^*;—Roí », id minie 1, "i i i idi i 
I 31tk." ' i ' j l i <K) cTi ' |C^ p uilico« han Jada i'i 
1 i m í qii I lu-. rofti"» ^^H.AO'Í fueran it*ii'di>" 

' " m e o Ne> obsl-inte Ii 'n seciu'ei pre=itAn'olo 
, I h'~ 1,'ntc^ do !) . itor'c''ad oMigaron a ip 
T 1 t rn'nt '-r «•Rhf'tou 

"RMA D c \ Í 1 J 

L-lid ol l ie \ ha lirmado lo^ •'igu'er 

el li 
YA 
Ala, 

- X(nibri ' ido adl*^u>is"iafior dr> !> 
Bou a e'in Sebastian Castedo j P v 

^isftuel V don Jo c Vntoiin Qiiiir.! o 
.Tose BDsWm'inle . en nrmbfp C\ M • 
de H e n e r a , conde de Pa^-cdcs î -' ^' p i^ 

— E l señor Obi=no de" Aladi i d - \ b i l 1 r' j J| 
posó antea-ve-" a ' ? aa"-''bc"1 = <iti'- T ib i 
RllÍ7 Rí>T?¿U Tines 5S r ' , n d i ) I ' I I I 1 P l ' l I, 
ríos j Maiiínez d"! l"'an^r<i | i 

Tía madie de la drsposfidp ^ c' -id'c ' ' c ! ' 
fo' i tr i cute fueron T-)ad-»iPf=. i ^ t J* 
IR ll^-•n el jeAf^terido ppili ' " 'd. < -> < d ii' < 
Tnan 'MimT'l T'II^I^T rl d KpK ''< ' i i , ' 
«"P noieibio de sn pad-c el rifiK v A-' i -i>) j 
talbd, \ los rnaujii^ t^ de A'nji i < di i 
n u i p 

T)e-,comos m-iirbas E*' < dales i 1 A ic i 
iiietiimou'os 

Bis"»i f.5n m-'ía.-lfls 

1 -.1 \ TalblJ do Iiíall i-c-, a don Sal-
1,11 -• Coniíí 
T-i le'eii nt^i-\cnn í̂ e liae^leh"!. dt̂  ii j ceí-

\ ' rj'i 1 1 (len Aíi!?-. i rf*ilcn Poute 
t vi» iíi H íe d^ Aln-iinx'.trdtSi n do Id Ini-er-
de í i ' • i ^ "̂ Tar n t T e"" n } e Í \ d" Ki í i , 
m'! > .1 il'-ei de ir,-ni<naa ne la iio-vin^ia ele 

1 7 

•32, 

1, 
Jh 

1 1 , 
2 1 

18. 
b 

15, 

,7á7 
,700 
,8S5 
.108 
,130 
, i n 
8G(i 

.45') 
,GOít 
.787 
.5-28 
,6?t 
r'88 

.474 
,194 

PP6ISlf8S 

150.000 
70.000 
30.000 

2.300 
9 

» 
» 
i» 

» 
» 
» 
> 
& 
í 
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1 PfítiSaGisiiss 

Madrid. 
Sábadell-Mádrid-Sevilla. 
Madrid-Barcelona. 
Barcelona. 
Valencia-Pontfe-Vedra. 
Madrid. 
Madnd-La Línea-Sevilla 
Barcolona-Madfid-Bilbao 
Barcelona. 
Mála^a-Coronil. 
Barcelona, 
Nsrva-Má la^a-Madrid. 
Palma. 
Barcelona-Cádiz-Málaga. 
Ceuta-Valencia. 

Premiados coíi 500 
- - D -
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( 1 Cl.l" 
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1 p^ 
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iî  I r lili' n^o i pr "̂  u' it eiii 1 i US 
i 1 i r r ) (1 • i^\ (le IHcmi 'un rr tod i 
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ííti.ln riA -tiíVqi •• df I ' ¡1 
teniente ^^cneial d'-'n AllTf^i 

d, 

i n ) 

M . ~ I 
T 1 fi 
f. d -

' l e Jf;l 

' • l / O ir I 

1 1 ' A b dlKpie^:! d 
Ha d»! f^'nii-teu ^R€->'' 
olojí"-^! It c i ' n ( U / 
511 V "lifsim,' Inljni • ' ( 
í a l ' - de la < m T >]•> M, 

VI 'i d . 'le- de. r ' : l 
Sil maiestd4 (] Wf , 1̂ i 
de m nipiesl )d U ríei in 

T?"¡' cut-ad'! c n d ,a P 'blo Aloiil".-:)! 
1 ]̂ '-ole '0^, onv^-i Jo 
1-11 ( d ^ t \ ' "1 d n '^ll 

e n V >' l i d 1 11' ' I ^ 
d 1 SO 1 ' T i n ( t 
e1 i i i - f in t r d e n C n i l i , 

T o^ din iiC^ dr ^, 

A! 
' ' i ' d n ! 

I ' e-

lie ~]>t 

í dti I •"' 
] -• d r VI 

I 

fli i ' pif iiiiP 
mí ic.' í oíor lui 
Pl II j > de -línel 1 

—Id 111 i ' i > í iu - i ' i •' r x ) i t l peí q 10 Inn de 
tiibuti ^ I mi ead , (\úan,ni 

_ Pl 1 ii 11 I' ( m e ul a u- ] í einjjie.ji^ le 
fi r -tiiti' e'f l|( ''I ')' ) . ' ¡idílico d ' , / ' 
1 -e ib( 1 nnc » i \ i in n Hii, eil ' i (il"Sibmr 
Ol 1,' }iaî  r* 't d i 1"! iiirhi nto írê r r̂ 1 ejitc d -
| ,]U)>iH I II I ele l e M d 1Í d V j tiélul ve do '")!> 

í Ir j O l í 111 r j-iJo 1 1 - ' nti^ii'ti .* ! " 
t e-, dt un ¡1 u to do lo\ l o b t r o a !á ci, i i 
,pj ti I 1 1 <' !ti " r , b d o ' ! !• !<-* n '1 h eüt 'di 
(1, 1 iiiMi IIIT- elle reJi t i m l ' !-in i t ' ^ )e-

^f+rral f peracjon"^ e'e 
dt so;; mi nnr' t l íno •SITO ( . nti ' n eeilii i 

• 110 I i 

, 1 .1 ' 
- ' o 1 

C I " 1 
,1 . 
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702 
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014 
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013 
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37j 
747 
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0 0 -

174 l eo 10,3 213 22o 230 
^97 Cfi', 405 4.33 163 467 
t'2á 627 631 6.J4 664 009 
¡-04 85li 012 967 972 979 
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032 038 042 0,5] Í28 331 
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910 918 
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t'SÉS MIL 
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'o Toledo, los 
do Toio, la 
' -> mda de 

d O 1 fdiKi-l') on la coi 
I | ) i ' t i i ilel pu U' . 2 1. 

\. pi/|,d poi lf(>- obifis con qufc cuenta la 
' l ' inpresa, abíSinas de laS cualefe. va ostie-

ii 1 la^ en Vuiiiica, Mtneü prfecedidas de 
I •^'toimo f-^ilo, la temporada piometé sel in-
I tpro'aníÍMin.T 
I PaiM 'a mauguj ación se ha fijado, sesriía 

p iovinca 

niio t r i t I:IDI icias, !a 
ciomble. 
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Fe encneJt ian 

i-iiiii-» ]< c-̂ fi mía Filar '̂ 1-1 
de Fílenlo-rabia, la conde-1 

,í -fle-ilidí ^ f a i i ' b a I 
en l.i'plB-^a de Biárut7 e l ' 

m'trejUt'« de t-'an Tuail de-i Piedra^ Alba= y s 
hffa Lola 

t i ábnte B'iSlílk 

.A "GACETA" 

FofTiinío de Vocacíottés 
Eclesiásticas ¡ 

B-— i 
damas dbl i omento lo Vo- 1 

mauguio los trabajos | 

361 -969 

frVTRO JÍIL 
13 5 051 OSr 121 129 
2 % nu 316 .107 425 
.")"') Ü31 03,1 6'-0 í 52 
765 76o 78.1 7'̂ 0 POl 
024 '^27 o n Ofii oe)q 

rixro MíL 
055 072 lOr- 138 186 
4lJ 115 19'-, ,502 .539 
750 78,1 73 í 792 827 

SEIS 5TIL 
OAO I77 7<̂ S l'>0 201 
.•'07 .195 405 13 f> fifi 
."Oí 5"!2 ,541 ,5-17 552 
6'" i 714 7trt 79 ' S06 
1f'̂  ''í,54 961 963 985 

082 001 31< 15j 1,56 
258 121 512 510 517 
025 600 674 707 7-n 

9 T 1 961 9G'> e)fe, q-q 

OCHO "íffT. 
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340 365 4̂ 7 428 531 .549 
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ESPECTÁCULOS 
LOS D E HOY 

HIJ— 
ES^fiSOL.—10, Don Juan Tenorio. \ 
COMEDIñ—10,15, Melohoa, Gaepai- y Baltasar.! 
LARfi—6, El Cnsto pobre 
C E S I E O — 1 0 , 8 0 , E l alluelo 
E S L A S A — 6 , La fnafia, de la, mafljoa y Ebouela 

do dinzj. de Hic» TnLer —9,45, Don Juan de Fs-
iaa5a 

KEY JILFOKSO. — 6, Míster ¡Ben-ísrlejr.-io.lS, 
liOui planes del íb'intla 

ÍKF&NXft I S ñ B E L — 6 , La» flores.—10,15, La 
plisa 

CÓMICO—6,30, E l pillue'o de París y SI cuar-
• I u l u e ' o 13—10,15, E» cnatrto nútoero 13 y BI 
í-il'u=-t'> do PaJÍs. 

COLISEO ÍMPBRIf iL . — 6,80 y 10,30, Si ívé 
Don Jua,a pndaiuz 

F ü E N G & n R ñ L —6, Ea tizona.—10, Los araan-
tes del íerne) 

¿ a S Z ' J S L A — 6 , E l rey que nibtej —10, Ita can-
Lion d-el olvido—11,W, trlonas del pueblo 

S P O L O - ii,1i, 11 t i i n c h a Je una reitia,.-10,30, 
L ü- ,̂ c'ei e-i luio ') La pnmera ciesta. 

S E í K A Y l C T O B i a . — 6, Los ola,TOÍes rojos — 
10,30, El piiucipe Caarnavai. 

CE.-JÍAÍ.TES.—5, La Giadad Eterna y El ulti-
to 1 fcasayo —10,30, JJas perversas y 151 último en-

í ' D V E n a D E R . - C , z a n q u i t a U Pis;-iio—O 30, 
i •- aUi.ie ' de la ri'->—-10,50, BejKSraios —12, VO-
lunt"- i-s a Alo' IH 

K.n .RTIN. -b , ! " , Laí oed-ana- — 7.13, , F o te 
^ t̂ -'-, que p i lguas '—J0 , l j , SanatoiiO de 3n:.or y 
0¡o poT o|o 

LATISA O, Alma do t)io= —7,15, La rlegria 
1' la, niujti-- —10,15, x\lma, de Dios—11,jO, l;a 
ale.-'ija do las muiores 

' E . íuiunoro fle las oBras t i 6*sí3 cartelera no sa-
[-re EJ aproSsrcion m reooiaanfi[acíán.> 

Oposiciones y coocursoé 
J Ü D I C A T ü I í l 

Se ha nombi-ado el Tnbuiial de oposición 
ft la Judicatura en la siguiente forma: pre
sidente don Buenaventura Muñoz; presi
dente de Sala del Trib mal Pupremo y vo-
cale'i, don Víctor CobiAn fiscal de su ma-
-¡estad, don í /anuel VeHseo, magistrado de 
'f.̂ j,,el jlto Tribunal- don Bi'"irdo Díaz Me-
rrv . delegado del decano del Colegio de Abo
gados de Madrid; don Pehpe Clemente de 
Diego y don Luis Jiménez Asua, cateará-
ticos de la Universidad Centra l ; doü E a r i -
t|ue Bobles, magistrado, de l-̂  Audienm» y 
don *aitonio Gabriel Bcdrigue/ Villalont'3, 
don Jese Luis Oastilleja y don Gregorio Pra i -
lo sbogados, que fiíjuran en los primeros lu . 
gares de las t emas formadas por el Ooleírio 
da Mad' id. 

i ER ' ' EF» S I A 
í 

o ACCIDEIÍTES NKS¥IOSOS 
Guüación radical aon ías 

P I S Í I L L I S AHl'lEPIIíSPflCAS. 

de OCHOA .¿acá 

3ousaife 
Aguas alcal inas, "ID nva l p a i a las vi te 

t i rmarÍM. I"So -wenta en principales ianiMMSias 
y droguei ías . 1'emporadí. oficial: de I d dq 
|«n io a 30 de Septiembre. 

283 291 
.591 605 
907 979 

281 3 l i 
455 t-7 
n^i on' 
S i 5 S T 

0 ! 4 
371 
508 
790 

094 
_>oo 

, 2 ' 
9 i , l 

{•: 1 

63H 
861 

or, 

S '9 1U6 

239 242 
5,30 5b9 
881 884 

349 367 
577 603 
781 79 { 
&62 086 
267 850 

643 S81 644 

6 0 0 

.l-^O 

00 i 
210 
451 
'-97 

Oto 
217 
442 
738 

013 
2 1 3 
•403 
722 
849 

ton 

OS') 
221 
190 

e'H 

02 > 
222 
187 

782 

023 
240 
404 
727 
862 

367 OJO 'H5 <77 .'' "̂  el29 
','iR 790 r?2 823 8JO 863 
CJ3 904 î fO 932 998 

r i i rs T OCHO MTL 
02" ' 1 ' 077 09*^ 0^5 2'"^ 
^-i-, i'(¡ ,(-j7 460 477 489 
613 6)3 0"1 069 711 731 
812 t-"--!! !:53 «16 946 955 

J-)JF; Y NUEVE ünij 
3 73 344 3 '2 1"'' 2'~0 225 
i | - .jT ̂ oq 3c, rjoO .1'̂ 5 
'•r, -ÍQ .560 715 757 '",''2 
' 1^ '"'57 901 

j I - ,c t ü^ 1 ' '58 805 312 
oo", 100 -', 1 4 i t ^51 160 
Obi t,57 67 5 7 ' 5 7>8 7V. 
so-I . -•;; 0 1Q e j ; i^^^s n,',r) 

^umiv^ MIL 
615 026 0.16 018 O i • " ' i 
Oír. <07 4 3 l JfO 171 4'^8 

1 > I ""5 "12 72« 7.'-! 7P1 
o f i ! qqq 

•^ r ' ^TTiDos m i l 

970 090 ""04 128 116 .139 
4 í l ''n " '7 015 í í'̂  68? 
71 . ','<- 780 ? ' : ' ' 7 ' o r . 

VI i r íTíTi? ' ' ' ? í f r , 
J 3 0 12(! J 2 6 32" 150 ^~•'^ 
225 233 250 2<í') 309 311 
575 Olí 645 665 751 780 

qo-j no4 

TÜÍTTTeTJATlíO 21ÍL 
090 í'^» 3f5 140 143 l i 
2 '7 \55 ?63 331 371 420 
.''21 53^ 570 571 574 666 
842 848 916 O "̂! 959 966 

VEINTICINCO KI I , 
OíO 013 0"5 103 340 306 
251 257 201 .102 3u9 310 
13t> 100 470 4,87 .594 Oíl 
748 786 788 789 800 001 
998 922 ''02 

VIDA R K L I G 

"~— UJ 

SOMfiHIO DEL JJlfi 22 

QmcA y <JÜStiei«—>'ombraudo Tócalos de la Jim-
ti ttthfioadora pajá el e>ln-' H do 1,. que fretendan 
itigRr ir cÜ el Cuerpo d» .s^pn ' vs a la Jadíe mi-
1,-1 ^ il jnmi'.lerio fl' 1 1 fe,̂  " m r -, quD se men-
e > a 

Gyíli'a -—Oirc i ' l" d^}0 Tfiido qiicden i',ühlo<s 
{II li '>ei „iiiiidi oTiriUt , S i doeumeiit ]no ̂ o 
eiepif^ai 

Gobernarían-—Be o! lendo el í i j rd ionte ic''iOvo 
á Id ¿iiLCii/a'i-i-i solioiínJa 511 il .tlf lile piejden-
tí. dil Aüolit n u n ' o d- l i *- ilt I lobii-üi; i fiiia h 
okarcioij de u i i r b í j i ' e \ ' i v i e n u i i 'Í n o t ' tul 
t vo de' Jh ^ 

~ rd^p i'elera .<! AíiintiiBienl- de l a C.i}ufla so-
bie U Venta, v cün*ritdr,tn de! |,^a.,.i<i <n los nnie,. 
lies 

—Dispobiindo q'ie los íditiateut eo- «rabloeiloa 
0 qu-3 biíDie^en ^tvpe/dá > a ineoíii e pe-di^'n.o éo 
apereun d f.irra-'fi (a (1 AM af IJLUI>-''O \ ftiíft-̂ n 
meolpoiado u ilU I 1 ' .el I to''-i n* eou 1 te. Jar 
njaiU'5 ,1^1' j , *- I ) ' , I i o^d'i 1I h^' ilís 
1 ot o i un í 111 '1 1 ') o ic ' "1< 

Tr'«3.i!-is--Dio;i iijiciili qi J e inscribí a I i ( oji 
pTiu so ,,->iim. d be^ur ^ ibciia>i ea oí r^cistr-, 
r fjeoia! ertalo neu O ' t i l ii'o nliti e+o d < la let 1 -• 
be,me,s ilt i ne m n ) 1 "11 n u ^nduia 1 ai i 
opera* ti-"! o i-aioo no f r^i L ^ fea el eontiaio do 
trant lorva 

— ídem quj) so apiiieK el ijj-delo do peSliga de 
r'ero u ' í ' 1 i ' -eni lo j 3 ]< Cooipaifú, juiítútná de 
ÍL'gufeX! ^ ^dipia&tor^ 

' La j U n l a de 
i ta-ieueij lltl''»t'asi leas 

'Ul piesSntb cilrso el día 19 del comente 
I 1 jn una inisa de oomimión que celebió núes-
1 t ío sveelentísimo laclado en el oratorio de 
( la señora do Lamaica , i res identa de esta 
I A'-exuaeíoa, que celeblaba dicho día su fiesta 
i <->noiiii'ttca bl )l?feiend'simo Pielados en el 
, .".eto eíc ia lonumiriii dmgió la palabra a ida 
I i ' ^ t i a s , aelnt.iud'-Jas 'A liabajái en pío de 

o'i a ian iiiipoitante. 
A touLinua^u'in. ,̂ dujpués de su 'u lenlo 

de -lyuno, en que los señores L tmarca se 
í\« •llrron como siBtnple en atoücicaioa, tu-
1 , Jiiom bi jinnleía pintEi, en l i que el muy 
ib ' s tu u»ii n dju Aníon'o Martín "Calx'arro, 
d'iectoi lie iñ obla, dio cuenta de bis se-
t t i u o i s ' a ía-\ ileoidí - ^n ol pu ^entc cuiso, 
ipiQ soh iiiic'e con ! n a e n ' i r a , eii.co cou 
10' i •> , tb / I n r Jiaid, \ 00 eou hbroS v 
lUfitlí ubi--, '^ii'ii'muo lo^ gaslos 30 200 riese-
1 ts , l a i U d u l i¡tio tieiic que crblDse on la 
•íiñd-.l 

B I lí L f rji e » A F I A 
- a -

. .. ^^ .Qnr^^i , -

^otas militaren 
«DISEIO OFICIAL» DBL TtítK 2? 

—¡7j— 

b'i¿tj,inion!'>s.—( I H' denso leales bceu-
tia- j.ai-1 oonliacr i,ia''ii:noni(> al tcjniente de 
lt;la t '• 1 .1 >í I don i duíudo MiuaiÜo 
bO-isiio ai (.-i'oucl ele AitiUeiia don Pa-
tiji le, "̂  a' wI "0^ V Ijomas \ al v-ajiHn don 
Jij«, ^ i l , l ima ;) oftlcf lo. 

•y'B.'C a ac.'-tfl'.—"Ht foncod" la vuelta a 
re 1 1 „' K-iu uU ciaiiOol de ínlajntciia, tu-
l!--!)'iTo-la.) 1, s p " .e lu r , don Kehpe (lar^.'a 
M ra'ui 1 '\c"n, ^ <.l comandante de .A-i ÜÜB-
]ia lo- 1 djoein L-cobar Pu,g. 

CvJi'jrsJi.—'^c anurcia a i'Onour«."-! una 
teii'^ijto mioupt lie Ai t i lk l la 

en 1,1 i l ' u d^ '-•-vlTla, -i i ' t r i 
I' T \MiLle i'i ei 151'te, rü lii 

s de (ria-

- el ¡•'ti " poi e.n-
Ai I ule (Id dou 1 uis 

- at ,1 •• 

nnt, e 
lie cap 

í 1 iri i ' b l i ' j a^ 1 - p ] 
nacie 

V~ ,~Aflv9iC —He < o ü c e d r e 
f . " ] j i I in-t 1 ' i <» d " 

' , i j h S a i / 
(Sí-. 'W^.- ne aeelaia d¡jlt> J lva el .'SC'-l 

^1 a p i-o'rl 1 Incri'niero don Juaj) lí>-it/ 
l ' t /<i V T" ' , i a 

tte'iro.—Se u ni ed.̂  el retii-o ueii edad al 
tem 1 (1 b» < .'-O-) eívil (L F» ) dem 
Aiidrí s J^aiai-. B e r h o b 

—Dcís'í'llOT.--De l 'no-e a' ](f.,OTi'enlo da 
1!', 
eb-

W,í 

Al ' 
-1) i . 

r i n 11 

t l U l l b 

t, de- l's.i.i-, ->' %eM'niiiej 
' II ' 1 ̂ u-," í-aintaollilla. 

Oobieniíj •!» Ali''.!'', - i ^ ' ' 
(\ i- ' d M C->»<1 r . ' n .? 
b u ] 0 h < r 1-1 g u 'If i lUsnelí» 

1 1 1 !. 1' P ! e" ol 
, 1 t i . 

SPj'-'Uli i o 

'u l'a lie 
dé "t "O, 
,1o! ft'''''-
( i ' ^ ü e i n o 

Cnivcisidad de 
ivlwbid (ioct-)i deni iií drí ' oí ha publica
do (ste un < s.mfo tralado, donde ie\el3 
sus o\tiái)ub)Í!inns í-eiiiooitoielitos til U íiift-
l e l n . poi do->enii-i M'IEU igual lá tcdra en la 
actuabelad ^ don !r leune todos los estu 
ibos e in\£stu.adioliP*' rins notables que se 
(Onoeni b íst i iin\ beehis pejí la ^Ifiso mp-
du a I spa'loli 1 hii i f fe icncns ^ áupodnla-
también iiun oiHÍo''as dp "Igcnoü de niias-
tro> n i ' - celebrados me^licos -v Cxiulanos. 

El libro, elea-antemcute piesentaáo, for-
ma pai te d» la Biblioteca Médica de auto
res espafivic'i ¡I rsfribfe're'*. Cotlsta de tfós 
de 3.20b piMiia' \ su pieeio es do "o iie-
«efu en J fa lp í ' ' ' í 5'1 ea pioTirrias. 

Ll nii'-nio pTof̂  oi b i iiiibln ido láiubién 
en el ai tnal ilip> eJ -iribinuj t'utiitio de "v 
roupoido ' n i \ T \ ! > 0 Din r A T O L O a i A Mll-
DTC\ di' -r od tn i de la , 

flliOlB eil !iiHI 
'laei uuo lui I 'i dio 1) ( u eomplpto P0--1-
ble T e o-| abu ' i lantes mítiliiacnufes cien
tífica' iiacuiuilles ^ pxiifi'íirid'- di'l d'agnós-
tico \ tiataniieiit ) dP L s mismas, I j eitie 
bi.ee ii'dispousnb'^ is tp volumen paia el 
)> i t j l o í ienii ' io 1> ^orio niofesieaial 

1 , ,1 (.11 ' b l i f u i un éTi-iaoldiusiio 
f'\ifo, e\ld(Ui-ii unn M / m¿s rf ibdiseufl 
b1e lie lito ríentífi o de su autoi j el acier 
to ele 1 i ' eTilKíes. f ie i lo • ?5 pactas en 
M'Hrid \ 7^, I" en piei-vincia' 

L )S pi diib , elirí-janso H Id, p*iuci¡)ít1es b 
" I •!'' ^ a la u 

(' ifiizares, 3 duplicado. Madiid 

A nüesl:ros ieótores 
TOI>A Í.A COraraSI'ONDBNCÍl AHkh 
NIS1BATÍVA «EIIIIÜ BIBiGIBISlE Al. SL-

o n ADMIÍÍíSTÍEAlíiíK BE «M, DIBA. 
Tíi» ai 'AB'l 'AlW 4SG) 

Díft 2S.—MtePMÍcs—Saintes Cleimenf», Papa ^ 
ijiiriir, l lo l la t„ , j sus sieíe hijos márteres; Flnisu, 
niánw e-rogoi ,i y Anfltoqmo, Obispos, j Saaita 
Luoreeii, virgen y mártir 

^ La 1 UttS t i 'ICIO dumo ton de San Clemente, con 
rito doble J mlor encanlado 

Mvmmñ NOBÍunia.—gaa Pedx-o y San Pablo 
Ale Wína - K U onoe, eonaida a 40 mujcires, a 

las do t , , un da , oirsié }0 mnjeées 
Casrenta Hetts.—En Snhta, Teti'sa (Poníinu 

n l incr >51 
Garíe de Kana—De la, Sulódael, <m la Catedrí', 

cu 1,1 s p i foqmas ' de Im 3'a,loiiiíi y Harn MAroo<; j 
ea la jgicoia do la* Oalatravas 

Pírioqaiíi. ñB nm''ti's Señara afel Baen Consejo.-
f'intmiía la, i'o\ena do Animas A iaa onairo y 'me
dí.', l is ejet-Liev , p*-e<ic*nelo lo=; seaoies 6a!-oí4 Gt 
moro i ''ípir des 

ParroqUi-l í'e Santiago - t m l m i j a Li neivena a 
Sufrsti-l ñciora do h iitonciéla; «, ías cmeo y 
_iHeSu, clpb'Bioión, ejtreial , predicando e' sefol 
Va-',:| ez í ifaiaii.-h v ro<!ona 

Pa>T&!3tlr m la efencepctólt —L ontEnda í i noven ' 
que li Aí-iiracdh de la JfcdlHu il]'Tgro<í» aedici 1 
«". i i t i ' a r J t̂ii 'i tarde, i b's sei«, prídicándo don 
Jo >• l i tan Ba-i n, da^tíiá ' de Barbástro 

Párfeqills fié Baiítá arta Cóntinuí, la novenn 
dr %uima<i p !•• niic-t , \lgilia, }mt*a y i-esponao, 
i> l!s emlei X nietiii, s.uUo losiíio, sermón, que 
pu i i -To i el díi 2S, e-l s»fioi Jíieto" el 21, '25 \ 23, 
el s rol T tiC"" eieicielos -̂  rei^iponso 

Buena Biílil,—JodoS \^ días, a, las seis y me
dí i de h tarde, íijc+oicao i la Virgen de la Mer
ced, fiJ 'Tido su protección par,T, el Ejército. 

Csimeiiís? flo santa Teresa—(Cnarenta Hora s ) 
I Ls ocho, exposioion de Pu l)iVina Majesi-al, a 
¡lo nueve, m^ia ina-ioi, a \v rijatro \ cuatro \ 
n^dia. e^neion, s>antr& jos.ii,o, e,creicios y loser-v 

Gonselaciáii eVáhérelo, 17 )—Tontuna la no-ena 
de ^nimas ^ la cmeo 3 n'cdia, rosario, ejercicios, 
p-raieindj lo* palrís, Sirielie,-', Mermo, Martíüe ' , 
C 'rt'T Poltiot,, Ponda '. Esteban, y lesponso 

GriEto fl6 San Gmcs.^Centinnan lo» eíercicioa es-
• in t i a ' ^ !—K las stis, le isn ' i , seimon moral, que 
pi»lie 1 1 ' (^ dfan 9?. set r P t i i e i i , 24, sol or 
TcToi-ja, 1", e'íor Nieto 20 "oníoi Iti>rnindcz, y 
pieces 

C-rasia 'Humiiladero, 23) — Continua la novena 
do Animag A las cinco y media, ejercicio y ser
món, que prediearin, résp^ctii-aiidenie, ¡os reñoreá 
Gracia, Mainnsz, Suárez EaiiTi, Kicto y García, 
1 1 ^snonso 

Psi-jietuo Socorro—Tiil dt reuro par,i k s Con-
¡.1 '. icioue, do este eautuario í'ei la maCaui, .i 
1"" t^M , iin- 1.» tarde, a la cmeo, medí tac ion \ 
pbuca , dnioidas p r '-'I padio flaciaira 

sagrase Ooraíón (Ci.b-')fe'"ri-. do Otiaria, 'lO —A 
las oüeo, ftutfo losano con Fu D^Maa Maje *i j 
n i i t i u ' s ' o . ratt-triieiión par ' h bofiedid de 8eñor-i8 
de Sin -̂  ictnt^ d' Paul . Dendicioa ^ leserva 

K.'̂ i'iítlo OtiríMn y san ÍTanijísoá da Morja.— 
Ol 1+ l i a li no%erti do Vniiaao, a h s sois, ospo-
sieion de fcn Divina. Mpjestdd, ejereicos, predican
do í l padre- CurW, B } , bendición, leaena j res-
poooo 

3mtf Isabel rPaiilT Isabel, ''S) —Bmpie a la uo-
íOi i do AniiTia<=, ^ las üie/, mLtt íezáda,, a las 
«eir, eitreieíos, prt^dicardo el «aifior fetn" de D'ogo 

MES DE i í í t t e A g 
P'ttfiqnia áé Sin {SprtSíi.—» las cmcu v atedia, 

ejereíaüB, preelicando don ''-lU.-stasio M Tre&eño 
Parío^ma ñe! Salvador y San Nicolás.—Por la 

fttide, u las seis 
PafFsquia ae Santa Cruz Por lat maCana, a las 

nuevo, vigilia, njisa y respóhso; por la tarde, a 
I.1S ciiico , media, los ejercicios, predicando don 
lífli-elsco O >'Í3 

Par»!y}ris Se San lÍtla?oüáo—Tiles ñe Ammag 
For U niafifl,üa, i iat. d'ez, vigilia^ misa de «Rc-
güleüii. ca*itad4 j wsponso, por la tarde, a las 
e n -o j inedia, ejercicios, predicando don Juan Josa 
tíemáháfe 

PapreE¡ata í í Sftfi Marcos.—Por la m»f!»na, a ks 
(lies ítiJí» í-aa rifiÜa y resp<»8»; por 1» taide, A 
ttM seú 

ParRiqntii m la CoÜCÍpÉite.—?or !é. tata*, t» iaD 
ceis 

Panwqnif. de San José,—Por I» inafiaaa, a, Us 
tíi,e*-e "i a 'na dlfe, misas coa ^ '¿íhi y responso; 

l o r L ( las seis, 01 íieieíOo 

mañaní t̂  
ene-», 1 

ponso; a las 

-~P( r h tardo, % las unco mena . 

Franristo t'e Borja) 
' 1 136 oin-'i , d.í ]r¡ tarde, 

11, en CdbdUei-u de Gis» 

Celedotuo Lieón 
c a a t d í i . ^ —1 las i\'z \ aioz v fres c-iartos, naisa 

e ,n^ \ ,g la i > responso, a, ¡as ono» y media y doce, 
eanío losarlo, y a la„ o,nco v mecua, oiercicio men-
suil do las Coneeípcionistas, predicando don Luia 
i3']ar 

Cristo de la Ssli'f! —A las siete o-ho y doce de 
eje-reici > de' me», a las nueve, diez 
' n+il t mis t" 5 \-iniem» v rts-

- ®"'^' 'o" ejoicicio-, tredicsudo do'a 
José BstreUü. 

Corsoí ic ' jr 
con r ^¡JO 'oiój 

r,! Sílvaaor y San L E Í S Ce^fagc Mes .lo Aa,. 
mas Vi 11 tar le , a ids •• is _, media, ejercicios 
con b'itnói, 

EcEirto.—-"or ta tardo, a las cmeo V media, con 
teruon 

fetcramíaiti).—PJ, I„ t « ¿ e , a las cinco y media 
rredi^aqdo oí seCot Crpei-

S5n I f n « c o . - P t r 1- ...aüani. a, las diez, vigi
l a , mis . 1 r»sp.n&o, por 1% t i ' t íe , a las cmeo y 
media, eieiricie freüieardo uü r»«ret!do piale 
trmitSfio 

ScrAag fSm N . e r H J - P o r k tardo, a la (res 
V&neraSle oraen Tercera ae S?n Franciseu.-Pot 

!a "uáfiap t Hs T.neTn, misa y eicroíc>o 
GUAKbif i D E K O \ O E (Centro Ce! t»&aao Co-

raaoii y E M ^— - -
El js-úxam , c'ii' ( 

luuti geite^ral do eel 
n a , 40 

DÍA DE PE riso 
Fn el rolegio dt 1-s -H'ias de ^lari-i, l a m a c a j - l , 

tono- luEtir tí 5 r. x .n„ v, 1 s 2j t i di i ele Kfa-
'ih'^suaJ pasa saoor,! , diu^ijo jxir el rcv»,.'=ndo 
pidió luau ^Vaneisex) l / i tvz , b f 

JOEl i 'ES EVCSHISTICOS 

Parroquias.—San Le'-«-nze A ia» ocho —bau Be 
. bastían A las ^letr^ ,,r-ho v nueve—San.,a Bár'iars 
i A las o t ' o y oebo ^ medn -Raht i -go A las "bo 

i^an .Ttionimo A h nrh ^ ,^,<-iu - Pm-ísiui-i 'V 
ri7<ju de araría 4 las «ete \ o..bj \ m e d n — b d 
ladüi 1 San Miee ' . , \ las e îho ^ "imdu 

Iglesias—Buena Dieha A las oche y media, con 
exposición.-Calatravas: A las ocho y media—Ca
puchinas y Carbone'-as- \ ¡ns siels y ocho, con ex 
posición —Comendadoras de Santi <!;ó A las ocho 
y media. — Hospitsl de P->n Praneisco de Paula 
íCnatro Caminos) \ l i - c h a — J e t u s A I,« éeis, 
«iiPÍe y media v ocle —Poali'-cia A las t e s v me., 
día y ceno — P. rp.'ttto Foejrro A h s seis y oobo, 
San Mannei y San Benito. A laa mete.—San Pe. 
dro: A las ocho. 

ü * -Sí 

CEste perwSico se puKici esa censnn. eciesiástira 
. ««_«» .—. j 

T K ^ I B I T C I O N P U B L I C A 

Para los maestros 
E)—-

I J I t i n luist-^rio de Justiaceiejn publica se 
ha bicJilo' 'o u n í nrjl-' qi a i - " a s í : 

<T51 mirifrtro de ín'-t i""cion pública recibe 
BU estos días HUQ eio^ -> *"' f- na» de Oo-
misieiiíes ;s ippjpsputae iones dt i ^ a ' b t n s li 
mitados, s^'uoji'-.nelo la 110=111 tesoiuciou 
por Jeal decielo, le lods-. las peticiones oue 
tornipl'iiou oii púa m^tanoi'» de 11 de lunia. 

LstOí I ^01-t, niopsiro' desconocen sin 
dtiJa, que la re&olu len ^^ G'cto al i ri-narse 
el leal eleticlo d" 7 eu oe t i b o uitiiiio. en 
el Ü) 1 se leebiir 'cuales -.en sus derechos 
OQ-'o arreglo a ¡a legislacOn actual, sin que 
"ea posible, aun e->ii el suu'iesto de que ello 
iuerU /Uoíj ^ coueenioi o la unificacón de 
eKC.-"lRbines lo irU'.l'íad dt derechos qjie 
pretenden por oj-oneiso a ftHo de un toodo 
categ liieu r ioüimialitá la vi-ente le - ê  
r re-dui 'e - to- sp-úu s^ 1 'f11 ..isinr en el 
loferida u n í decTC-io ele' 7 de o' tubr» -> 

FONÉTICA ESPAÑOLA 
Aceta de aparecer la segunda ed inón del MA^KLAL D E PRONUSÍ-

OIi^OíON USPASOLA, oe T. Navar io Tomás, lipio espe'i8Jmen<e util pa
ra maestios nacionales, estudiantes extnmjeros y profesores de espanol. 5 pe
setas rústica y 7 tela. Se verlde en la J u n t a paia ampliación de 'es tudios . 

ALMAtjBO, 26. Madrid, y en las prinoipaleas librerías 

USTED SE REIRÁ DEL FRIÓ 
Si compra el calorífero de bolsillo. No pesa ni tabuila. No produce mal 
olor. Calienta pero no quema. Su a!imentaci5fi cucsia un céntimo pof 

hora. Pídplo hoy mismo, ahtss de que &e agoíi,. 
Precio del calorífero cotí éiez catÍJOBcs; 2/1 ¿^e-^ctas. 

CADA PAQtlEfE CON DIEZ REPUESTOS, f-.-áfí 

L. ASÍN PALACIOS.-Preciad os. 
A O 4f^DR!D 
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( L A ^ ^ A R 6 A R I T A ) 

Indjscatibi* superioridad sobr<' todos los purgantos. especiales de la mujer. Uso interno y extemo. 
u ^ ^ ' T ^ ^ ^^^ aparato digestivo, de! higad por ser ABSOLUTAMENTE NATUKAL,. Ouraísión 

»ií ' ^ ^ ' í*® '̂ escrófulas, varices,'erisipelas ^ o y de ia piel, con especialidad: congestión cerebral, 

Mas de seseata años de «aso sarav-ersai.~Depósitos Jardiiies, 15, Madrid 

SU B A S T A 
Los dfea 24, 25 r 26, a las 

y uaedia de la tardo, -e 
ed£l>rat¿t>, por .'erribo ác la 
casa y eu Jiquidaedón, tres 
graedos subaata-s do cuadros 
y aatigñodades «ni las GA-
LE-SMS F E R E E R E S . P!saa 
de S^i Higaei, niim. S, pral. 

Laweria Felipe ism. i y 3 
05 l& Qoe paga m¿9 en alha
jas, oro, plata, platino, den-
tadntae y papeSeÍEw del Moma. 

!ka 

E B ©I titalo de un libi' tmy 
práctico, que euseüo^ i" s rae-
dios pa?a oblODer ganancias 
en la cría á-s caii^¡os. Trata 
de 'la inEÍalamón. alinienlos, ^ 
reproidnccicu, ^^e .tete, «eoorip-
ción de todag ia« razas de 
lujo y producto: -nfermeda 
deB, cómo ee ©¥Ítau y ccmo 
se cora^; conuabilidpji del co
nejar y ofcra-3 iui resaolcs naa-
terías desaiToUaidae coa oíati-

dad y según el ¡«rtor, 

I Diario popular do Colonia y hoja comercia! 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués más im» 

' portante. Iioja coiiercial importan-
tísiuia. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semaHsl-
mente con el nombre de 

PjifSEjj ZMiJU 
(Porvenir Alemán) 

Precio de suscripción i>ara Dinamarca 
Suecía j Neraeg^ 12 coronas. 

Se imprime en caracteres latinos. 

ge publica en Colonia, en el BhJis, 

MAKZELLKNSTBASSiS, 3J.4S 

^»S^533^w^"'.-';:-ín^^';:^^:i®^>.-w;í'»^?¥»7s5^^?^^pg 

Gffsa . 
' ' ^ ^ ¿ í P b a r a t o 

^ & ¡ . ^ d e m e - , 
^ _ ^ . i t o . D e . 

í ^ ^ . ^ ^ p ó s i t o d e l E < 
^ ' ^ Med iaHIS i .1 
^ S " ^ PAPIA 1 

E L FAMÍiSO L A M C S - i 
RO a ü T O M ñ T Í C O 

Sa vende en los estable-1 
cimientm importantes. 

Depósito general: 

E S T E E A S li fiiaii Frey 
¡ Inmenso surtido, desea 1,50 
i mefaro, colocada. 

i. iZiiP, 21 Pil, !i 
Barc^ona, Reacia San 

Peíta), 23. 

^fm i3 Globales M O L I M O S 
Precies BÍn competencia., en paia mano o fuerza, inotriz 
iguaJdad de peso v tamaño, i Para todos los usos. Pedid ca. 

Pedid ctálogo. i tálelo. MaSílss Grob®. Bilbao, 
Matths GKJIJW. — B I L B A O . ' 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las p^ísonas industriales y a 
las familias en general. Con un capital do 150 a 200 pe-
g^etas, maneiadas por él mismo y con sólo tres días de tra
bajo cada eemana se consigue da 6 a 7 pesetas diarias. Se 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el que la^ 
pida, mandando en cellos 90 céntimos. Para contestación: 

P a U L I H O L A N D ^ B D R U (f lLi l¥A) VITORIR 

SALDOS DE SAN MATEO 
ARTÍCULOS DE OCASIÓN 

Paño.-, lanas, franelas, mantias, colchas, camisas y géneros 
de punto coa el 50 por 100 de rebaja. 

SAN M a T E O , 2 (ÍBSQÜINA A gUENCÁRBAIi ) 

Ñ~A C 1 M ! E N T O'S 
Uno mecánico, con motor eléctrico. Figuras arbísticas y 
clases ecocómicas. Misterios,, tainaños grandes, oasitae, mo

linos, Eoñas, etc. hh F O R T Ü N S , H0Bn?ÁIjE2Á. 11 y 13. 

ha tenido oca-sión de apren 
der y comprobar en muchos 

í^k)8 (le experiencis.. 

244 FÁGf3«AS 
70 ILUSTRACIONES 

Acaba de ponerse a la Tfnta 
la SEGUNDA EDICIÓN, 
m u c ^ más coanpleta que la 
primera, que fué premiada 
non MeSslIa ñt oro por U 
Beal Escuela O. de Apicul

tura. 
Precio ¿«1 ejemplar, OCHO 
pesetas CIKCtTBlíTA cénti
mos, con fi-anqueo y ceriai-

f-níia. 
Pedidos, acompañadlos -le su 
impíarte por giro prtsfc^l. al 

autor y a esta dira ción : 

0. iiiie tmw 
Avenida Al i ado- . 186. 

V A L E N C I A 

! i S I fl S í 
y demás apejratos paxa la in
dustria del café, oacíio, etc. 

Pedid catálogo. 
Maítlis Grubeí", — B H i B ü O . 

V TES do todas otases. 
CHOCOLATES rfabcrados a 

lirado. 
Plaza de SANTA ANA, 12. 

SE RE6ALÁ 
un folleto que explica a 

¡ JÓVENES SIN GAaRE-l 
RA 1,1 forma de haoi'r gra-

StuitaraeníB en nae¥e mesesj 
ñls. carrera de íened>>r ik 
^libros, estudiando ¡H>r ¡-o 
^rroo. sm abandonar ^Í-Í 
l^oeupaciones ni ri'̂ id.- ;.ci i 
I B B I I J I J A N T E P O K V B . 
^'íNlE parji jóvf^nes de am. 
Ibos sexos. Escribid a' 
Scentro Ll&re ü% ¡iRScñísizr 
j G R f t N J S DE T O a í í L 
I HERMOSA ÍBadaj0.¿) -

XX A N I Y E a s a E I O 
EIJ EXCELENTÍSIMO SESOB 

SOfl i f f l iesooso 
Y OSOMIO BE HOSCOSO 

DBqne fle Terrasoia y Se Soma, marqués de Mo-
nas t^ io , \»,r6n fie Lajoyosa, doctor en aerecho 

cliil y caiBétáco 
FALIJSCIO E l , 24 B E NOVIEMBRE DE lÜOl 
Habiendo recibido loe S a n t ^ sacrsmeintos y la b«?n-

aición de Sa Santidad. 

E. • L P, 
Todas las misas que se celebren en esta Corte 

TPíg.fs».TiA 24 e¡a la i g l e ^ p^iroqnial d© Saeta Bár
bara., peligiosae Meroedaíiaa de Góngora, padres Es-
csoJapnoE de San Antón, San PaeonaJ y SantisÍTno 
Cristo de la Salud; la exposición del Santísimo Sa-
cr^nento «¡n la iglesia de Esclavas del Sagrado Co
razón de Jesús, asi como Im que se eelofarim hoy 
«m la santa capilla del Pilar de Zaragoza; las niisa^ 
qoe se celeibnea el naismo díai ea San Loi^nzo í San
tiago), panteón ñe familia y em los padret Praicis-
canos de la misma) ciudad y en la de [xadres Domi
nicos de Padrón (Pontefedra), serán aplicadas en 
sufragio de! ahna de dicbo exoe4<SQtísÍDKi señor; 

So Tjiida, hijos, tíos, primos y demás familia. 
SUPLIORN la a^íent ia . y oraciones. 

El €¡soelen»Í8ÍDDO señar Nuncio de "S* Santidad, 
señorea Obispos de Maidrid-AJcaiá, Sión y otaros re
verendos Prelados han concedido iaáaJganciaB en la 
fonaa acostumbrada. 

íes de la ipasatiüiiUGa 
hmai DK C D B A - r ^ l G O 

Saliendo de BÜÍAD., de Santander, de Oijón y .a Corona, piaa JSafaaq» * T m « « i 
Salidas de Veracrna ¡ ''t Habana, paia Corofia, áii6a y Sanieñdira 

I^IHEA D¡S BUEHOS AIBSS 
BslieBdo de Bm^o^tma, de Halaga y de Cidiz, para Santa Cr*^ da teamta, ISaOo^im 

•; Buenos Aires; emjtreDdisndo ei viajo de regreso desde Bnenoa Airea y da Ifturtmidaak 
LIHEA DE V E H E Z U E L A X O L O M S I A 

Saüendo de Barcekma, de Talepoia, de Málaga y da Cédia, para Nn8»a XtA. TTlllMi 
j Vera<aniz. Regreso de Veraemz y de Habana, con escala en Noeva Y a k . 

U H B A DE NDEVH T O B £ , CUBfi- WaWO 
Saliendo do Barcelona, de Valencia, ds Málaga y de C&dia, para Las Piitam, «fctH 

Craz de Tenerife, Santa Cmz de la Palma, Pnerto Bico y Habana. Salidaa ds CoidD n m 
Sabamlla, Ci¡ra9ao. Fnerto Cabello, La G o ^ a , Puerta Klco, Caosiiaa. Cádia y B M a r i m . 

L INEA DE PEBNANDO POO 
ealiendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, ds Cádiz, para L s i P^botaa, S w i » (km' 

Ca Tenfíile, Santa Cruz de la Palma y puertos de la eceta occidental Sa A&ioa. 
Begreso de Fernando Púo. baoieBdo iaa escalaa de Canarias y de la P-nfaiato 

en el viaje de ida. 
I<INEA BK£SIL-PIiAT& 

Ballendo de Bilbao. 'Santander. Oijón, Cornfia y Vigo, para Bi9 ;raiMlBV 
Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Airea, pala Mmim¡m, 
^ o Janeiro, Canarias, Vigo, Corafia, Gijóo, Santander y Bilbao. 

Además de los indicados eervicioB, la Compa&la Traaaatláutica tiene e s t ^ t t o ó t e k e «m^ 
(osles áy los puertos del Hedüte(CT¿neo a Nueva York, ¡^oectoa Caotábiioa a I t ea i» X t a x 
fe línea de Barcelona a ^ilipinae. enyaa salidas no son fijas y ae anondai&i "IpnrtnmmwBl 
en cada viaje. ' 

Estos vaporea admiten carga en las condidcnea máa faTecablea y pagajccaa, a goHBM te 
jCcmpafiia da alojamiento mtiy cómodo y trato amsBnia, etxao ha aiaefijtad» — * 
iervicio. Todos los vapores tienen telegÁfía sin hilloe. 

también se admite carga y se scLgidea paaajea para Cddce loa poistoa deí 
por lineas regulares. 

Im» fedua de salida ae animaiarin eon la debida q^artnaidtad. 

(jÜLZADOS 
El mimm cüie par immmn 

mn prefijes, el iai mnmw 

Príncipe , 18 y 20 

La m€|0r máquina de escribir, 
qfie rcÓBe todos los adiantos 

modernos 
>ídala a praeba a los concesiona

rios exckmvos: 
Madrid, Hortaieira, 17. T." 44-58 14, 
BaiD^aiE.. ̂ 'tetejsB, 12. T.» A. 4F%. 
Yislencia, lAar, 8. 

Bilba^j, Leécsma, 18. 
_ ! • 1 ^ paima de Mailorca;, Quint, 7. 

Procedentes ¿3 c&mbius por la ¡óa par niáqtiiaa Continental, 
se venden máqainas ds' ocasión de todos sistemas, en buenaa 
condicíunes. Multíbopistas rotativos. Dictáfonos, Acoeoonos. 

Be desean agestes activos. 

l í t A G E M E S 
EX. ME.ÍOE SOBTXDO 
P B J Ü C I O S MODEKADOa 

ORFEBRERÍA RELIÉIOSS 
MeásUas, sosítrios, cmciajcs. pftas y placas artísticas p a » 

regalA» Recordatorios, estampa i y postales religiosa». 

KADS^A!^^ '̂'' B A R Q U I L L O , SO 
te» %f y ci y g 1̂  ̂  «'. 

Si^moíe novedade»!..—I-os mejores í máj económicos. 
FOENCAERSL, 130.—VISlTaU ESTA CASA 

Ovoides^ 3,50 saco 40 kilos 
San Vicente, 3. Tel. 13-55 . 1 . ; Pez, 14; Alberto Agnilera, 47; 
Jeeás y Masía, 8; Barco, 18; T d . 12-60 M. ; Calatrava, 16; 
Alcalá, 1.%. ffel. 185 S. Valencia, 2 ; Glorieta Que-
vedo, 8 Tel. 673 .7.; Santa Brígida, .32; Embajadores, 57. 

PAbrics y Almacenes: P E S U E L A S , 10. Telétona 604 M . - -

Imágeees j altares 
No d^ar de consnltar esta eas». í _ „ ¿ . ' T ' - a . - . j , 

(Para adquirirlos recomendamos los j " " t 3 i C H d . 
iMoeadoa y acreditados talleres da i f A T I 7 M / ^ I A 
^AÍADA PDMNXa i>BL MÁB. i . V / • \ L . £ L i N V - ^ l / \ 

SIEMPRE MECIEMTÍS 
ligahBas y ecoaémioas AGDAS MINERALES de todas elaeee, 
^iRviiiio a dranicilio. Erpedicioaea a piOTiaaiaa.: It, »»••»»•«« 

mime im 1, « I so 
M mu A BE- B O R i ^ E S 

Tnbo digestiyo. Rtñanes. Diabetes. Infeccicm^ gastro
intestinales.—Beiía de las ele mesa por lo digestiia. 

lA ESTERAR! 
Terciopelos, dobles pitas, co
cas y cordeinioB. Saldo SOO 
piezas. No hay nada caro. 
J . Candela 2G, Infantas, 20. 

T E L E F O N O S D B 

EL DEBATE 
Eedaoción „ S65 M. 

Administración 398 M. 

para CONVALECIEN l'BS y P E B S 0 N A 8 D É B I L E S e» oí 
m«jor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digestiooea, 

anemia, tisis, raonitisnio, etcétera. 
FARMACIA ORTEGA, LEOK, 13, MADRID 
LABORATOP.IO, PUENTE DB ¥SLLECAS 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVIL BfflUS, 16/40 
H P . , cabriiet, Labooiílette. 
S a n i i n i s o v o . Motocicleta 
Trinmpti. QnineQ dfas osa 
ffiontesqnínza, 18. 

MAGNIFICO T. H . Sehnefc 
der, 30 H P . , lujosa canoc» 
rfa Lütonrdette, ceiraaa; sie
te asientos. Perfecto estitdo. 
A toda pnieiKt. Delaiíaye, 
IS H P . , faetón. Estado nne-
vo. Caracas, 10. De once 
a una. 

A L Q U I L E R E S 
SETENTA pesetas principal, 
^res bermoeae ha,bitaciones, 
con cocána; todo independien
te. Fernández la Hoz, 67. 

COMfRAü 
SELLOS espafioies, pago loa 
más altos precios, con pre-
terencia do 18S0 a 1870. 
Cruz, 3. Madrid. 

COMPRO solar con pequafia 
vivienda, en las «fueras; pora-
fer&le Tetuán o Cuaito Ca
minos. Aduaiía, 4, segunde 
dereoh». 

DEMANDAS 
R E P R E S E N T A N T E S oou ca
rrera. Se desean abogados, in. 
genieroe, farmacéuticoe, sacer
dotes, etcétera, para represen-
tantes-profesOTes de estableci
miento de enseñanza superior 
en ca.p¡taJes de provincias y 
pueblos de iiSportacoia. Di
rigirse Apartado de OocreoB, 
número 1.132. Madrid. 

S A S T R E R Í A Prieto. Faha 
medio oQoial. Montera, 17. 

MUCHACHA ^ o r a todo, aun
que sea de pne&lo. Sa^te Sn -
gracda, 60, segundo d««cha. 

URGEN bordadOTse y costu
reras ropa blainoa, bion retri
buidas. Erancoe Bodrígoez, 6. 

S E N E C E S I T A coci
nera. Barquillo, 1, principal. 

" EhiíENAÍiZA 
ECOLE Conuneraiaie Eranoo. 
Angláise. Idiomae, oontabili-
dad, cálculos mercaiitileGí, ta.-
q u i g r a , f Í 8 , 8 , correBpcm.-, 

'des>^a. Prepara<sión Banco Es
paña. Barco, 21. 

•EB-

PRIORATO de Santa María 
(St. Mary's Priory). 8t . Ami'í 
Ed. , Stamfoi-d Hill , London. 
Internado sapori«r para raña«i 
y señoritas. Habitaciones pri
vadas SI se desean. Prepara
torio para la Dnironsidad y 
para exámenes de Música y 
Arte. Dirigirse a k rewsren-
da madre priora. 

VENDO eccoeileníeB tarenco, 
mejor aitio e x k a n a A a . Escri
bid: Apartado 15Í.06S. 

H U E S P E D E S 
FAMILIA honccable cede ga
binete, aJocfca, , 1ajoBam(>nte 
amTMdjIado. I'tiíiacairraJ, 98, 
Oegimda centro. 

CASA particular, e^énd idas 
paasiones 6 pesetas, próximo 
Congreso. Razón: Montera, 19. 
Anuncios. 

OFERTAS 
SACERDOTE bien relacio
nado, preosptor, ttriat, clases 
domioüio. &or ib id : BcÍBa., 3 . 
Agencia, Buzón, 20. í tes t re . 

S E R V I D U M B R E informada, 
fasUitamos. (Madrid, pratvia-
oiafl. Bolsa, 3, prinoipai. 

PRESTAMOS 

DINERO rápdo sobre hipo
tecas, resguardos, testamenta
rías, automóviles y demás ga
rantías. " Colocación de. capita-
k» j«ra obtener grandes ren
tas sin ninguna expoaioión. 
San Bartolomé, 4, principal. 

FACILITO ó p t a l e s , desde 
600 pesetas, sobre toda garan
tía. Crédito MeroantU. Gran 
Via, 18. 

TRASPASOS 
TRASPASOS e s t ab l eom^ toe , 
facilitamoe. Abada, 3 primero. 

VENTAS 
LA CASA A. IbáíSez tiene 
varias casas en vorta, bne-
nos sitios, mata y todos pro-
áoB con graaideB rebajas a 
los TgrewK del afío anterior. 
Operacjomes garantizadas. Pe-
ligros, 4, principal; tree s 
seis. 

SOLAB, vistas ideales, esqui
na, frentie pinares Dehesa 
Villa, tranvía, gas, agoa ai 
{áe. Arenal, 22 duplicado, 
Dos-tres y ocho-ntueve. 

ISENORITASI ¿eaxtSK» t í » 
páa y tifie el «alzada de «ote 
en coiores ohsenroa y ncgio. 
Venta.: Almirante, 2&, j pña . 
<HI>ales zapoiterias. 

ALMONEDA. ComodoiMs. «1. 
C o b a s , despachos, ^ oQeciM, 
camas con somier, 37,S0; oa-
toeras, 60; matiínonio, 6$,; 
eolchones, L9; camezoa, SJ6; 
matónxaiio, 37,50; mesM o». 
nKsdor, despacho, SSyiO; si
llas, 6,-50; mesOlsBs, 18,50; 
máquinas «Singer», modeíaai^ 
210; armarios luna, 180; a l . 
do mantas lana, 1B,S0; p m -
gnas, 6,50; 10.000 mebos te. 
ia blanca, a 1,50; «ajas cau
dales; comedor de 8.000 « 
4.000; máquinas eBcribir, <•-
pejos; perohart», 83,60; mu. 
"ios muebles sueltes, t o ñ a . 83 
Matesanz. 

BARATÍSIMO. Píele, cnofee-
«wmadas y sueltas. An«gio« y 
reformas. CueüloB p ú a d a i -
gos y ohaqueiaa de «^xxt» 
Cava Baja, 16- Los Italianoa! 
Teléfono 29-70. 

VARIOS 
TEATRO de la PriSOM», 
Para miércoles itnoda se da 
sea paleo platea o eo inaKl i^ 
tono entero o medio tama. 

luinza, 18. 

I O J O ! Plaocíio toda, d a t e 
prraidas, s e ñ o r a , cahollao, 
traijes, desde un» veintídneo. 
Calle Santa Bárfaeca, 9, se
gando iíquierda. 

TEATRO R E A L . S e cede 
paleo bajo para jnems. L» . 

86; de diez a. doce. 

eiLss DEL leAByo 
ENRIQUETA, modiata e e o ^ 
nsica, a domicilio. Bravo Mn-
rillo, 161, bajo. 
OFRÉCESE bneraa nwj;.it^ 
a domioilio. Olivar, 46, pnn-
cipail. 

SASTRA a &«aiaiBo. Belor. 
mas prendas. Aka l i , l H 
Potterí». 
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Curritode la Cruz 
NOVELA ORlQIN.fikL 

de Aíejandro Pérez Lugín 
ILUSTRACIONES 

DE MARTÍNEZ DE LEÓN 

rifaban pa ra llevárselo a comer a suá casas y 
X&.&n indulgentes, como gracias, sn costuñabre. 
de ponerse a silbar hasta en la mesa, porque 
le rebosaba el contento, y el glotón rebañar los 
platos de su gust^. ¡Las cosas del Chaval'. Era 
un renglón considoraWo de -su presupuesto el 
de las' fotografías para complacer a la legión 
de admiradores que querían tener su retrato. 
A don Ismael «Almam^orii in regaló uno do 
cuerpo entero, casi de tamaño natural , cuya co
locación puso eo uu aprieto ai canónigo. Al pie 
o a los pies Devaba nr,a elocuente dedicatoria-

«a. mi qe'rio Armiradó don Ismael sanhes Mar
gina, Curo de la crus Chavalillo.» 

P a r a las ' tarmiraoras» tenía, otra fórmula bo
nita e ingeniosa: 

«a la Bella (me costa.l Srta dona Fulana de 
taL..)i 

Ei que estaba muy desconienf.o y quejoíc de 
su matadoi era fl cusrío CÍTÍI del f'havaHllQ, 
que nunca rnáá volvió a disfrutar áe la larga 

, pompaftía del torero, m a eichibirse con él, por

que en cuanto tenia, un día libre se metía er 
el tren ¡y a Sevilla! : de modo que entre la fa-! 
milia y los aristócratas acaparaban intolerable-1 
mente al matador. ¡Pero si has ta se llevaba a 
Rocío a veranear en San Se.baistián durante la 
temporada norteña, y los días sin toros no salía 
de su lado!. . . 

Los romeristas aseguraban que los íntimos del 
Currito, por iniciativa del «señor Cruz)), habían 
acordado el asesinato de Rocío pa ra recuperar 

—Eres nn hombíc, Curro. 

al íaolo, y que de un moraenfo a otro se sortea-
ría.n para designar ai asesino. ¿Usted sabe lo 
cjue es tener u:i torero y no poder lucirlo? 

P a r a colmo de venturas, Currito y Rocío tu
vieron un hijo. Creyeron volverse locos de ale

gría. Debde entonces no faltó un solo día sor 
María del Amor Hermoso' a mirarse en los oji
tos del bebé, que t raía a su corazón una alegría 
nueva. Los aJjuelos quisieron ttevarse a la n e n a 
Currito no lo consintió. Cai-mona le dio tal apre 
ton de manos que a poco le ret i ra del toreo. 

—Eres un hombre, Curro. 
El Chavalillo volvió a sus «genialidades». Tan 

pronto, ambicioso de dinero pa ra su Manolitó, 
todas las corridas y todos los precios le pare
cían poco y, pa r a lograrlos, se ar r imaba cual 
un novillero hambriento, como se acordaba de 
su hijito y le poseía un temor invencible. 

—¿Y si te coge?—le decía una voz miedosa, 
al ir al toro—. ¿Y si no vuelves a ver más al 
nene y a su madre? 

Y, sin que el toro hiciese nada , tiráBa los 
trastos y salía huyendo heicia la barrera . 

En estas ocasiones sus partidarios intentaban 
defenderle de las i ras del público, procurando 
hacerle simpático por la bondad de su persona 

—Es un hombre honrado—decíají—. ¡Y may 
buen pa.dre de familia! 

—¡Pues a mí—les contestaba iracondo algún 
aficionado t«rribl8--deme usted un torero la
drón y parricida,, pero que se arrimo'. 

Más « lamorada cada día, Rocío, miedosa de 
perder a Currito, le suplicaba de continuo: 

—¡Retírate, Curro! 
—¿Y los chaveas? 
—^Ya somos ricos. 

i Retirarse! ¡Renunciar a la gloria, ahora 
qiití. libre de deseos y tor turas su corazón, go
zaba con Jas vanidades del toreo, que sostienen 

al torero, valiente frente al peligro, en la 
plaza! 

—Yo no roe corto er pelo hasta que no gaU* pá 
haserte un palasio mejó que er der Rey. ¡Si no 
me pué pasa ná, tonta! ¿Tú no vís que cuan
do a m í no me gusta un toro, n a nay? 

—Pero te silban, te insultan...—se dolió la «Mu-
ñequilla». 

Currito se «ncogió de homhros. Si los toreros 
fueran a fijarse eE eso... 

Rocío no tuvo ya hora t ranquila , siempre te
miendo desgracias. Los días de corrida, casi to
dos los de la temporada, eran pa ra ella u n *or-
msnto tnacabal)Ie, al que no ponía término el 
telefonema urgente que, apenas caído el último 
toro de Currito, le noticiaba que éste hai>fá des
pachado la corrida sin novedad, porque allí mis
ino comenzaba la angustia, del siguiente día. 

—Hoy salió hma; pero ¿y ntafiana? 
Una cogida de nada, «tina c o m a solare sano», 

sin importancia, que se curó en. poco más de 
ocho días, la tuvo a punto dle volverse loca y 
aumentó sus tem.or6s. Su padre la riñó áspera
mente. ¿Qué tíínterías e ran aquieJlas? ¿Querfe 
que por sus disparates renunciase su marido al 
dineral que ganaba y al»que le quedaba por ga
nar? Si Rocío no se había propuesto quitar áni
mos a Currito, no debía atormentarle más con 
aquello. *' 

—¿Tú «s que quiere,5 asus tar á tu marío? ¿No? 
Pues déjalo en pá, que bastante mieo da er to
ro sift n e s ^ i á de que nadie se lo aumente ar 
torero con pampMnoserías-

Rocío guardó pa.ra sí wsus temores y no volvió 
a pedir a Currito, cada vez más metido en el 
toreo, que se re t i rase ; pero nnai honda; trifií€«fc 

que no acertaba a ocultar, se apoderó de ella; 
nerviosa inguietud la bonsumía; perdió el a p ^ 

> - ^ i ^ ^ 

—¿Tú es xfoñ quieres asotitar a tu mrlo? £' 
Pnes oepo ea pi, qaa liastaste mla« da er 

t i to ; enflaqueció; sa olvidó de te r isa. TJkmü^ 
por nada y ee as iMaba con todo. DoqoiOTa,, vrfsC 

(Coí^íwSKEreL) 


